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0  A  L A  R A M A .
E X P E B I E N T E .

Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  b o r d o  do A labam a  
2 de abril de  18 6 9 .

Officio á l l lm ,  c a m a r a  m u n ic ip a l ,  com- 
municando-lhe q ue  a bocca  de lo b o  e x is te n te  
no becco do Moita  ach a -se  c o n v e r t id a  em  d e 
posito de l ixo e im m u n d ic ie ,  e n tu p i d a  até a 
superfície, e sem a r e sp ec t iva  t a m p a ,  d a n d o  
isso causa a q ue  q u a n d o  chove t r a n s b o r d e  e 
cxhale in sup o r táv e l  f ed e n l in a .  Consta  que  
um m orador  j a  se p ropoz a eonce r ta l -a  a su a  
custa, mas a isso opp o z -se  o respectivo fiscal,  
por ser, dizia, u m a  n su rp a ç ã o  das  a t t r ib u i -  
ções da cam ara ;  e n t r e ta n to ,  v a e p a s s a d o  q u a s i  
um anno sem que  a m in im a  p rov id en c ia  ap- 
p«reça; o que  e sp e ra - se  a g o ra  com a p r e 
sente reclamacão.0

— Ao l l lm .  S r .  Dr .  chefe  de pol ic ia ,  p a r t i 
cipando-lhe q u e o  m u r o  do conven to  do Des
terro acha-se d e s a p r u m a d o  e r achado ;  parte  
desse m uro  j á  d e sab o u  o an no  pa ssa d o  c é 
bem possivel q u e  coin o p r o x im o  inverno  
desabe o res to ,  c au san d o  funes tos  p re ju ízos  
ãs propr iedades  f ro n te i ra s  c ás  vidas dos 
B’ansitantes. Espera-se  qu e  S. S . se  d ig n a rá  
tomar providencias em tem p o ,  p a ra  q ue  não
se venha a l a m e n t a r  al t ium d e sa s t ro so  suc-  
cesso,

“̂ -Ao medico in te rno  do h o sp i t a l  dos La- 
Zaros: " l ^ on8tando q u e  S ,  S .  a d o p ta ra  no rc-

g im en  l l ie rapeu t ieo  desse  h o sp i ta l  u m  sy s -  
lem a  in te i r a m e n te  diverso do  de  seu an teces
sor ,  r ed u z ind o  os doentes  a r igorosa  d ie ta  de 
pão e c a r n e ,  q u a n d o  aq u e l le  lh es  m a n d a v a  
d a r  g a l l in h a ,  peixe,  v inho,  e tc . ,  con fo rm e  o 
apet i te  de cada  u m ,  ao p asso  que  to rna-se  
in e a n sa v e l  no  rec e i tu a r io ,  ao pon to  de não 
haver  d ia  em  q u e  cada  d o en te  não seja  m ed i
cado., c u m p r e  q u e  S .  S . in fo rm e  si é a lg u m a  
d esco b e r ta  q u e  fez p a r a  a  c u r a  da  te r r ive l  
m olés t ia  po r  ta l  metl iodo, p o rq u e  nesse  caso 
deve S.  S .  t e r  m u i to  cu id a d o  p a ra  q u e  não 
lhe  venh a  a a co n tece r  como o caso do h o m e m  
que  q u e r ia  a c o s t u m a r  o cavallo a não com er ,  
ou  si S. S. a s s im  p r a t i c a  p u r a m e n te  p o r  a m o r  
da  econom ia .

— Aqui e s tá  u m a  do olho-vivo q u e  n a d a  
deixa a  dese ja r .

— O S r .  Rolotas, um  dos m a i s  activos so l
dados  da  c o m p a n h ia ,  e cu ja  fer t i l idade  de r e 
cu rso s ,  p o r  m ais  de u m a  vez tem  m o s t ra d o ,  
en cam in ho u -se  segunda  feira 2 9 ,  pa ra  a Sole
d a d e .  E n t r o u  n a  p a d a r ia  do S r .  Sa lus t iano ,  
com a res  de negociante  de A lago inhas ,  o en- 
c o m m en d o u  t res  b a r r ic a s  de fa r inha ,  á  pro* 
texto de lh e  ser  dah i  m a is  facil a  co ndqcção  
para  a  e s t r a d a  de ferro .

E m  q u a n to  sc p repa ravam  as b a r r icas ,  d isso 
q ue  ja  á  um a venda  porto  c o m p r a r  d iversos 
generos;  dah i  á  pouco voltou ped indo  ao pa-  
de i ro  5*$ r s . ,  e m pres tad o s ,  pois que  o veu- 
delhãQ não t inba  troco p a r a  1 0 0 $  r s .



com os cincos paus.
— Es (a gente tem pacto com o diabo! 
 E todo o dia encontram quem caia!

LA V A E  V EK SO
Ai, zombastes de mim, tu zombastes , 
Do*s carinhos que eu louco fazia 
Quando em ti tanto am or  soletrava,  
Quando cm ti tan tas  graças eu via?

Queira o cen me vingar da inconstância  
Com que amor tão fiel apagaste;
Ja  que foste perjura a teus votos 
E  dos ternos carinhos zombaste!

As agulhas espetem te os dedos,
Dê nó cego, arrebente-se a l inha ,
Com que coses as tuas costuras 
Declinada a janella  á ta rd inha .

Nos domingos e dias de festa 
Não encontres o pente cheiroso,
0  vidrinho de banha  se quebre ,
Não retrate-te o espelho lusiroso.

Não encontres a l inda pulseira ,
Com que enfeitas o braço mimoso,
Nem o annel  dc cabellos daquel le  
Que sorri de venturas ditoso.

Não encontres prazeres na dansa ,
J a  que  ingrata e inconstante  assim és; 
Quando fores aos bailes, ás festas,
As hotiuas m ach u q u em - te  os pés.

E  não olhem-te  os mocos na rua ,
Não contemplem teus magos pr imores ,  
Não te peçam uma graca ,  u m  sorr iso, 
Não te escrevam car t inhas d ’am ores .

Vivas triste, isolada do m undo ,
Separada  das  outras e só;
Seja tudo contrario a teus votos.
Té que  um dia de mim lenhas dó!

Eis  as pragas que  rogo-te ingrata ,
Uma vez na semana ,  ao domingo;
Ali, si Deus escutar  os meus votos,
Deste modo de certo me vingo!

(.E x lr .,)

Á PEDIDO

Capitão, supponha Y. Ex. que  eu moro 
em um palacio cercado de copudas m anquei
ras, dentro de u m a  roça. ,

— Estou lhe ouvindo..

de en- 
todo caso 6 um a

accão u rb an a .  ,
—  E ,s i  ao con tra r io ,  eu lanço  mao (Jo an i 

mal ,  quo não 6 m e u , deito-lhe duas  caugall ias  
e o m ando pa ra  a rua  vender agoa?

— A"ora  o caso m u d a  de f igura. Chama-se 
a isso u su rp a r  o alheio coir tra a vontade  de
seu dono.  ,

 Não estou satisfeito  com a definição.
— Veja se lh e  serve esta:
Agaza lhar  o q u e é  dos ou t ros  com m á  fé. 

Tambein  não, visto q u e  a bes ta  a n d a v a  
publicamente  pelas ru as  ca r reg an d o  agoa.

— Então  em bom p or tuguez  isto cham a-se  
su r r ip ia r ,  r o u b a r  a p ro p r ied a d e  a l l ie ia .

— Agora s im ,  ace r tou .
— Mas sou capaz de a p o s t a r  que  a co m p a 

ração não tem relação com sigo.
— São a r tes  do Anlonio.
—  Logo vi.
— 0  Rodrigues contou-me q u e ,e s ta n d o  hon- 

tem a j tom ar  fresco em baixo  de  u m a  nogueira , 
ouvira  es ta  con v e rsa .

— Meu charo ,  o q u e  V. diz é  ju s to ;  m a s  
que  é  das  provas?

V. sabe  que  nesla  t e r ra  os l ad rões  são co
nhecidos, m as  n ieguem  os pode c h a m a r  pe
lo neme p a ra  não p a g a r  in ju r ia .

— Neste cas®, não se faz n a d a .
— Diz V. que  o sujeito t in h a  u m a  i rm a n  a 

q uem  quiz forçar  a u m  c a sa m e n to  con tra  von
tade,  que  ella  desesperada ,  depo is  de lu e ta  
tenaz,  como d e rrade i ro  recu rso  enforcou-se  e  
q ue  abafou-se tu do ,  e  p o r  ficar aba fado  
m esmo é que  não se pode  t r a t a r  disso.

— 0 ’ L a t ro n o p o l i s í . . . t e r ra  c o n ta m in a d a  1
— E depois  é u m  caso  p assado  fora  da  c a 

pita l.
— Mas que  V .  Ex. pod ia  verificar .
— H om em , deixe lá . Nós tem os u m a  p o 

licia, q u e  dizem ser  d a s  mais  a t i lad as  e p re 
videntes , ella, si q u ize r ,  p ro c u re  o fio da  h i s 
tor ia .

— E q u e  seja bem m inuc iosa ;  p o rq u e ,  á s  
vezes ,n  Tuna lagoa pequena  escondem-se  m o n s 
t ros  vorazes.

— E ’ mal sem cura!
0  celebre  Manuel  Desiderio," em S. Fran-*  

eiseo de Pau la ,  lia pouco processado  po r  ha
ver ex torqu ido1 de um  incauto  4 0 0 $  r s . ,  p o r  
meios dolosos,  con t im ia  a c h a m a r  á su a  ca 
sa os inexperientes ta h a re u s ,  q u e  são ro u b a 
dos escandalosam ente  p o r  meio de jogos  e 
adv inharões  nrlificiosas.

Mas como não ser  a ss im ,  si e l le  e seus 
si companheiros  íicam im p u n e s  sem prè?

Que na dila  roça en tra  uma mula  de um 
meu visinho; qual deve ser o meu procedi
mento cm tal caso?

— Mandal-a para  o curra l  do conselho,

O padeiro cahiu e o Sr. Iíolotas largou-se



\ 0 l l lm. Sr. T)r. ehcfo do policia  pedo-so 
que lancc suas  vistas pa ra  nquollo  covil.

s o Manoel X aru lciro?
— Sim, senhor ;  o que  d ispõe?
__Coino esoapastos,  tralautc?
-  Escapei do quo?
__(V Jã band ido ,  q u e re s  «ffeetar  dc  inno- 

cente?
Como é que  tu  a n d a s  i res  ca rui o, q u a n d o  

teus socios cslào na  g a n g a ,  tu ,  o m a io r  co
losso da qu ad r i lh a?

— Cada um q u e  v a  se a g u e n ta n d o .  No 
tempo de inuricy  cada  qua l  t ra ta  de si.

—Ja sei, te pozestes de fora,  de ixando  os 
companheiros na  ra sca d a .

— E ja  abri  nova sociedade.
— Sei disso. F izes tes  a l l i a n ç a  com  o Z é  

Russo.
Ora bem, d a q u i  segu irás  c om m igo  ao ca- 

pilão do Á la b a m a , a q uem  c o n ta rá s  a tua  
historia p a ra  r ccebe res  o p rem io  de teus  fei
tos.

(C onlinúa .)

— Capitão!
— Diga.o
— Leu o D iário da B ah ia  de 31 de m arc o ?*

— Li, porem  não  prestei  m u i t a  a t ten ç ão .
— Peço-lhe q u e  le ia  de novo e ava l ie  o e s 

trangeiro m a n d a n d o  no governo  ac tua l .
— V. está  m a lu c o ,  h o m e m  de  Deus;  porem  

que negocio é  esse  em  q u e  o e s t r a n g e i ro  
manda mais  que  o governo?

— Eu lhe d i g o — não v iu  o a r t i s t a  d r a m a -
• O

tico Bento p e d i r  ao g o v e rn o  o th ea t ro  publ ico  
para dar um  beneficio em seu favor, a t ten to  
ao seu las t imoso es tado  de saude?

— Nào repare i ;  m as  o q ue  lia de novo?
— E ’ que  o governo m a n d o u  q ue  o hom em  

se entendesse  com o empi ezario d a  c o m p a 
nhia lyr ica ,  pa ra  p o r  favor lhe  conceder o 
theatro pa ra  o fim dese jado .

— E o que  re s p on d eu  elle?
— Que não dava .
— Que v o rg en ha :
IN este caso, e s t a  te r ra  só é dos e s t r a n g e i 

ros.
Este Sr. B ernardo  L o u ren ç o  tem cousas  de 

sua cachola  que  faz a d m i r a r .  Porem  v ou - lh e  
officiar que  o c o m m a n d a n tc  des te  nax io  não 
responde pelo  q u e  a rap a ze a d a  fizer, ao de- 
pois nào ande as  cabeçadas ,  de um  lado p a ra  
()titro, a  d izer  q ue  são os seus  ad versá r ios .

Vem cá, billre!
— Mais respeito  p a ra  com uni  alferes d a

S^arda n*acional.- • •

— Para  quo vás u caucella d aque l la  casa  
seis e oilo vezes ao dia?

—  No B arba i  lio?
—  Sim -
— E ’ pa ra  ver se colho u m  figo que  e s tá  

am a d u re c e n d o .
— E ’ p o r  qu e  o dono não  tem ura  b o m  

cachorro  de fila p a ra  te por  no enca lce .
— Que se ha  de fazer! A figueira  da f ruc-  

to s  tão  sa b o ro so s ! . . . .
— Ah! b j r b a n le ,  nem  por  casa res  com a 

viuva de ixas  o violão e as  m odinhas!
— E ’ com isso q u e  se a lcanea  m u i t a c o u s a

I a a

— Até que  u m  d ia a lc a n ç a r á s  u m a  b o a so v a .

— S r .  official, pague  a r a p a r ig a .
Isto 6 feio! A m u lh e r  vir a t r a z  de  Vm . a 

g r i ta r  que  lh e  dê seu d inhe i ro  d a  B a ix a  dos. 
Sapa te i ro s  até  o becco das  Moroas!

Veja q u a n ta  gente  pe las  j ane l la s .
— iNTão lhe  com pre i  n a d a .
— Mais o caso é que  ella  se ju lga  au thor i -  

s a d a  a vir a t r a z  do S r .  b r a d a n d o  qu e  lhe 
pague .

— E ’ m u i to  depo n en te  p a r a  u m  official , e 
ao q ue  parece ,  de se rv iço .

— E s to u  de ro n d a .
— Tanto m e lh o r .
—-Eu sou  a lg u m  p ilú , p a ra  p a g a r  sem  

dever?
— E ’ impossível ;  a m u l h e r  que  re c la m a  é  

poF que  t e m  d ire i to .  Pague  e l e m b re - se  que  
a m a n h a n  é o 1 de a b r i l .

Pede-se  ao l l lm .  S r . s u b d e í e g a d o  do Segura  
Parede, que  p a s se  a exam in a r  a loja n u 
mero  cinco vezes cinco , á ru a  dos Pés-de-cocos, 
q ue ,  segundo  n o s i n f o r m a m ,  éo ccu pada  po r  u m  
ilhote q u e  e spanca  c ru e lm e n te  a infeliz esposa ,  
levando a b r u ta l id a d e  e malvadeza  ao pon to  
de c o n se rv a r  u m  eava l lo  ao pé  d a  c a m a  d a  
desd i tosa ,  s e p a ra d a  a p e n a s  p o r  u m a  p e q u e n a  
p arede .

O q u e  e sp e ra - se  de S. S . T como pae de fa
míl ia  desvci lado ,  e a u th o r i d a d e  zelosa  e deli -  
gen te .

Como un ica  r e s p o s ta  a no t ic ia  in se r ta  nos  
n ú m e ro s  4 8 4  e 4 8 5  do A lubam a  de  25 de  
m arço ,  dc referencia  á  p r o p r i e t á r i a  do en
genho P a n ta leà o ,  p u b l ic a m o s  o segu in te  i r -  
r e f i a ga v e 1 d o c u m e n t o :

l l lm .  S r .  a d m in i s t r a d o r  do correio de S a n 
to A m a r o .— Rogo-lhe  a fineza de r e sp on d er -  
me ao pé des ta  si é verdade que  u m  e m p r e 
gado do corre io  d ’es la  c idade,  ten d o  levado' 
por  engano  á p ro p r ie tá r ia  do e n genh o  P a n t a -  
leão u m a  ca r ta  a c o m p a n h a d a  de a lgu n s  ob-  
jec tos ,  a  recebe ra  a m e s m a  Sra .  e depois  de-



]el-a não tratou de devolvel-a ou mandal-a  
e n t re g a r  a pessoa á quem  ora dir ig ida,  ao- 
gundo  refere o Alabama do 35 de março do 
corren te  anno.

Perrui t ta-mo pois fazer do sua resposta  o 
uso que  me convier no intui to  de de s t ru i r  a 
falsa asseveração da  m esm a follia em p ub l i 
cação a pedido.

Bahia 27 de março de 1 8 69 .
De V . S .

Patrício  e criado venerador.
J . Pires F . Brandão.

Jllm. S r .— Em resposta  á p resen te  que 
acabo de receber, lenho a dizer- lhe qiie é de 
todo inexacto, e in te iramente  dest ituído de 
qua lquer  fundamento, o q u e  refere a p u 
blicação do Alabama de 25 do corrente ,  acer
ca da car ta  acom panhada  de q u a lq u e r  obje- 
cto que fosse por engano entregue á p ro p r ie 
tá r ia  do engenho Pantaleão,  c por  cila desen- 
cam inhada .  A agen c iado  correio, a m eu  c a r 
go, so lem carteiro pa ra  en tregar  cartas ás 
pessoas residentes n ’esta cidade, e m orando  a 
Sra .  no seu engenho d is tan te  da  m e s m a  
cidade, ó claro que lá não ir ia  e m p reg ado  
a lgum do correio.

Pode V. S. lazer d ’esta  m in h a  respos ta  o 
uso que lhe  conVier.

Sou de V. S.
Attento  e criado.

Domingos Vieira da S ilva .

Pede-se ao Sr.  subdelegado do Segura-Pa- 
rede que dê providencias  que  p o n h a m  um  
■freio ao descom m edim ento  do gallego José 
que  ha  pouco comprou a venda do Z eph irino , 
dofronle do t rap iche  Mão-de-corvo e não c o n 
t inue  esse destemido unhas de gavião  a c o m 
p r a r  assucar  e algodão ro u b a d o s  a toda  a 
h o ra  do d ia  e da noite, com o descaro  próprio  
de um  la rap io  acostum ado a e m p a lm a r  o 
alheio.

— O Sr.  D r. J .  P. F .  B.,  com a respos ta  
de um a car ta ,  que  elle d ir ig iu  ao a d m in i s 
t rado r  do correio da cidade de  Santo  Am aro ,  
prova que a p ropr ie tár ia  do engenho P a n 
taleão não recebeu a  car ta  que  d 'aqu i  fora 
d ir igida a um a  senhora ,  na  m enc ionada  ci
dade, segundo u m a  publicação que  s a h i u n o  
Alabam a  de 25 de março.

Mas o carteiro  íoi em casa d a  senhora ,  
a quem era  a car ta  dirigida, e disse que  a 
t in ha  levado á proprie tár ia  do engenho P a n 
taleão, logo a cu lpa  vem delle. O que  é corto
é q u e  a carta  fui d ’aqui  remett ida  e não foi 
entregue.

r —O adm in is t rado r  diz que  a publicação

do Alabam a  ó fora de fundam en to ,  porque  o 
engenho lica d is tan te  da c idade  e não so 
m anda  en tregar  c a r ta s  senão d a q u e l l a s  pea- I . 
soas conhecidas e ali res identes .

— O r a . . .  pulgasl
O que  não é fora de fu n dam en to  c que  não 

b a  boá ad m in is t ração  no corre io  de Santo 
Amaro,  c por isso se e s t r a v ia m  as cartas , 
dando-se  depois  d e sc u lp a s  do longitude  o 
ou t ra s  fr iole iras sem elhan tes .  j

O deleixo d as  a d m in is t r a ç õ e s  de certas  re 
part ições,  é que  dá  logar  á  tu do  isso .

— E  depois é preciso qu e  o Sr .  admi
n is t rador  cham e  os ca r te i ros ,  s y n d iq u e  do 
que  levou a car ta ,  a q u e  so referia a publ i 
cação do A labam a , p a ra  en tão ,  com conhe
c im ento  de c a u s a ,  r e sp o n d e r  á ca r ta  do Sr.
Dr. J.  P .  Fa lcão  B ra n d ão .

N in g uém  diz que  a h o n r a d a  propr ie tár ia  
ficasse com a car ta ;  m as  o que  ó certo  é que 
foi e s t rav iada ,  fosse lá  como fosse, e a prova 
está em não ter  sido c i la  en t regue  á  pessoa 
a qu em  era d i r ig ida .

— De q u a l q u e r  lado q u e  t o m e m  a cousa, |  
prova o deleixo que  h a  no correio de Santo 
Am aro ,  n a  entrega  das  c a r t a s .

— E ahi é que  eu  vou!

V A R IED A D ES I

L EIT U R A  CURIOSA.

digas sabes diz sabe diz conveca

f a ças podes faz póde faz deve

creias ouves crê ouve crê quer

julgues vês julga vê julga sabe

gastes tens gasta tem gasta pode

nâo tudo o 
que

porque 
o que

tudo o 
que

muitas
vezes

o que 
nâo

ANNUNCOS

ü  se n h o r  que  m an d o u  i m p r i m i r  com ex 
t r a o rd in á r ia  p res sa  uns  rec ibos ,  p a ra  a t i n 
iu rar ia  da rua  de Baixo e q u e  en tre tan to  ha  
mais  de 15 d ias  e esqueeu-se  de vir buscai-os,  
q ue i ra  fazel-o que  estão p ro m p to s .

PARA OS A P A IX O N A D O S DO B1XO. 
Vende-se u m  caval lo  m u ito  habil idoso:  á 

t r a t a r  com o Izaac,  m arc ine i ro ,  ás Por tas  do 
Carm o.

Tgp. de M arques , A r is lides
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IJontem pe las  dez h o ra s  do d ia  e f fec tuou-  
se o desem barque  de S.  Ex .  o m a r e c h a l  vis
conde dc l t a p a r i c a ,  o bravo.soidaclo do Chaco,  
o intrépido leg ionar io  d a g a e r r a  do Paraguay. .

A recepção a bordo., o t r a n s p o r t e  p o r  raa r ,  j 
o desem barque,  a n o v a  recepção  n a  p r a ç a  de 
.Iliachuello e no an t igo  p a la ce te  do co nsu lado  
—foram d ’e s ta s  seenas  r a r a s  n a  li i s to riu de 
um povo, ex cep c io n acs  n a  vida de  u m  
homem.

Si esse t r iu m p h o ,  si esse  e n tb u s ia s t i c o  aco- 
dhimento, não lhe s a n a m  as fe r idas  do corpo ,  
compensam-lhe sem d uv ida  os soff r im entos  
moraes, as fadigas do e sp i r i to ,  os m o m e n to s  
de duvida ace rb a ,  q ue  p o r  certo  t u r b a r a m -  
lhe o espirito nos m o m e n to s  do pe r igo .

Ío i  uma recepção  p o m p o sa :  fo ram  coroas  
por mão da innocencia ,  e s a u d aç õ es  pe laj  , 7 a I
bocca insp i rada  dos b a rd o s  n a c io n ae s .

 ̂ D’ahi, depois de u m a  l ige i ra  co l lação ,  S .  
h*. foi t r an sp o r ta d o  n ’u m  c a r ro ,  puxado  pelo 
povo, pela rua  Nova do  C om m erç io  e l l ibç í ra ,  
!ez O1'ação na  Conceição da  P ra ia ,  segu iu  pela  
Preguiça, lade ira  d a  G am el le i r a ,  a t é á  lade ira  

Bento, res idenc ia  dc su a  fa in i l i a .
Por todo esse longo t r a n s i to  h a v ia m  ban-

ei |us, arcos t r iu m p h a o s ,  e in riu m e ra s  gy-  
landolas que  su b ia m  aos a re s ,  c m q u a n tp  
Unr>a chuva, de flores predipi tava-sc  de toda*
J8 j a n e la s .  • .........

* * *

Não p o d em o s  d e ix a r  de  e log ia r  os nob res  
esforços  da  com m issão ,  q u e  enca r regou-se  
tão n o b rem e n te  do b r i lh a n t i s m o  d ’essa  fes ta  
n a c io n a l— a p o n ta n d o  en t re  o u t r a s  cousas  a 
l in d eza  e o gosto  dos q u a t r o  a rcos  t r i u m -  
p h a es  a rm a d o s  na  p ra ç a  Uiacluie í lo ,  n a  e n 
t r a d a  -e no  fim da  r u a  Nova do Com m erc io  o 
no t e r m o  d a  lade ira  da  Conceicão ,  de fron te  
do .hotel F igue iredo . .C’

Os v a p o re s  offerecidos pe la  m e s m a  com - 
m issão  p a ra  q ue  o povo fosse á bordo do P a
ra n á  r ecebe r  o i l lu s t r e  recem -chegado ,  dão  
m a i s  u m a  prova  d a  no breza  dc se n t im e n to s  
q u e  a a n im a v a m .  Sobreleva,  e n t r e t a n to ,  n ão  
d i sp e n sa r  de c e n s u r a  o e m p re g a d o  da  C om 
p a n h ia  B a h ia n a ,q u e  d es ignou  ura desse s  vasos 
com o n o m e  de  .vapor dos m oleques... p ro ce 
d im e n to  inqual i f icável ,  l a m a  q u e  sal i iu  d a  
bocca de  u m  g rosse i ro  e ;ignorantG, p a ra  s a l 
p ica r - lh e  o p ro p r io  ros to ,  c r c v c l la r - lh e  a  
to rpeza  d ’a í m a ,

M o leq q cs l . . .  Po is  são m o le q u es  os h a i t i a 
nos q u e  c o rrem  p re s su ro so s  a v ic to r ia r  o 

.seu beroe ,  o dcsaílVontador do a g g ra v o  na 
c iona l?

•Peza-nos ;in.tercallar n ’cs tas  c o íu m n a s ,  em  
occasiào t,ão solem no es tas  p h ra s e s  asj>cras 
r^-porem tacs  q u e re m -n o s ,  tnes som os:  a i m 
p rensa  tom p o r  m issão  p r e m i a r  c cas t igar ,  o 
,í';jz am bas  essas  cousas  ao m esm o  tem po .

lD o no i te  conlimif iram as  m an ifes tações  —• 
a m u s ica  q t roou  os ares cons tan tem en te ,  os 
foguetes j l lu m in av am  o espaço ,  o a lade i ra



dc S. Bento esteve contimuulamente npinlui- 
da dc povo.

Mario depois da  derro ta  dos Cimbros ,  
Poinpeii; depois da conclusão da guerra  dos 
p ira tas ,  os licroes da. t e c i a  antiga,,  os-Mi F  
eiades o os Thcmistocles , ncnlmm foi por 
certo mais nobre o-enthusiasticamenle- rece
bido pelos sens concidadãos.

Napolcão, fugitivo da  ilha d. 'Elba, viivca- 
liirem a seus pés as a rm as  dos soldados do 
rei, seus antigos soldados,  enviados para  
prendel-o 011 m a ta l -o . ..

è Erarn as homenagens de um a t ropa  de 
guerreiros , que, adm irando  seu chefe, admi-

vou-lhe um norno i fu lm a ,  o esse nom e nunca 
so apagará .

ravam-se a si proprios .
Entretanto, hoje, é um  povo em m assa ,  e 

não o exercito, é um a província-, e não um 
regimento ,  é uma capita l ,  é lima população  
de duzentas mil  a lm as  que  envolve  o cora
ção em louros e o a t i ra  aos pés do-tr.ium.plia- 
dor do Chaco!

Oh! Salve! salve g e n e ra l ! . . .
0  viajor que  percorre  o norte da Ing la te r

ra,  calcando aos pés, ou sa l tando  p o r  sobre 
as ru inas  dessa im m e n sa  m u ra lh a  c o n s t ru í 
da pelos romanos contra  as invasões dos 
terríveis Pictas l em bra .um  n o m e — o do i «im
perador  Severo..

0  an tiquario  curioso, que  percorre  esse 
montão-de  ru inas -que  se ch am a  Àsia m enor ,  
decifra n ’uma pedra  o nome de P a lm yra ,  Ba- 
by lon ia ,  Ninive,.  cesses nomes lembram-lhe: :  
Zenobia, Sem iramis ,  Nembrod!

Os arredores de Vizeu fal iam-nos de Yi- 
r iato.

Assim u m  dia, q u an do  as gerações f i i tu r 
ras  succederem ás gerações hodiernas ,  como 
as gerações hodiernas  suecederam ás g e r a 
ções passadas— o viajor, que visi tar aquel les  
pantanos ,  hoje retintos por  nosso sangue} e 
então convert idos em cidades populosas ,  em 
centros activos dá  civil isação — como o pe re 
grino que  estaca  an te  o cabeço dè São João
p a ra  pronunciar  um  n o m e — W á t e r l o o v ___
Napoleão!— o viajor que visitar esses logares, 
h a  de tambem p a r a r  an te  o gigantesco de
u m a  obra ,  e ha  de re m e m o ra r  u m  n o m e__
Argollot!

Res ta -nos  agora tam som ente  fazer  votos 
pelo res tabclleeimento p rom pto  e completo 
d a  saude do nosso heroe ,  do renovador de 
nossas antigas glorias m i l i t a r e s .

ü m  ponto l ia .mais,  que  não devemos dei
x a r  escapar: quando  Si E x . .d e s e m b a r c o u  no 
caes d a  praça  Riachoelo* q u a n d o  o .povo ba- 
lliano o viu carregado a b ra ç o s ,  por  não-po- 
der  cam in h a r ,  u m a  d essas lagr imas solcm- 
nes,  um desacs p ran tos ,  q u e  n u n c a  secam,

Lgrima cscrc-

E X P E D 1 E N T E .

! Cidadb-do Eatiionopolis-, bo rd o  do Aiabama  
6 de abri l  dc 18091
; O.fíicio ao lllm;. S r .  I )r .  chefe de polic ia , 
co m m u n ica n d o - lh e  q u e  lia seis d ias ,  m ais  
ou menos,  o m es tre  pedreiro♦Vaícrio  foi des- 
apiedadamente-cs-pancado-á  cacete  no corre

d o r  da  Victoria, o acha-se  em pe r igo .
Consta  que um  caixeiro  d e c e r l a  c a sa  com- 

mercia l  e s t range i ra ,  vira o f a c to , r n a s  nega-se  
a d e c la ra r  q u e m  são os a u th o rc s .  
i Não ó o  pr im eiro  caso q u e  se d á  recente
mente por  ali: l ia q u inze  ou  vinte dias , um 
h o m e m  que  a co m p a n h a v a  u m a  se nh o ra ,  foi 
aggredido e - s a b ia  com u m  p ro fu n d o  golpe 
em u m a  d as  mãos.

] Estes  e ou t ros  a ü e n t a d õ s  c o n t r a  a segu
rança  in d iv id u a l ,  c la m a m  por  u m  correct ivo 
contra  seus  a u th o re s ,  que  sem duv ida  não 
passarão»de a lg u n s  ap rec iado res  de Bass.

— Capitão,  n a n o i t e  p a ssad a  andava  a tom ar  
fresco pelo*-becco dos T erce i ros  F ra n c i s ca — 
nos e so rp reh end i  u m a - c o n v e r s a .

— À respeito?
— E ram  d u a s  visinhas que  t a g a r e l a v a m . .
Dizia um a:
M orreu  o F r .  S a n ta  R o sa  e d é ix o u  livres- 

os seus  escravos— Fran c isca ,  Bonifac ia ,  Ro« 
qjue, R è m v i n d a e  Luzia ,  
i — E ’ caso novo; os filhos da  o rd em  Sera- 
phlca  professam  p o b rez a .

— Isso é o m enos ;  j á  houve q u e m  deixasse 
p rop r iedade .

E scu to  o res to .
Os escravos f icaram em c o m p a n h ia  de uma 

devota» q u e  lavava - os cordões do frade;  na 
q u in ta  feira , porem* não sei que  azeites  teve 
a convertida., que  fez d as  c a r ta s  de l iberdade 
dos p re t in h o s  u m a  co iv a ra .

— E .  agora?
— Q u em ,sab e?  N ão  pode hav er  u m a  ca* 

ram b o la ,  u m d iv id e n d o  e aq ue l le s  pobrez i tos  
vol tarem ao jugo  da  e sc ra v idão ? '

— Ao menos ,  o ineu lcado  s e n h o r  h a  de 
p ro var  o dom in io .

E  de m ais ,  q u e m  dá  ouvidos  a contos de 
m u lh e re s  fa l las t ronas ,  a l t a  noi te?

— Capitão,  V. Ex. en tro  tem relações com 
õ ju iz  d e  orpliãos? 

— N e n h u m a s .  
— E  com o chefe de pol ic ia?
— T a m b e m  n ão .  *
— Isto é que  foi o diahoU * *



-Pretendia a lg u m a  eousa?
— PoUCO.
— O que q ue r ia  V.?
— Apenas ped ir - lhes  que  lan çassem  os 

olhos p a ra  u m a  m en in a  do 9 a *10 a n n o s ,  
cujos paes,  j>or  e specu lação ,  a m a n d a m  por  
toda esta c idade  e sm o la r ,  a s u p p o s to s  | >rc- 
textos. Já  a tenho e n co n t rado  até  na Calçada .

Ora, nesta  epoch a ,  em  q u e  a pe rve rs idade  
lavra, é muito facil q u e  q u a l q u e r  malfazejo 
a illuda c venha  a seduzi l -a  e p e rd e l -a  pelo 
cvnismo e sordidez dos p aes ,  q u e  lançam  m ão  
(fe tão reprovado exped ien te  p a ra  a d q u i r i r  
dinheiro. . f

— Talvez a necess idade  os ob r igue  a isso.,
— Não concordo;  u m a  m e n in a  d a q u e l la  

edade não deve m ais  a n d a r  p e d inebando ;  si 
os paes não podem  m an te l -a ,  seja reco lh ida  a 
uma casa p ia .  i

— Mas, ao cabo de  t u d o ,  V. não disse  
quem e ram  os paes  e o nd e  m o r a m .

— Ao certo não lhe  sei dizer.; m a s  afíianço- 
Ihe que o lo g a r  cer to  de  se r  e n c o n t r a d a  é na 
torre da Sé ,  c q u e m  h a b i t a  ahi  pode  m uito  
bem d a r  in fo rm açõ es .

— Ha de se a v e r i g u a r  isso .

D e r a m  no escravo de u m a  viuva visinlia 
do S r .  m ajo r  M arinho  á cah i r ,  c cm  cirna le
v a ram -no  preso!

— E a pob re  sonbora  a p e rde r  os d ias  de 
serviço do seu e sc ravo .

— Si ao menos urn motivo just if icasse  t a c s .  
violências! Mas não; os m o leq ues  dão p e d r a 
d a s ,  fazem o d iabo e a pol ic ia  sem pre  i m 
passível;  um escravo á p o r ia  de seu  senhor  ó 
e spancado  e preso!

— Urna gen t i leza  do o lho  vivo.
— Apre!
— Um indivíduo,  b e m  tra jado ,  de  cade ia  e 

lu ne ta ,  ap re se n to u -se  n a  lojá  do S r .  Vil laça 
e pediu as a m o s t r a s  de  chitas-e  c assas  p a ra  
levar á su a  fam il ia  n a  r u a  de Baixo. O lo- 
gista conccd eu i lh ’as., ex ig indo  ce r ta  q u a n t i a  

/como g a ran t ia ,  r
O cava lhe iro  de i n d u s t r i a  n e n h u m a  duvida 

Tez e sem se p e r t u r b a r ,  m et leu  a mão  no bolso,  
e depois Tez um  gesto  de s u r p r e z a ,  dizendo.:

«Ai, q u e  rne ‘esquec i  a c a r t e i r a ! . . .  é urna 
r-massada v o l t a r . »

O b)gista ,  suppoz  pelo traje, q u e  o I ra tan te  
fosse pessoa  sé r ia  e conf iou- lhe  as a m o s t r a s ,  
:sob condição  de vo l ta rem  no m esm o  dia .

.— E voltaram?
— Voltariam!
Os-retalhos a c h a m - s e  hoje conver t idos  em 

■duas fam osas  cober tas  de cer ta  m ere l r i z ,  a 
vpicm o l a r a p io  p re s e n te o u .  :

— Conhece-ó?
— Não. ■'
—  E como soube  disso?
— Porque  xi nos ca r tõ e s  o nom e do log is ta  

■cm casa  da  tal fillia cia noile  c depois  u m  a- 
vnigo do n esm o a q u e m  eu  contei o caso con-
Tirmou-trTo.

— Árre! São capazes  de r o u b a r  o so! a n te s  
de nascer!

- Estes so ldados  de polic ia  só servem para  
tfuze/ bravatas!

—M u i ta s  d esg raças  tem se dado este anno?
—  E ’ verdade .
— Está q u e  no s a b b a d o  enforcou-se  o p re to  

E o r tu n a to ,  escravo d a  p a d a r i a  A m o r im .  
Depois  de c o n c lu i r  a pezada do pão ,  de cujo 
serviço era  e n ca r regad o ,  s a b iu  p a ra  o q u i n 
tal e laçou-se  com  u m a  co rda  de p iassava  a 
um  a raçazé i ro .

— Artes  do cape ta .
— E sse  pre to ,  d izem ,  andava  banzativo.,  

depois  q ue  o capilão cia ju n ta , especie  de 
m on te  de soccorro  que  h a  en t re  os africanos., 
re t i rou-se  p a ra  a Costa  levando os capi taes  
dos m ais  q u e  e s t a v a m  em seu pod e r .

— Por  is to este seu c reado  é de opin ião  
q ue  n in g u ém  g u a rd a  m e lh o r  o q u e  é se u ,  do 
q u e  elle p ro p r io .

—-O h o m em  q u e  cab iu  d o m in g o  á noite., 
d e fron te  do becco de  M aria  P i re s  e s tá  m elhor?  

— Creio q u e  s im .  s
— Dizem q u e  foi um  a ta q u e  de a p o p lex ia .  
— Dizem . D epo is  q u e  cheg ou  no h o s p i t a l ,  

com a lg u m a s  fr iccões fal lou e dec la rou  ehar?O ° #
m ar-se  J<vão da  Silveira*

— A prec ie  isto q u e  é bom.
— Vam os o ouv ir .
— O c o r re sp o n d e n te  conservador  d a  B a h ia  

p a ra  o Jornal cio Commercio, depois  de accu-  
sa r  o governo  passado  pelo desfa lque  do cor
reio c pe las  om issões  e m a n q u e i r a s  q u e ,  diz 
elle, exis tem e m  o u t r a s  r e p a r t i ç õ e s ,  acc res-  
cen ta :

«No arsen al d c  gu erra  la m b em  anda o d ir ec to r  
fazend o e x a m e s  e v e r if ic a ç õ e s , q u e  rne constnm  xão 
corroborando as su sp e ita s  q u e  e lle  t in h a .

«Por aeto de 19 foi suspenso o escripturario do 
arsenal de guerra Àntonio .loaquim Porphirio \ ian- 
na, das respectivas func<õcsnt.é se conhecer o re
sultado do exame a que se está procedendo naque 11a 
repartição. Ha ulli o mesmo qtce sè desc-obi <t< no cor
reio, com a differença que no arsenal, o tenente ro- 
rónel Paranbos, dircclnr, é que l<*m procurado 
sondar todas as chagas para extirpar o mal pela 
raiz.»

— Fe l izm en te  os e m p reg ad os  com q u e m  
l a n d a  ás voltas o Sr-  Bantalios,,  sao Iodos

• cè
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conservadores decididos c como taes conheci
dos, a questão entre eJles é pessoal.

— K’ bom que o correspondente conserva
dor seja o proprio a fazer dc seus correligio
nários tão temerário e desabonador j/iizo, çm 
homenagem somente ao Sr.  Paranhos,.

*— Arreí Que gente esfomeada1
— Em toda funeção lia de sempre- haver 

quem desmanche prazer.
— Aquelles oífieracs da gua rda  nacional  

que acompanharam o general  Argollo até 
sua morada, e n t ra ra m  para  o in ter ior  e dé- 
voraram as mexas de fruetas!

— Com exeepção.
— Que duvida.
—dloiiv.e um,quo até part iu  m aracu já  com 

os dentes.
— E aquelles dous,  cujos nomes o-mittimos 

com vergonha, assulinharam  n i i m  ab r i r  e fe
char  d o lhos  um grande prato  de sap u t ís .

-  Outros não só comiam como ench iam  os 
.bolsos.

— Que gana!
— E deram cabo das f rucías ,  que  talvez 

eram reservadas ao i l lustre  general pelo seu 
estado doentio.

— O que ha d a  guerra?
— O u ç a  o Jornal <lo Commercio:
As noticias do Assumpçao «ão d« 17. .Sffjjundo ellas  

os paraguayos,vendo que ninguém  os buscava, vieram  
ellec mesmos buscar os alliados e dar «signaes de vi 
da.» limas duas legoas além de l.uque, havia  8obra o 
arroio Yuguery uma ponte sobre a qual passava a e s 
trada de ferro, mas que havia sido destruída pelas 
tropas de Eopez na sua retirada.

Trabalhava-se. na roconstrucção desta ponte quand*. 
na outra margem appareceu uma locom otiva puxando 
alguns vagons, e sobre este uma força paraguaya com  
duas peças de cam panha que principiaram  a m e
tralhar os trabalhadores. Apenas se conse«uiu  passar 
alguma cavallaria para o outro lado do arroio, s ilvou  
a locorr.otiva e desappareceu com os paraguayos.

—  E Lopez eslá ann iqu i l lado!
— leste episodio é con tado  pelo co r re sp o n 

dente  da  Usarão A rg en tin a ,, mais  ou m enos  a s 
sim::

— O Sr.  BaldimiG dos Santos. Oliveira p u 
blicou uma walsa, sob o t i tu lo— Momeria- 

r g e m —e oílerccue-a ao visconde de l ta p a r ic a .
— Como agora  tudo está em m o d a á  Ar- 

gollo, camisas,, chitas, botões,  etc.,  é de 
suppor  que a — H om enagem — dedicada ao 
lieroc do Chaco.tenha g rande  sah-idu.

— Cá por nossa parte  agradecemos a l e m 
brança  do auditor cm obseqoiar-nos com um 
exemplar.

— O Paraná,, entrado» da eòrle na segunda- 
feira de nvanhan, foi: po r tador  de not ic ias  da», 
q u e ü a  procedcncia.

— Ya desem buchando .
— A 30-do passado, embarcou o - S r . e e n d e  

d ’Eu com destino ao Paraguay.
A respeito diz o Diário Fluminense: .

«Embarcou liontem no arseual de m arinha, estand0 
presente S. M. o imperador, S. At o Sr. con d e. d’ Euj 
com destino ao Paraguay.

Muito povo assistiu  ao acto; mas não ha exem plo  
de uma tão significativa frièza-?popular.

Entretanto todas as c la sse3 , da sociedade estaVam  
largamente representadas !

Nenhuma manifestação, absolutamente nenhuma, de 
entliusiasmo ou satisfação, ainda m esm o— officia l-— 
houve coragom de fazer-se!

Sontimos profundamente que o illustro e joven conde, 
digno de melhor sorte, fos3e constrangido a uma par
tida, tão altamente im politica agora, para o Paraguay.

Qaaes os corolários de sem elhante facto?
0 ..tempo ha de produzil-os. .

«No dia Io m archara de Euque para Y uguery um a. 
força de cavallaria e infantaria, afim de poder repa
rar-se a llr  a ponte queim ada ha tem pos pelos para-- 
raguayos.

Kxactamente no m omento em que a tropa d istrah i-  
da recebia v iveres de tim dos fornecedores, av istou -  
se uma locom otiva paraguaya que com quatro w agoas  
cheios de» paraguayos se aproxim ava à toda a força  
do vapor.

Os piquetes avançados estenderam -se im m ediata-  
m ente em linha de'atiradores e outro tanto fizéram os  
paraguayos que desceram- dos v /agons com uma peça 
de campanha. P rincip iou  o tiro teio , sendo cs  pique
tes brasileiros reforçados pelo resto  do batalhão 2.ã.

O J 3 de cavallaria  braziieira , que acudiu  em pro
tecção ,ven lo  a pcssibiliüãdeüde vadear o riacho e flan
quear o in im igo, assim , o fez, mas ten d o-se  os para
guayos apercebido do m ovim ento, tornaram  a subir 
aos seus w agon s e desappareceram .com  a m esm a ra
pidez com que tinham  vindo,.

Neste combate de nova esp ec iè ,tiv era m  os b rasile i
ros dous feridos graves, um leve. a  um  contuzo, per
dendo tambem quatro cava llos com» um  tiro  de m etra- 
Iha. Os paraguayos deixaram  um m orto, e levaram  
com sigo os feridos, cujo num ero se ignora.

Veio este incidente, apressar as operações projecta- 
das, e uma força de 1 0 , 0 0 0  hom ens das tres armas, às 
ordens do general .!oão Manuel de M enna B arretto, 
poz-se em m archa para Euque.»

— Este Lopez tem pa r le  com 0  d iabo! F u -  
,giu.;á» unhas  do caxallo com  200  h o m en s .  E s 
te s  fo ram  sufí icientes p a r a  conduz i ram  ás 
costas 5000  feridos, a r t i lh a r i a ,  t r e m ,  m u n i 
ções e tc . ,  e ag o ra— cançado  de e s p e r a r - n o s —  
vem á nossa  p rocu ra i

— Si isto não  fosse d i to  pe la  bocca  a u t h o -  
r isadà  do Jornal do Commerçio, e u  po r ia  m i 
nhas duvidas .

— Que m ais  ha?
— G rande  falta» do cava lhada  no exerci to.

Ie se  rem e d ia r -m a n d a n d o  v ir  de  B uenos-A v-  
res.

— E ’ mais  u m a  com id i lha  p a r a  cev a r  a  
desinteressada  cordcaledade  de nossos  r i s i 
n h o s .

O Ánrjl fíh isilán  Times faz as seguin tes  a -  
pree iações  sobre  a s i tuação  da  g u e rra

11 eferindo-sc a precipitada declaração do.
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terminada a gue rra ,  pelo  S r .  Caxias,  diz: 
»Lopez teve tempo do r e s p i r a r  o do reco

brar  co ragem , depois  dos desas t res  (jno sof- 
J*rera euv dezem b ro .  E ’ n 111 acto indubitavol  
hoje e au theu t ieado  offioial m ente .

\vAigmnas centenas  dc ca vai loiros pode
riam ter leito então, o que  boje ex ige  m ilh a 
res de homens e m uitos  mezes*

• Po rque  motivo o c o m m a n d a n te  em chefe 
não despachou  logo, setir unv m o m e n to  de 
demora, a lgu n s  reg im entos  dessa  cava l lar ia  
vio-grandense q u e  G ar iba ld i  d e c l a r a v a s e r  a 
p r imeira  ds m undo?

«Talvez p o rq u e  Horval es lava  ferido e não 
podia leval-os á vicloria . teve Lopez tem po  
para  r e c u p e ra r  fo rça s  e p r e p a r a r - s e  p a ra  sus 
tentar u m a  in te rm ináve l  c a m p a n h a  <ic g u e r r -  
ri lhas, p o rq u a n to ,  não o b s t a n t e  todas  as

de g ue rra ,  a in d a  tem  eile  comsigo* o* povo 
paraguayo,  a ind a  tem Caballero*, um  dos seus  
wielhores generaes ,  INesbitt e ou t ros  en genhe i 
ros ioglezes p a ra  d ir ig i rem  e o rg a n i s a r e m  a 
res istência  a r m a d a ;  p o r  ou t ro  lado  os seus  
a tsenaes em- Vflla R ica  c as su as  fundições  
aidda não  fo ram  a té  hoje  d e s t rn id a s ,  |m a s  
nem- sl-quer reconhec idas  p o r  um  se so ldado  
ali ia d o . «

Vemos na cs de familia- d a re m  palavra  de 
hon ra  de c a sa rem  (ilhas com h om ens  q u e  
pr im eiro  as  p ed iram  porem achando depois  
maior  in teresse  em ou tros ,  c asam  as m e n in a s  
a m oda  de le i lão ,  ficando dono quem  dá  
mais  um lus lào ,  redus indo  por esta  fo rm a as  
filhas a fazendas  de m ercado .

Vem os am igos  paro!Ias ,  e im p os to re s  Ii- 
songeiros d a re m  p a lav ra  de  honra  aos p a 
rentes  e aos que  se ju lg a m  seus am igos  e m  
como estão p ro m p to s  e certos  p a ra  se rv i re m ,  
nas p ree isões ,  ou  fa l ta s  repen t inas ;  e o  q u e  
succedc q u a n d o  se lhes  oceu pa ,  uus  se es 
condem ,  ou tros  fmgem que  t iveram prejuízos,  
e o u t ro s  f ina lm ente  inventão  agravos,  e1 m o 
tivos do zan g a  p a ra  não se rv i rem .

Donde  se pode  c a lc u la r  o ex traord iná r io  
p ro g res so  que  tem  feito o egoismo n ’este se-

suas pe rdas  de te r re n o ,  hom en s ,  m a te r iaes  ctvlo dé papel  falso, a am isa d e  é u m a  pe ta  de

A P A L A V R A  D E  H O N R A .
Foi com este  te rm o  q u e  euv ou t ros  tem p o s  

se fizeram grandes  t rac tos ,  se-desempenharam* 
importantes em p  rezas» E  en tão  a p a l a v r a  de 
honra e ra  t i r a d a  dó coração-, e p r o n u n c ia d a  
eo-m a s incer inade  d ra lm a, .  o  h o m e m  que  
chegava a da r  p a la v ra  de h o n r a  p u b l i c a  ou 
part icularmente ,  fazia todo esforço p a r a c u m -  
pril-a, m esm o a cus ta  dé toda  sua  fo r tuna , ,  e 
até da p ró p r ia  ex is tenc ia .

A palavra de honra  e ra  a sen t ine l la  dá  v e r 
dade, e ra  o sello da  exac t idão .  e v le se m p e n h o  
dos deveres nos ac tos-da  vidá.  Hoje po rem  
que este te rm o tem: se r e d ic u la r i s u d o ,  a p e 
nas serve de capa: de 've lhacar ias- ,■ e é app l i -  
cado tão somente* p a ra  e n t r e t e r  c re d o re s ,  e 
para  i l l n d i r  p ro m e s sa s ,  e p o r  i-s§o «todos os 

j dias estamos vendo d e p u ta d o s  q ;u a n d o 'p c d e m  
I votos, d a rem  pa la v ra  d e  h o n r a  de se e n c a r 

regarem de negocies tia corte ,  o d e p o is  de se 
a p an ha rem  servidos pelos e le i to reS j .esque
cem-se da honra ,  e d ão  pa lavras  de  m oleques .

\ e m o s  m in is t ro s  que  c h u p a m  d inheiro  e 
bèllos p resen tes  " p a r a  d a re m  sen tença  a fa- 
v°r ,  mas depois- de lam berem  a isoa, p re g a m  
Godilho no despacho .  •
1 ^ Í1T10;S senhores de e n genho  d a rem  pa lavra  
e honra  de; m and a rem  caixas  de a s su c a r  

. pat*a p agam en tos1 de- seus co r re sp o n d e n te s ,  
p o i u n  m udando de t rapixe e o s  le t t re i ros  das 
caixas p r e g a n v p e t a s  sem pre  u m a s .  <

en tre te r  as c o m p a n h ia s ,  as  cor tes ias ,  e a ci
vilidade não  são m a is  do q u e  u m a  vista de 
th ea t ro  p a ra  i l lnd i r  os olhos dos sp ec tad o res .

A generos idade ,  essa  e s tá -quas i  exp irando  
no leito da m isér ia ,  ap en a s  de vez etn q u a n d o  
vom ita  pedaço s  de  bazófia, q u a n d o  se revol ta  
o es lom ago  da  soberba*.

A car idade ,  de ssa  n e m  mais- s em en te  se 
acha ,  os ú l t im o s  pés quo  haviam*<as fo rm ig as  
::da  a m b içã o  duram* cabo d ’elles na h o r t a  d a9

pervers idadé .
Boa fé isso foi u m  navio  q u e ,  h a  m a is  de 

e ineoenta  a n n o s ,d e u -a  costa  na  P ra ia  dos Pe-  
raftas,,  e os m a r in h e i ro s  d ^ssa  e m b a r c a ç ã o  
f ihg iram -se  q u e b ra d o s  das  ve r i lhas  p a r a  a n 
d a re m  t i r a n d o  e sm o l la s ,  e nào d a re m  con ta  
do c a r r e g a m e n to .

Em s u m m a ,  a vis ta  do es tado decadente  e 
podre  da  m o ra l  do secu lo ,  q u em  q u ize r  se 
ju lg a r  seguro  deve a p e n a s  c o n ta r  p o r  am igo
0 d inheiro  d a  a lg ibe i ra  (se esta  não  est iver f u 
rada) deve c o n s id e ra r  p ro tec to re s  as p e r n a s  
e os b raç o s ,  e t e r '  p o r  infal i ive l  a p ro tecção  
de D eus ,  p o rq u e  a  p a la v ra  de h o n r a  dos  
hom ens valle m en o s  q u e  u m  esp i r ro  do d iabo ,

L \  V A E  VERSO
\ O QUE MUITO C U S T A á
|  So iaeto  •

Muito  ctfstã  sofiVer ura  prejuízo,
Aíniio c u s t a  a a t u r a r  u m a  d o e n ça ,
Muito  c u s ta  a  c u m p r i r  fa ta l  s e n t e n ç a ,  -
Muito  c u s ta  a c e r t a r  sem  tc-r ju ízo .

M uito  cus ta  t r a z e r  o bo lso  lizo,
1 Mltito c u s ta  fug i r  a  m a lq u e re n ç a ,
; Muitt) c u s t a  servir  a q u e m  m al  pensa

M uito  cus ta  c h o r a r ,  e ver u m  riso.

Muito cus ta  não te r -se  o q u e  deseja ,
Muito  cus ta  do a tnor  a t e u t a ç a o ’



Muito cusla  escutar  a quem pragueja.

Muito custa calar  uma paixão,
Muito c u s ta  Sabeis o quo mais seja?
Muito cusla,  o peior é a ingratidão.

:Si:li'.a Azevedo.

Á PEDIDO

Prevenimos a um indivíduo que  costuma 
estar  encostado em um  portão a espera de 
certa deidade cor de ebnno, o favor de não 
continuar,  porque na visinhnnpa tem famílias 
e nâo são obrigadas a soffrerem suspeitas'; 
contra  suas reputações por seu respeito,  visto 
.que quem presenciar  pode fazer juizo muito  
.differente do fim que leva S. m. a noite a se
m elhante  logar. Esta  observarão é muito rne-,•O o
lllior do que vir a acontecer que S. m .  leve 
a lguma pelalecada sem saber  de onde lhe vem.

0  velho de Cos..

CONVERSA DO MEIRINHO E 0  SOL- 
D \D O .

M .— Então cam arada  como tem passado?
S. — Muito mal .
M .— O q; e tem tido?
S . — E ’ que o velho me tem posto doente  

/com as suas asneiras de doudo que é.
M— Porem eíie ainda continua a i r á  venda?
S . — Quando elle deixará; s-ò depois de 

morto,  q sempre fali and o da  apaixonada ,  dc 
tal  .sorte que tem ficado magro como um  'ba
calhau.

M.— Si cllc con t inuar  assim, bebendo,fa l -  
dando c fumando, m u i lo  breve Satanaz  tem 
m ais  este no rol dos malvados.

S . — E cada  vez fica m ais  seco, p r in c ip a l 
mente,  agora quo os trasLes foram p a ra  o 
■for um.

M .— Coitado do nosso ve lhaca ,  ficou sem 
tras tes  na sala!

S. — E outra  eousa mais que  o] Joaquim 
q ue  morava com elle, mudou-se e carregou 
t am b em  os seus t ras tes .

M .— Es to u -vendo que  o ta l  v ei 110  ta m b e m 
ficou de pote e esteira..

S .— V. não  saba do ditado que  diz quem  
com ferro fere, com o mesmo ferro  será .feri- 
,do, e mesmo elle estima es ta r  d.e pote « e s t e i 
ra ,  porque  deve muito ,  e teme-se  q u e - o s  
cfficia.es tambem não lhe vão cm casa.

M . — Pois haverá quem  lhe em p res te  d i 
nheiro?

S . — De certo que eu não lhe  empresto  nem 
um vintém, pois elle tem tantas  dívidas.  Ul
t imamente  foi fiador dc u m a s  m ulhe res  em 
'S..Miguel, propriedade do Sr .  ( ia ld iuo .  nem 
;c11g c nem cilas , por tanto o dono — b ibau .

]\[,— lhmliora com o volbo.
S. -  Muito bem gostei do sua  opin ião .
M .  Si for assim como V. rne diz quo elle

deve muito até os Go*2* reis da viuva do Mello 
quo ó a tal divida da  apaixonada  que  elle a- 
in d a  não pagou ,  não  chega  um pedacinho a 
cada u m .

g . — Tudo isto acabar ia  si o Exrn. S r .  p r e 
s idente  o m andasse  c h a m a r  e o roprehendes-  
se r ig o ro sam en te  p a ra  q ne  este  velho sem 
peijo andasse  fazendo es tas  cousas  enver
gonhando  a classe dos em pregados  p ú b l ic o s .

SONETO

NECROLOGICO AO CAVALLO DO MARQUEZ DE CAXIAS, 
FALLECIDO COM CHEIRO DE EEROISMO TXA 

GLORIOSA VILLETA.

IJeroico m arecha l  dos R o s s in a n te s ,  
R u c e p h a lo  do Alexandre b ras i le i ro ,
Dos cavalgados fostes o p r im e i r o ,
E o segundo  talvez dos cava lgados .

E m  borbotões  de sa n gu e  gotcjnntes,
De vosso equin io  peito de g u e r r e i ro ,  
M orrendo ,  a inda foste cava lfe iro ,  
L ivraudo  o ca-valleiro ás balas an tes .

Ali! cavallo! si a tão  hero ico  feito 
Sobreviveis ,  em vez de infame o 1 barda ,  
Caligula  vos collocara ao nob re  peito,

n
Algum prcconsulado  e c ruz  na f a r d a . . .  . -  
Cmnvosco ao Helicon fui tão direi to ,
Q ’ in ss i ra s te  de um  coice e s t a . . . b e r n a r d a ,  

(M ercantil de S a n ta  Ca tgar ina .)

— Ali, Sr .  Ze, então que  d iabo  foi lá isso? 
A m a ssa ram - lh e  a choeolate ira í  E  onde es 
tava o Zephe.rim  que  o não valeu?

— Deixe-me; não tne venha  encafi far .
— Ora .está o que  acontec-e a q u e m  é amigo 

do alheio.! V. negou q u e  não t in h a  agazalha-  
do a b e n g a lU ,  e a p re sen ta -se  depo is  cora 
ella . 0  rapaz  opezar de ser benigno  de genio ,  
não lhe soffreu a paciência ,  e sm u r ro u - lh e  a 
c a r a .

— O diabo foi se r  era ru a  tão p u b l i c a .
•— A das Pr incezas ,  não?
•— E’ verdade.
—  Não faz mal ;  q u e m  não tem v-ergonha 

todo m u n d o  é seu .

CREDO DA ES CO D A DE 1823.
Amo ao m eu  pa.iz, m ais  do que  a outro  

q u a lq u e r .
Desejo a sua  p ro sp e r id a d e ,  paz  e l ibe rdade .  
Amo aos m eus  pa tr íc ios ,  m ais  que  ao e s 

t r a n g e i r o .
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E X P E R I E N T E .
sCidade de Eatronopolis ,  bordo do Âlabama 

9 de abril de 1809.

Oflicio no I l lm. Sr. B r :  delegado do 1.° 
distrieto policial,  levando ao seuconhecimen- 
to o inqualificável procedimento do creoulo 
Gustavo, t raba lhador  em uma obra ao Campo 
da Polvora,o  qual,mo dia 4 do'corrente, cas
tigou desbnrnanamente o menor Julio, filho 
-da creoula Buf ina ,  moradora na rua do Car
ro. O barbaro mestre,depois de arrebentar as 
■mãos de sua vietima com u m a g ro s sa  taboa, 
a que chamam desenipeno, seviciou-lhe b ru 
talmente o corpo com duras .e  lacerantes cor
das. Semelhante  genero de castigo, reprovado 

/pela humanidade,  é severamente  punido pe
las leis civis, e nes‘ta intenção recorre-se a S. 
S.  para  que se digne'fazer justiça.

— Ao Illm. Sr .  pm vedor  da santa  casa, 
■pedindo-lhe que  dê suas ordens, pois que so 
assim se conseguirá,  para  que seja retirado 
um montão de cisco ,  caliça, caixões velhos 
etc.,  depositados pélas i rmans dc charidade 
defronte do ampliiteatro anatomico da schola 

;do medicina.

-Ca pilão, ai I c n d a- m e .
-Já vem com suas maçadas? 
-Sj.não e?Já disposto,,rctiro-mc.

— Para alguma frioleira procure quem lhe 
assista.

— E’ uma pergunta simples.
— Sobre o que?
— Será permettido a um morador da Boa 

"Vista arrombar o encanamento da Fonte 
N ovae  desviar,por meio de uma perma, agua 
para uni seu banheiro,  prejudicando ao p u 
blico?

— Desta não sabia eu.
— E ’ cousa lüo e lw rá!
— E a  camara já  tem conhecimento?
— Creio que até j á  foi lá.
— E o que fez?

— Então o que tem V. com isso, quando 
quem tem obrigação de zelar os interesses 
munieipaes e de velar pela commodidade 
publica faz se esquerdo?

— Mas eu fall.o a;favor do paciente povo 
que soffre.

—rQual povo, qual nada! Suma-se.

— Capitão, mais upia.
— Uma o que, rapaz?
— Uma reforma das irmans de charidade 

no hospital.
— Si .éá igum  melhorarnonto, yale a pena.
— Arrenego!
— Poisolhe,ha muitoquemdigaque,depois  

que éllas estabeleceram ali seu dominio, 
aquillo vae n ’iiin mar de rosas.

— Creio piamente; para cilas, estou certo, 
jnunca andou melhor.



— Mas trale de aviar-so, qual é então a 
reforma?

— V. Ex. não ignora que lia no hospital 
uma capellinha dedicada n Nossa Senhora, 
da Piedade.

— Justam ente ;  ondfc se deposi tam os ca- 
davcres.

— Ja se acabou isso.
— Está.o que é novo para  mim.
— Vamos adiante .
Sabe tnmbem que a dita capell inha esta

va vindo abaixo.
— Sim, Sr. ;  estou ao facto.
— Que, depois de muita  hesitação, m anda

ram reparai-a.
— Ouvi dizer tambern;  e até' que ficou 

muito  bonita,
— Pois^sabe o, que f iz e r a m  as i rmans  de 

charidade?
— Agora, quando V. disser-.
— Logo que a egrejinba ficou p rom pta ,  en* 

cheu-lhes: os olhos e ellas aooossaramrse dasi._ i
eh aves e tranca ram - n a ..

— E. os, cadavares?.
- - S ã o  impiamente  atirados ao chão na  s a 

la  das autópsias da eschola  de medicina.  .
— E’ um a falta de charidade e--de religião 

p a ra  com os resios de nossos semelhantes.
— Prat icado.por mulheres  que se apregoam 

altamente, religiosas e char idpsas  poivexcel- 
lenciab

— 0* capellno (Ííi casa, eirvsua missão sa
grada,  e ra  obrigado a ir ali p res ta r  os ú l t i 
mos sufrágios que a egreja.. d ispensa a seus 
filhos, mas as beat íssimas senhoras ,  em seu 
fervor religioso, acabaram com tão sag rada  
eeremonia,  que* no ,en tender  d-elias, é uma 
bugiar ia .

— Que mulheres!  E andam  aqui  os seus 
apologistas a-̂  a tordoar  os ouvidos da  gente 
com a dose de santidade,  d e  que ellas são 
possuidoras!  ‘

— E os  pobres serventes,quando vão abril-a 
sahern tontos.  J

— Mas lá está a illlis trada faculdade- o 
digno inspoctor de aaude faz. parle delia- o 
que fazem?

— Eu sei!;

— 0  vapor de Sánto Amaro sabe sem ex- 
perar pelos passageiros, e rio emtanto que ás 
vezes levanta  o .ferro  mna hora depois da 
m arcada para  a sabida?'

» — Mas isso é que nos dias, em- que o filho
do barão de S. Lourenço demora-se, ellee3, 
pera para trazei - o,, po rque  o filho do barão, 
vive para  I&e p a ra .c á , .  recebe as ordens do 
pae e vae executai-as.

.^-Ante-houtem, ás 7 horas da noite, o Sr.. 
R ange l , ,pene t rou  na casada  creoulaCandida, 
lmoradbva.eubS. Miguel, com o fim de deflo- 
r a r -u m a  fi lha-desta,  m enor  de 17 annos, de 
rnmie Ricardâ;  mas não chegou a conseguir 
o seu intento, segundo declarou a mãe da re
fer ida m enor ,  por  p resen t i r  que ellá vinha 
entrando,  e então teve de pu làr  pela janella no 
meio da rua;  facto esse que foi presenciado 
por diversas pessoas,  e do qual  j a  tem a au- 
t h o ri d a d e conhecimento.

— 0  Sr. Rangel foi h a :pouco eleitor pelo 
part ido conservador.

— Vergonha das vergonhas! Um eleitor 
conservador pulando jane l las  para  seduzir 
m o c a s ! . . . . .

—-Sabbado, o vapor S .  Francisco que fói 
(U-aquit para  Santo Amaro,- ao e n t ra r  no rio 
Sergimirírn,.  passou sobre  um a pedra que 
p r o d u z t u u m  choque terrível nos passageiros.

— Sempre  h a  desses descuidos nos vapo
res ao e n t r a r  n ’aquel le  estreito rio! Ora é a 
proa do v a p o r q p e  vae sobre os mangues;  ora. 
é o vapor que  deixam passar  sobre as pedras

E assim vão essas es t rangeiras  u s u r - [ q u e  ba n a  em bocadura  dó rio.
pando tudo e t ransformando os hábitos dó 
piedade e devoção desta  terra  corn a  sua-mal-; 
entendida charidildel-

Até a nova urna  que se fez pa ra . seeollocar 
os caixões foi monopoliisarada!

— Refinadas h y p o c n ta s  que  são! P a lm o  a 
palmo vão seassenhoreando  de tudo!

— Esleacto.inqualif icável,  além de ser uma 
falta de charidade, um a > profanação para  
com os mor.tos, ,é um.prejuizo para  os vivos.

— Concordo ;.a  agglomeração de cadavercs
fechados em aima sala estrei ta,  como é á das
dissecações, onde não respira-sc  ar,  ha do
por força no dia immediato, cxhalar um 
bafe pesjtifcro.,

E ’ preciso cu idadô . . .  muito cuidado!.. .

— Regis t re  mais  esta-, gentileza do olho 
vivo.

— Exponha. ..
— 0  Di‘i Antonio-Ribeiro  dé Lima, ouria 

missa ,  q u a r t a  feira, na egreja dos terceiros 
' f ranciscanos;  um  indivíduo ajoelhou-se  junto 
a elle; quando  a m issa  terminou,  o sujeito 
l inha  desappareeido e com elle o chapou do 
Dia!

— Provavelmente  foi um a  troca lucrativa 
que  o rnagano fez: levou um novo e deixou o 
velho.

— Enganou-se:  nem ve lho , nem no\o, tncu



clmro. O De.,ai não quiz ir com a cabeça ao 
vento, mandou cn, casa buscai* outro chapou..

— Isso c um desaforo!
Pois como é quo aqui dentro do vapor 

Santo An tomo, havendo um locar determina
do para as senhoras-, afim de que ellas este
jam mais a vontade, aquelle passageiro vae
espia1-as!  ̂ &

— Old...  Que insolência!'
— Quem foi este engraçado?*
— K’ aquelle grauçá  que ali está de barbas 

ruivas.
— Aid Aquelle sujeito é musico dê Santo 

Amaro,, vao pa-ra a cidade
Aqui 11o é um cynico muito grande!

OO

I A  VAE VERSO 
V E R D aD E S p ü r a s . .

Que solte um grande gemido 
Pela morte  do ma ri. i o 
A viuva com prudência,

IV deeencia.

Mas que ella não*se ria,
Si l h ’apparece  outro no dia 
Em que-o coveirodho  tira,

K’• mentira' .

Que algum marido zeloso 
Seja guarda,  não esposo,.
De sua chara metade 

E \  verdade;.

Mas que eurcreia, que a m a lv a d a , 
Esteja mais bem guardada 
Bor.semelhante  prisão,

Is-so não.

Que no dia do noivadòy.
0  rosto abaixe corado 
A donzeila, ardendo em fogo,

E ’ jogo;

Alas que, no mesmo m om ento , . 
Ella eleva o pensamento 
Pira o namorado esquecido,

E ’ sabido.
Que a filha aeeeite o marido 
Por  sua mãe escolhidó,
Sem dellé o retrato  ver,

Pode ser;.

Pbrem que ,no  mesmo iristànte,:..- 
Não prometia  ao terno amante  
Um logar  dentro do seio,

Não o creio.

Que-ao maridb  da m am an 1 
O. fitho chame papae

Por costume e por dever,
Pode ser;

Mas que o papae sempre possa, 
ln da que seja da roça,
Chainal-o filho tambem,

Diga algucm.
Que o bom marido á  mulher 
Permitia todo-prazer;
Sendo assim.do grande tom,

E’ muito bom;
Mas que ello tão cego seja 
Que não sinta, que não veja, 
Que elle j >ga e perde-o boilo,

8o si é tollo..

Que uma donzeila guardada  
Viva do mundo apartada,
50 pondo os olhos emsGhristo,

Temos vistOg
Mas que não deseje ella*
Acabar de ser donzeila*;
Quem come la!: petarola 

Varia da bolla.
Que uma menina bonita 
Um velho por m a r i d o  admitia-, 
Affagando-o com ternura-,

E’ impostura..
51 do velho os eamelòsos 
Olhos ella lava co’os mimosos 
Dedos, põe toda esperança

Na herança.o

0  patlrclb, que todó inteiro *
Ao taful do seu caixeiro 
0  seu'cofre abandonou,

Ja quebrou.
0  mercador que foi h ca '
0  livro ao jantar ,  na cêa, 
Escrevendo róes sem conto,

Faz ponto.

O, que a loja abandonando,
Na política s’entranhando,
Vive em eleições mettido,

Stá fallido.

0  empregado que diz 
•— Sou senhor do nieu nariz, 
Sem partido e independente— - 

Mente ;

Escrivão que compra quinta , 
Sem torcer a penna, a t in ta ,
A, favor de quem mais dá,

Não ha.

Quo não lenhà uni boticário * 
Certas drogas no armario - 
Da sua linda botica,

Se explica. •



Mas que não avie ao novo 
A receita, ç caso novo,
Que até agora ninguém leu 

;È nem eu.

Á PEDIDO

— Capitão, bem Sc d k  que pobre sóié que 
rouba;  ladroeira de ricoVé chálaça.

— No pensar  .dos corruptos;  desses ricos 
.de dinheiro, porem pobres de probidade,que,  
•embora regorgitem.de cabedaes, com as b u r 
ras  atopetadas de ouro, nunca poderão alçar  a 
cabeça diante da  opinião e  apon ta r  a origem 
da  inopinada opulência.

— Veja si fosse ura  .pòbre que  praticasse;, 
isso, que nome tiriha.

Um sujeito, cujo ambição desm arcada  deu 
para  toraã l-o  serihor absoluto de todo um' 

te r reno  saudavely campvou. terras v is inbas  das; 
de uma casa ou santa instituição, e, tendo de 
-mural-as ,  usurpou grande p a r te  da que não; 
era sua,  prejudicando a part icu la res  a quem ’ 
destru iu  bemfeitorias, e alargou o domínio á 
.custa da tal inst ituição, cuja misericórdia  e 
piedade não chegam ao g rau  de perdoar aos; 
que a defraudam.

-— Mas deve haver quem zele e proci/re seus 
interesses, p a ra  se oppôr  a tão clandestina 
extorsão.

— Como! si esse é o aproprio que concorda, 
dizendo que o hom em  tem dado grandes  es 
m olas  para.a  inst , i tuição.eúseudeeidido bem- 
ifeitoé?

— Pretexto f  rivólo, patrocinio escandaloso.
— E ’ assim que se augmenta  repen t ina 

mente;  tirando deste  e d ’aquelle .
— Homens miseráveis! Não sei porque  mV> 

trazem a riqueza ás costas;  por  niais que 
tenham ,  enche-lhe os olhos u m a  ninharia,  
que não vale um pinto!

gado do Santa  Ánna, foi presenciado nor r.f 
íiciaes do corpo! 1 0N

Quo tál! cm quo ter ra  vivemos?
E ’ necessário, pois, que  Ss. Exs.  e mais an, 

llioridatlcs competentes mandem syndicar do 
facto, afim iio que  seja punido o dito Sr. C;i- 

' lazans^e  não continue a fazer,-como sempre 
s u a s ‘bravatas, e,o que  é mais, seus crimes! ' 

fÔ sdldado é para  garan t ir  a propriedade e 
tfazer observar  a lei, e não p a ra ,  como o Sr. 
Cálazans, no proprio aquarté l lamento,  alern 
de não quere r  pagar o que  deve, oífender corn 
ins trumento aviltante um a pobre mulher 
que vive de sen trabalho.

Ate ou tra  oecasião.
0  senlinella do portão.

AOS EXMS. SUS. CO MM 4 N Ü A N T ES .DAS 
ARMAS E SU PERIO R  DA GUARDA 

NACIONAL.
No dom ingo,  4 do corrente,  no quarte l  da 

Palma,  -deu-se um  facto que depõe muito 
contra  a pessoa que o prat icou,-  e  foi o se- 
■guinte:

0  tenente Galafeins, b e m ■■ conhecido, p o r  
seu bom procedimento, .'indo urna ntulher, de 
nome Thcodora,<que vive de lava,- e e n g o m -  
mar ,  pedir-lhe o pagamento dc um a  roupa 
que apromptnm para  o mesmo, em vez de 
dar-lhe o dinheiro, fechou-a idunt dos q u a r 
tos do quartel,  c mal t ra tou-a  com um chi
cote,

Este facto, dc que teve sciencia o subdele-

— Pode  me dizer u n w  eousa9
— Si souber .
— Esta  publicação do Jornal da Bahia í  

annuncio ,  correspondência ,  ou que diabo é?
—•Qual dellas?
— Esta  do arsenal de g u e rra .
—iÔ titulo ;cstá i n d i c a n d o = é  um edital, 

i s to  e. u m a  peça official.
— Safa! um catalogo tle tecriminações, uma 

descom postu ra  solemne, apadr inhada  com o 
nome de edital I

— Tanlo  é q u e  é pago ;pélas despezas 
miúdas  do arsenal ,  dizem.

— Duvido!
— Porque, duvida?
— Porque o Sr. Pararihos,  que geralmente 

passa  por  honrado,  nâo quere rá  abalar  o sen 
credito, dizendo-se que elle se desabafa na 
imprensa  com o dinheiro da  província.

— Ora, estou a lhe dizer que  o papel ó um 
documento  official!

— Homem, vá dormir ;  eu o que nunca vi 
foi lauta  asneira  reun ida .aum  tempo. Não sei 
como o Parauhos ,  hom em  instruído  e de in- 
ielligencia  ra r iss im a ,  deixa sah i r  de sua re
partição tam an h a  m exi delia ,

— Eu ali só admiro  como o tá l  Sr.  Caldas 
in terpreta  e se identifica com o pensamento 
do direclor ,  a ponto de asseverar  que elle só 
que r  fazer just iça  a seus subordinados.

-—E  eu só desejo que  o Paranhos  explique 
si-a tá l  publicação*é paga de seu bolso, ou 
ooui os cobres da província .

AN N'U NCOS

João Avelino de Souza P e l r a ,  para  evitar 
interpretações mal-entendidas, declara que 
não se entende com elle. u m a  publicação do 
Alabama ns .  489  e 490,  relativa a um PcdM 
Mármore c sim com um  indivíduo conhecnw 
p o r  esto nppellido. >
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§ 1 1  , 

í  fã  ifi$ fâ i.sw. i

E X P E D I E N T E »
Uidade de Latroiiopolis,  bordo do Álabama 

.13 de abril de 1809.
iOíficio ao l l lm. Sr. D r /ch e fe  de policia, 

levando ao seu conhecimento o seguinte:
Ha no Engenho Velho, entre outros, um 

terreiro de candomblé, conhecido pelo nome 
de Bogum , cujo ehefe é José Barbeiro, com ten
da uo Cabeca.o

No mencionado terreiro, falleeeu; ha pouco, 
uma mulher  de cor preta, cuja morte, pelo 
que se diz, reclama da  policia a mais severa 
€ perspieaz syndicancia.

Este f a c to ,q u ea n d a  envolvido em insonda- 
yeí mysterio, recusando-se aquelles que delie 
tem conhecimento a darem a menor explica
ção, por serem todos proselytos da seita, e, 
mais ou menos, commentado pela voz publi
ca assim: ‘ .

Uma dessas infelizes,a quem a ignorancia 
e fanatismo levaram a crer em laes bruxarias,  
tinha cabido no sanlo e achava-se na casinha 
do noviciado, ern companhia de outras. Noacto 
de fazer o sapocan, cerimonia que consiste em 
cortar os cabellos e poder t ranspor  o linuai 
da tal casinha, depois de seis rnezes, a neo- 
phyta não se ageitava a certas danças que sao 
do uso, e para  ensinal-a era  castigada quoti
dianamente pela donunce, espccie de gran-
m e s t r a  da ordem. .

. Do gencro desses castigos, que consistiam 
• •

em arrochos sobre os'braços c enormes pe
dras nas cadeiras resultou que ella viesse a 
morrer  e fosse precipitadamente enterrada, 
sendo immediatamente retiradas todas as 
outras neophytas para uma casa em S. Mi
guel, onde se acham, precaução esta tomada 
com receio de que, si a policia tivesse conhe
cimento, la fosse e as encontrasse.

Com quanto nos conste que S. S. se queixe 
de que mais de uma vez tem encontrado in- 
exactidão nas communicações do Alabama, é 
isso desculpável,por que ninguém é infallivel, 
e uma outra vez pode-se ser mal informado.

Assevera-se porem quo o caso presente é real; 
a morte da mulher  deu-se na allludida ca
sinha] o que cumpre ventilar é, si foi reves
tida das horríveis cores com que a pintam, o 
que espera-se de S. S.

— Á companhia do G az . . . . . .
— E ’ tempo perdido fallar.
.— Desta sorte pode ella fazer o que quizer. 
— Inda quer mais?
Cassua redondamente e não ha quem lhe

vá as mãos.
Um dia destes, eram sete e meia da noite, e 

a Baixa dos Sapateiros estava toda ás es
curas.

 0  mesmo me aceoníeceu indo a santo
Antonio.

— A vista do que é melhor calar-se; o que 
não tem remedio, remediado está.



— Ucappareccu a maldita  caçada da  g u a r 
da  nacional!

No domingo, no largo Dous do Julho,  es
teve um a  escolta do batallião de S. Redro a 
pegar a torto o direito! Em m inha  presença 
pegaram um menino do 10 á 12 annos do 
cdade, si tanto t inha,  e por causa delle se ia 
originando um grande barulho, porque appa- 
rcceu o padrinho do menino reclamando seu 
afilhado, e quasi que havia sarcciro, si um 
dos guardas não toma a deliberação de acon
selhar os outros que o entregasse ao pa
drinho,  que o reclamava.

— Na segunda-feira, na rua  de Baixo, só se> 
viam carreiras dos g u a rd a s  nacionaes at.raz 
dos rapazes que passavam do seu trabalho!

— Eu vi um que corria como u m  damnado,  
para  sc livrar do guarda  que  o perseguia,  e 
atraz corria o sargento g r i tando:— p,ega A- 
gostinho, não deixa este diabo fugir!:

•~E os conservadores que  vinham acabar  
com a guerra,  com o recru tamento  e salvar  o 
paiz da crise em quje estava.e  está, o que d i 
zem agora a isso?

— Depois é que rnc estiveram «xpiir*an,|( 
quo as taes pilulas não passam de uma ym-. 
dadeira  especulação dc alguns boticários, p0l,. 
que ó inte iramente impossível reduzir  qualp, 
ouças d e  oleo de ricino a duas  pipulas.

— Na verdade lia por abi sujeitos cuja con
sciência é elastica; o que  querem é vender.

O senhor, entrando na botica dellcs, não 
sabe- sem remedio!

— Esta me escarmentou e eu, d ’agora cm 
diante,  quando tiver precisão, só vou ao Ba. 
ccllar,  porque ja  é conhecido.

r
■

)

h

f: — Fugiram  seis presos do quarte l  da PaB
m a.

— Quando? '
• — Esta noite.

— E ra  de esperar  isso:

— Ora, n ’umn terra que se diz com foros de 
civilisada, um  quadro destes, é. a l tam ente  de- 
ponente .

— Não lhe pareça.
— Nhima praça,  como esta da Piedade,  

n u m  dia util,  reunida um a imm ensidade  de 
gente , .a  deitar gallos abr iga ;!

— E’ constantemente assim.
Dizem que. hoje é um meio de vidâ pa ra  

muita  g e n te . .
-  Ao menos parece.
Apostam-se alii som m as avultadãs.  Houve 

quem casasse 5 0 ^  rs .
— Entretanto, a policia fecha os olhos a 

um  espectáculo ião repugnante,  quando ,  pelo 
m en os .se  viesse assitil-o, podia fazer a lguma 
colheita para  o P a rag u a y . .

— Meu amigo, o que  está soffrendo? Acho" 
o tão desfigurado!

— Deixe-me, ia levando a b reca . .
— Como?
— A imprevidencia, o descuido d en im  bo

ticário.
— Me conte isso, hom em ;
— Em  consequencia de um ligeiro incom- 

modo, mandei buscar  dous purgantes dé ri
cino reduzido a pilulas; o S r ;  boticário, não 
sei si por desmazello, ou por  sordidez, a r r u 
inou-me com quatro pilu las.de op io! :

Duas só foram bastantes para  por-me neste 
«stado!.

—•Que tal! Como se sacrifica a vida de um a  
erealurab,

— Mas por quer 
— Pêlo que  ouço dizer ..
— D c m a l ? '  .
— Sim. Os" capotes dizem que ali é casa: 

dè viva quem vence.
—Mal querenças ,  sem duvida;  mesmo que 

eú creio mui to na  moral idade dos Srs. ofíi- 
ciaes;
; Mas o que dizem é isto:

Qüe uo quartel fervem os brodios e pago
des, dos quaes m uita  gente  sahe alegre-,■

Qne r f i im a  dessas camuecas houve quem 
sahisse nu,  em bru lhado  apenas n u r a a  cober
ta, a choram ingar ,  por lhe haver um collega 
posto dé chüradoi

— Força  de espirito.
— Que cham aram  o homem da marmota 

p a ra  verem as vistas do Paraguay  e, em quan
to o major  este presente,  portaram-se bem; 
m as ,  depois que este se  retirou, escangalha
ram o ins t rumento  com que o pobre homem 
ganha  o pão;

Que na vespera da chegada do m arecha l  
Argollo, indo se levar, a m e i a  noite, presos 
do bata lhão 110, não foi encontrado o ofíi- 
cial de estado;

Que um  portuguez foi espancado dentro 
do quar te l 'v io len tamente ;

Que u m a  m u lh e r  lavadeira foi chicoteada;
Que u m  vendei hão, indo cobrar  de alguém  

1 9 6 $ rs. de generos fiados, fói deitado para 
fora a t rombulhões;

Que um official castigou excessivameste a 
um  seu escravo dentro do quartel;

E ou tras  muitas  cousas que dizem.
— E dá V. como consequencia de tudo isso 

a fuga dos presos.
— 1 ndubí  tavel m en te .
— Não é razão.
E ’ preciso no tar  que,  si um  outro pratica 

desmandos, a maioria  é morigorada.  .



— bu disse logo (|no ouvi dizer e até nom
sei si ho In quem pratique disso, os boco- 
vios silo que propalam.

— Lu agora, si tosse o commandante pro
cedia a um iriqucrit.o,^ mesmo para livrar os 
lious de 
maus.

serem englobados nos feitos dos

— Houve quem tivesse a malignidade de 
serrar uma arvore do Terreiro.

•—Suo as badernas de sabbado á noite:
— Uma eousa dc utilidade publica! Quo 

genio perverso!
— E o prejuizo que ia causando!

Duas mulheres quasi  ficam esmagadas!
— Entretanto,,  por abi ajuize-se o grau de 

segurança que ha nesta cidade, quando m al
fazejos tem tempo para  serrar  uma grossa 
arvore, no Terreiro, logar éste que, quando 
apparece algum lampejo de patrulha,  e ahi 
que permanece.

— Eu sou de opinião q u e  a policia devo ser 
incansavel a lé 'descobrir  o author de tão re 
voltante acto e punil-o severamente, por  que 
quem pratica aquilio é capaz de tudo.

— Os digníssimos este a.nno ficaram sem a 
missa do Spir ito  Santo.

— Não houve communicação;
— Historia! Os conegos tem preguiça'  até 

de ir ao coro, sexta feira ou sabbadò, era elle 
rezado por dous padres únicos.

— Entretanto,  si os paes da patria, inspira
dos pela luz do Divino Spirito, andam as 
apalpadellas, o que não farão este anno, que 
estão ás escuras!

— 0  acceio desta terra revela-se por este 
logar!

— Os arcos da camara.
— Nem por estar  debaixo das vistas imme-

diatas da  edilidáde!
— E defronte do palacio do governo!
— Converteram isto em cloaca publica e 

quem quer,  á noite, vem com seu bispole des-
peijal-o. .

— Com uma guarda  perto e uma senlineüa
tão próxima!

— E agora que a assembléa trabalha’, cujo
pavimento fica superior a este foco do im-
mundicie, terão os digníssimos, de suppoi-
tar  esle confortável aroma!

to Ü somente haviam signaosde gazuas.
— Onde encontrar segurança, si a pro

priedade está a mereô dos larapiosl 
0  Sr. 01 irnpio que se queixe a policia,para 

ver se cila descobre o ladrão!
— Elle que não cuide cm ganhar outros, 

e vá esperando que a policia descubra o rato-  
neiro, que já passou bem a custa do pobre 
ar t is ta .-

— 0  Sr.  Manuel Olympio, morador na rua 
Direita da Mizoricordia, sahiu na sexta-ieira, 
a noite, e demorou-sc um pouco mais na rua, 

quando  voltou encontrou-se roubado, na 
wantiq.de 02$) rs . ,  quo t inha d e n t r o  do seu 

.ahú .  A porta não apresentava arrombamen-

— Capitão, ba 14 dias, na estrada de Bro
tas, desde as Pitangnoiras, presenceava-se 
um espectáculo revoltante, ignoininioso, in- 
civil e dèshumano.

Uma dessas scenas barbaras, consequencia 
inevitável do fero jugo da escravidão.

— Homem, não rae horrorise.
— Uma mulher de cor parda, desfigurada, 

trazendo ao pescoço um ferro em forma dc 
cruz, na qual prendia-se a ponta de um re • 
lho, cuja outra extremidade era atada a cau
da de um cavallo, era levada quasi de jorro, 
porque a miseranda mal poclia accompa- 
nhar o trote da cavallo que a arrastava!

Os caminhantes pasmavam ante seme
lhante ultraje á especic h u m a n a ! . . . .

Os moradores revoltaram-se contra seme
lhante canibalismo e soltaram brados dc 
compai-xão a favor da infeliz.

Mas o barbar osenhor não se commoveu! 
Ao contrario cobriu de insultos aos que lho 
reprovavam o torpe c indigno procedimento.

— E essa fera quem era?
— Um stibdelegado supplente de uma fre- 

guezia da capital,  que ha pouco largou o ex
ercício.

— Que moralidade!. . . .
— E sabe a causa daquella  vergonha sem 

nome, praticada á luz do dia, neste paiz que 
chamam civilisado?

— Estou disposto a ouvir.
— A desgraçada desesperada pelas tortu

ras que sofíria, sahiu alta noite dc casa, des
vairada, para  se ati rar  no dique.
, Uma mão charidosa, deteve a hallucinada 
creatura no acto de' reaíisar o louco intento. 
Era o guarda municipal Jorge que por acca-
so passava. •

Aeonselhou-ã a voltar a casa de seu se
nhor e propoz-se a levai-a, mas como era 
bastante tarde, deixou para o outro dia, en
tregando-a aos cuidados de sua familia.

Demaiíhan, muito cedo, quando punha-se 
a caminho, ja o tiranno vinha em busca de 
sua presa. Em presença mesmò do homem 
fiagellou-a horrivelmente com lacerantc la- 
tego!

Quo deshumauedatle! que falta dc cor-
tczia!



— 0  Sr.  Dr. cliefo cio policia tovo conheci
mento do faeto.

— K o que eu estimo, para  não so suppor  
que e alguma inexactidão.

— Mas in fe l izm en te . . . .  o aullior  de t a n 
tas  atrocidades, o infractoi* da  lei, continua 
a  ser aulhoridade p o l i c i a l ! . . .

— E ’ muito!
— A despeito mesmo do processo que lhe 

move um dos injuriados n a  occasião.

— Eu não sei como é que se procede com 
•tanta facilidade em certos casos!

— 0  que ha?
— 0  Sr.  Anlonie Pinheiro, m orador  ao Sa- 

Jxieiro, comprou um purgante  de sal p a ra  
u m  seu filho c um pouco de rosa lgar  pa ra  
formigas.

No^actoda distribuição enganou-se:  deu o 
p u rg a n te  as formigas e o \ en en o  a creança!

— Que fatal equivoco!
— 0  infeliz succum biu  boje ás 11 horas  

ula* manlian, debaixo de horríveis dores.
— Casos destes, magoam-m e alé o fundo 

d a l  ma.
— Não consta que a au lhor idade  p ro c u ra s 

se averiguar o faeto.

— Sem duvida. Concordo.

k PEDIDO
— Donde vem V. tão espantado?
— E ’ que, quasi ia me a s so m b ran do ãg o ra .
— Deveras? Em que Jogar?
•— Nos matlos  da Gamboa.
— Pateta! viu  a lgum reboliço no mallo  c 

assustou-se.
— Pareceu-me ver dous spectros,  dous v u l 

tos, e os cabellos me a rr ip ia ram  e quasi  caio, 
mal pude invocar o nome de Santa  J u l i a , de 
m inha  especial devoção.

•—Que mn nica ca!
•— Quando tornei a m im , reconheci que  tudo 

era um a illusão, apenas  yi u m a  rapar iga  que 
andava ali colhendo hervas.

— Capitão!
— Que determina?
— Uma pergunta  in teressante .
— Anda sempre V. debaixo de novidades!
— Novidade não; é cousa séria.
— Pois diga lá.
— E ’ permilt ido a um caixeiro dos Yebicu- 

los da Yietoria perguntar  a um seu desafei- 
çoado, na occasião de embarcar-se,  si traz 
dinheiro?

— Que pergunta! Quando se deu isso?
— Na semana passada com um moço.
— São artes de algum Napoleão caricata.
•— Nesse caso é conveniente que elle se cor- 

jnja.

MOTTE 
A mulata mais o oura

CLOZA.

Eu vi uma muriçoca  
Atrepada n ’um girau.  
Su rrando  um pin icapau 
Com coric ias de taboca;
O milho que  íaz pipoca,
No fogo da um es touro ,
Das coslellas de um besouro 
Form ou-se  uma nau de guerra  
Pura  navegar por te r ra  
A m ulata mais o ouro.

VARIEDADES

Caliiu um allemão do cume de uma torre 
sobre um fidalgo hespanhnl ,  com tal felici
dade,  que  matando-o,  nào teve lesão al
g u m a .O

Perseguiu-o dcsap iedadamenle  o herdeiro 
mais proximo do morto  e nào admittiu com
posição a lg um a ,  por maiores e mais interes
santes que  fossem as proposições que sc lhe 
faziam.

Indignado o ju iz  com tan ta  obstinação, e 
vendo q u e  só a morte  do a llemão o satisfaria, 
ordenou que subisse o hespanhol  ao mesmo 
logar d ’onde c ah i ra  o outro ,  e que se lançasse 
sobre  o reu .

Julgo que ningu cm duvidará  de que o 
hespanho l  não concordou no part ido.

COMIDAS PR OH IBl Bi D AS NOS CONVEN
TOS DE FR E IR A S .

Cusciís.  F ru c la  pão.
C a ram urú .  Tumates
Lingüiça.  Pam onhas .
Banana  da torra.  Bringellas.O

DECUKAÇÃO
-  Distr ibue-se  boje a 25.® folha do- 
CAMBOLE.

-RO-

ÀNNUNCOS

Salnu á luz a walsa SYMPAT1HA e a ma* 
zurka  JUL1ETA, p o r  Francisco Santini ,  aft- 
thor  da  BORBOLETA.

Vende-se em casa  do aullior ladeira de 
S. Roque n. 9, á Barroqninha;  na padaria do 
Sr.  Conde, ao Rosário; loja do Seixas, ao Pe
lourinho; e na  Calçada, betiea da esquina do 
becco do Godinho.

Já se acha impressa  e oxposta a, venda a 
TOMADA DE V1LLETA, g rand o galopo.
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u r a  I I f !  ifa r l  •

E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama 

15 de abril de 1809.
Officio aodllm .  Sr.  Dr. chefe de policia pe

dindo-lhe, pela segunda vez, que lance suas 
vistas para  u m a  casa de jogo, aberta,  Ira 
pouco, no Caquende, pertencente a um porfcu- 
guez, orule lia sempre desordens e barn- 
lbos. Convem que S. S. tome providencias -a 
respeito, mesmo porque o tal portuguez diz 
que nada lhe pode acontecer, pois conta com 
o snbdelegado dadreguezia por?seu lado, o que 
não acredita-se,  porque faz-se just iça ao 
caracter de tal authoridade.  Espera-se, em 
vista do que acima fica dito, que a lei será 
executada.

— Ao i l l m .  Sr. provedor da casa da Santa 
Misericórdia, dizendo-lhe que, uma vez que a 
capellinha de Nossa Senhora da Piedade pas
sou a ser dominio das irmans de charidade, 
sirva-se S. S. d e m a n d a r  arrancar  o distico 
—-rdeposito dos cadavercs—que ba no-frontes
pício da mesma, para que hão se esteja assim 
a mentir  ao bom senso publico, quando os 
mencionados cadaveres são atirados a um 
cochicholo escuro, e não. depositados wa rem- 
rida capclla.

Portaria  ao fiscal /geral ordenando-lhe qpe 
visite os paleos da casa n.° 27. o ínune- 
díatos da rua  do Collegio c veja o estado cm 
.çfjjje soadiarp* Cumpra.

— 'ÂO muxingueiro Evaristo, entregando.a 
:seu cuidado uma furibunda cadella que 
ha no, becco do Curral das Vaccas, ao pé do 
Sessenta e Cinco, nas Mercês, a qual tem mor
dido a mais de uma perna e n ’mn dos dias da 
semana finda deixou uma pobre mulher em 
petição de miséria. Cumpra,

—üDizem que não ha ordem de se visitar 
doentes no hospital, sinão aos domingos.

— E’ ccrlo.
r—Ao passo qnc hontem, terça-feira, sabia 

um grupo decinco estrangeiros muito depois 
das sete horas da noite d ’ali.

O que foram la,fazer? Porqae se demora
ram tanto?

—.Ora! .V. ,não-sabe que os patrícios podem 
— se commwiicar— com as patrícias?

— O Zama “brilhou iVassembléa. Fez um 
discurso dc estouro.

— Que 0 'Vital respondeu ao pé da lettra.
—‘Nem diga isso!
l ia  tanta differença como agoa do vinho.
—d a  sei, V . d  apaixonado.
— Pelo contrario sou tão imparcial quan

to “V. pode ser.
Mas todos os que ouviram que digam sj a 

pudor parte dos pontos de accusaçào que lez 
o Dr. Zama não ficou sem resposta.

— Éu, si tivesse intimidade com 0 Dr. Vital, 
o que lhe aconselhava e ra—que nos seus dis
cursos c apartes não seja tão amante da pliuv-



sQ—cstá enganado—que repete 13o a raindò, 
porque por fim, pode vir a íicarv..

— . . . . E stá enganado o S r . ,  não podé vir 
a ficar causa menhuma.

— A policia andou liontem» ás voltas-- com 
a  gente do candomblé.

— Ora deixe-mel
Realmente a policiá>andà tão avisada-, em 

certas cousas como um carro na laina.
A ’s duas horas da noite chegavam ás Areias 

dá Armação,'  as cham adas  V-úduneasr e to
dos os aecessorios do  candomblé , '  conduzidos 
de cása da afr icana G aragem -S .  Miguel, pa ra  
ali .  De manharr, quando tudò j ã  estava em-sal- 
va-guarda,  é que a policia foi prender  pobres 
raparigas,  qqe. raoram na lójá por  baixo dá  
referida afr icana, e q ue -nenhum a. ingerênc ia  
tem  no cand o m b lé ! . .*

— Ora esta  é- bem boav.

— A economia, dás i rm an s  dé  char idàdè  á  
dém asiada!1

Doentes em convalescença são obrigados a 
h run irem  e- vascu lharem  o assoa lho  da casa 
diariamente ,  um- serviço que  extenua a genle  
san ,  quanto  mais a qaenv-está débilitado!

— E a casa temi-médicos que-nào deviam 
consentir / .

— Mas - ea-ses ou-.não s a b e m r-, ou sabem e 
calam-se. .

— Nào se admire d i s s o . . l í á  outro genero 
de economkqmais r ig o ro so . .

Pessoa  ̂ competente infórmou-me que  os 
restos da soupa deaim dra são guardados  para  
se m is turar  com a que-se fazmo immediato!

— Entretanto ,  apezar  de tan ta  eeonomia, 
parece que a sorte pecuniaria  dá-san ta  casa 
nnnea  foi mais precaria! ?Vejo im m ensidades  
de recolhidas - andárem^por.abi  esmolando e- 
©brigadas pela necessidade a se p ro s t i tu í r em , 
sem que se lhes dêéo dote^a que ellas t em  di
reito!

Outro tanto não  acontece -ás santas  m u 
lheres.  Os vapores da  carreira  dá Europa  p o 
deriam .attestar <si- fal tassem.

Quem h a  dô erer  que dentro ,  í iesta  c ap i 
ta] , um  1 :° supplente  de  subdelegado a m a r 
rou uma mulher ,  embora sua  escrava ,--ácau
da de seu eayallo e assim a r ra s to u -a  p o ru m a-  
estrada publica, á vista de u m .co n c u rso  im- 
menso de povo?
v ^ ian^.° nas barbas - do governo se-dá  

, *aça ideia abi por fora!.. .
,ia de crer  fi110 essa aulhoridade 

reiindo ac in tosam en te^  lei, m a r lv r i s a t a  dia

t e m  n m V rifel,Z’ a lem í]ft o u l r w  to r lu ras,t o m m m  ferro ao pescoço?

Que genio de homem! IA inaís rijo n,1(; 
um diamanlc bruto!

— Quem ha do-crer que  um cidádão hono». 
to, p ropr ie tá r io ,  revoltando-se a vista do tf,,, 
vil procedimento, foi acremente insultar]^ 
e- ameaçado pela desvairada autlioridadft. fj  ̂
i f" immedíamente  to m ar .co n la  da subdelé^. 
c ia  para  cnsinal-o?'

Quem ba de  c rer  que  a polícia com-emi^  
que- essa-rrvulher, vict ima de tão cruéis flà. 
gelIos, d èsapparecesse da noite para  o QíaMa 
província; pa ra  não vir a ser  um a  prova viva, 
com as sevieias que ap resen tava ,  da barba ri-, 
dàdè de seu senhor?
’ E tudo isto é verdade!
I Gincô ou seis tes tem u n has ,  pessoas todas 
de critério^ vão depor em um processo ins
taurado p o r  um  dos oífenuidos por essa au- 
thoridade dé policia no acio em que dava- 
pasto á ferocidade de seu genio.
I  E n tre tan to  quem  pra t icou  tudo isso con
t inua  a ser t . e supp len te  de subdelegado- 
de um a  das  freguezias desta  cidade!.. .  
s Não que o digno S r .  D r. chefe de policia 
ignore, porque  o cidadão José Luiz da lloclia,

a-S.
porq

veio immedíat-amente expor 
rido.

E sabem quem  é essa aulhoridade?  
E ’ u m - d o s  carapeõos das  eleições 

l e m b r o . .

;X. o occor-

de-se-

: — Capitão, acaba de communicar-rac,  um 
tnoço, que  chegou na quarta - fe ira  de Santo 
Amaro ,  que  a capada feita pela guarda na
cional nessa cidade é ho rr íve l .

Os gua rdas  nacionaes a g a r ram  o-povo e o 
leva a rastos pa ra  a p r isão ,  de baioneta fora, 
como si f o s s e m ;■ assass inos ,  
j  Esse mesmo moço foi te s tem unha  de diver
sos g u a rd a s^  que foram dados para  o conti
gente os  qnaes vieram no mesmo vapor em 
que elle veio,> a lgemados,  como si fossem 
sentenciados! :

— Ahi e s taco  p a r t ida  que  v i n h a  acabar 
com-: a guerra-* a h h e s lá  o part ido que vinha 
destru ir  a lei <lo rec ru tam ento ;  ahi está o 
part ido qu« vinha salvar  o paiz da cris» em 
qqe  se -aclm-va!

Alem d a  carne  pelo enorm iss im o preço de 
320  rs.- a l ibra;  alem d a  far inha  por 1 ^<300 
e 1 $ 9 2 0  á. quar ta ;  a inda  o reapparecimeuto 
da caçada do homeas!

Então  senhores  d o  governo,  que é das sum> 
promessas? 1

Si os progressáshas estavam desfalcando os 
cofres públicos, porque que r iam  eneher-sc- 
os conservadores  quo nào prec isam, porque, 
quasi t o d o s , b a r õ e s ,  viscondes, conde»; 
marqivszes, o à W ja  ha duque ,  *que h;to pi’e'

   . • r̂ ÊÊt



cisam <l« cncher-se, o quo
O AL AH AM A'.

iazoii-i emibci¥i> dò
t

nau.
' — Pèrseguir  o poro ainda com o recru- 
tftinento o fnzoc com isso quo os gonorns do 
primeira necessidade liquom caros-a linv dc 
qpe ello morra  de lon\e!

—bitn,  continuem senhores do governo 
quo serão tanto nessa como na outra-vida re
compensados por  suas boas obras.

Nesta vida tereis env recompensas o des
prezo deste povo que tanto soffiV por vossa 
causa, o na outra  o diabo pi’cpara-vos cm sen 
infernal reino cadeiras dc honra, cin rccom- 
neiísa dos benefícios que tendes feito ao paizl- 

— A meti!

— Eu não sei como qualifique a indffferen- 
ça da -policia para  certos factos!

.—Sobre o que  vae fallar?:
— Ouça:
Um indivíduo vae a nm abo t ica  e compra' 

ao mesmo tempo um a substancia venenosa c 
imr-purgante e os mette cnglobadamente no 
bblso.

—-E* uma falta ce cautelía inadmissível .
— Demos de barato que ,a taran tàdò  com’ a 

moléstia de um filho, assim praticasse; che
gando om c a sa ,p o ré m ,e l l e  que leva juntos o 
purgante e o veneno, indistinctamente met
te a mão no bolso eHira um dos papeis c dá a 
sua m ulher  para  que-administre ao doente.

— Parece inexeqivivel; ao menos pelos tama
nhos: um purgante de sal não tem o mesmo 
volume que meia onça de arsênico.

— Como conceber-se que em caso tão gra
ve, quando se leva no mesmo bolso uma subs
tancia mortífera e um preservativo para  saude, 
se proceda tão levianamente-, nãõ se proceden
do, no aclo da separação, a severa escolha 
pará evitar funestos enganos?'-

— Só de uma crcança.
— Entretanto o fátal engano, que se teria e- 

vitado com um pouco de cuidado e previdên
cia, realisa-se;,-a creança morre  envenenada; 
o o pae monta á cavallo e larga-se* para  a ci
dade a t ratar  de seus negocios consefvandd-se, 
alé 5 horas  da tarde," conversando pelas lojas 
d# miudezasr

— Mas o que qu e r  concluir Vv dahi.
— Nada absolutamente.
S© pergunto si* não é daquelles factos que 

á policia deve  indagar,  saber, prescrutar, in
terrogar?

— K’, é.
— Então b a s t a /

Á PE D ID O
— Ah^cousas  do'mundo!

‘0  Drt Vital «que o anno passado era  o pr.o-

gjcssista mais exaltadoern apartes na assem- 
»lca, o que quando sabia dali ia direito á pa

lacio, c hoje o «conservador mais denodado e 
que toma tudo a poitb!

— Ao menos, quando a transição-6 fcita-co* 
imo ür(lò"Dr. Vital, vale a pena.

i “ 0  St :- está-certo que trocou, liontcm a 
noite, rs . ,  a estírnícnino?7

— Certíssimo ;
| — PòisA-eja que no-dinheiro foram estes dez 
tüslòcs senv-numero,eque so agora de manhan 
dei comellos.
li  ̂ -—Não duvido; assim como não lenho du- 
vida env recebei-os,- com tanto que cotnpre 
alguma eousa.

— Mas eu agora não preciso dc nada; dei
xe cá o dinheiro, que quando eu quizer, man- 
(làrehbuscar-qualquer efleito.

— Menino, vae dizer ao hornem da venda, 
que m ande '  uma libra de assacar c o troco 
dòsdèz*t.ustões que Ia ficou..

— Sr. mestre, o homem manda dizer quer 
pi quizer ha dè" gastar todos dez tustões, do 
contrario, não os recebe.

— Então o Sr. não ine qüiz mandar o troco?
— Si quizer, liadc ser como eu disse.
— Mas o Sr. não tein certeza de que foi quein 

deu o dinheiro, como quer obrigar-me a 
gastal-o todo cm sua venda, quando tcnlió 
outros gastos a fazer?

— Quem- viu-me dar?
1 —-Então como os recebe, si eu me sujeitar 
á condição, que me impõe, de comprar todo 
elle de generos? ~

— E’ uma contemplação.
— E’ uma ladroeira, gallcgo do diabo!

A E ’ assim que tu e muitos enriquecem, rou
bando descaradamente de pobres artistas o 
frueto de seu trabalho.
V; — Não me venha insultar em minha venda.

; — Fica com o dinheiro, ladrão, qneeu  so 
me- despicüva-, si com um marlelloAc desse- 
na cara t an tas ; marlelladas quantas lettras 
tem o dinheiro. Tu nâo precisas mais de ir 
para a estrada; ja  es tás :nella.-

f  OMVA FINA.
— Náo sabe, a fíosa àgóa de gasto recebeu 

240 bodes por conta’ da venda do seu lindo, 
bello c querido ereoulo Mai-tiniano inão si- 
pha.

— Boa descoberta, vejamos si cila agora 
tem vergonha e paga os alugueres das casas 
onde tem morado; ou se -quer ainda encala- 
crar os (i adore s.

— Lá isso é com el la .
— Seria bom tambem qne cila pagasse os



h ~
40 bodes, roubados cm sua casa ás Portas do 

.Carmo.
— Quem llic disse isso?
—  Foi a Maria lá da Conceição.
— Homem, essa ó uma do diabo, si ella 

tiver juiso, deve pagar tudo.
— Eu acho bom que o-faça,  do contrario 

sa lurá  muita  cousinha boa a seu respeito.
— Eu venho para  mim que  ella paga,  pois 

tem 240 bodes e pa ra  p a s s a r a  q ua resm a  basta  
menos.

— Em todo o caso que-pague  ao homem da 
carteira de Fr .  José e os 40 bodes, roubados,  
. . .  ...ppr quem, ella bem .sabe, pois .que diz 
a,- todos...............

— Não, ella agora- toma vergonha,
— D.mi-do muito.  E demais foi cousa que 

nunca  vi, vergonha na cara dessa gente; bas 
ta s e r ............................

— J e s u s . . . !
— Olha tu não vês com que garbo  se apre-  

senta ella na janella?  Não parece um a b a ro 
nesa sem titulo?

— Eujse i .  . .  .Você. . . .
— Esta Rosinha agoa de gasto das  mercês 

c das Avabias. Tem feito cousas .  . . . veja V. 
só aqui  quantos:  m o r o i in a  rua  do Bispo, e.al- 
lote; na iua. DLreila da-Misericórd ia ,  callote; 
Maciel do .Cima, callote; Portas  do Carmo, 
crdlole; . rua -Direita do Collegio, ca l lo te .  . .

-JSasta, que estou tonto com tanto callo
te. Emfim ella tem agora  240 bodes liade sa 
tisfazer tudo, e vingar-rse. • • » *

—■De quem?
— V. bem sabe, segundo.cila  d isse .7 O • • *
— Ora bollas meu amigo.v.
— Dessa maneira  ella a inda  achar.á quem 

lhe sinvá de fiadoi>?
-t-Só si for um tollo como o Teixeira  das 

botas, que, acompanhado de uma cunhada  the- 
souraria  e mais um certo em pregado  publico 
tem cabido, pois outro q u a lq u e r  njio niette 
(.mão em combuca.

— Lá por isso, estou eu. s
A cavlcim  de Fr, José.

(Oculo Mágico.)

sua casa ,  com o c o s tu m a .  Tam bcin ,  so doscu- 
brir a lg u m a  bisca com  madeiras ,  o que/Wrn 
Sr. inspector? Não sc i l lu d a .com  o canto da
sorcui.

.V A L U E D A D E S
O  em p reg a d o , cgnico.

PROVÍNCIA d o  a m a z o n a s .
Parodiando a Caligirla  

-Desta Turqia o Sultãó  
N om eou  para o senado  

*Lm vez de g en te— urn le itão .
(Amigo do Povo J

Pergunta-se áò rnspeotor do trem do mar
qoe destino deram'ao ' regimebto' dé signaés e 
bande  ■uras entregues p e la c u r v e t á í ) .  Januat-ia, 
pois^segando dizem os socios  qommandilàrios 

/  0US£K!° lusitano l evou  parte d b l l a s  para

AMOR E I U A L .
'U m a  correspondência  do Nápoles refere 

um tocante easo-dc am or  filial.
Lucia G. era  ,a mais sympalli ica creanea 

d a  província: urna rnoreninha que promeltla 
ser um a de s lu m b ra n te  formos u ra  d o Meio dia. 
Tinha nove annos,

Sua m ái ,  Rosa ,  casada com um guarda, 
era sugeiia  a a taques  dc calalepsia .

Morreu de um  desses  a taques ,  ou pelo me
nos os médicos assim o acreditaram. Foi ar
mado de preto o seu q ua r to  e exposto o ca
dáver,  segundo o costume das províncias na
politanas,  n í i m a  e e a , e n t r e  qua tro  tochas. 
A’ noite, u m a  velha religiosa não clausurada, 
que se cham a  em ita l iano monana di casa, 
ficou velando jun to  da defunta .

T inha  afastado desta  a Luciastnha, louca 
de dor .  Mas, de noite,.ella enganou a vigilân
cia dos parentes , que a ju lgavam adormecida, 
e correu á cam ara  m o r tua r ia .  A menina su
biu de  m ans inho  á,eea e pode ab raça r  á sua 
vontade a mãi,  cujo rosto e l la  regou dc ar
d e n te s  lagr imas .

Que se passou  ? Só Deus o sabe. Pela 
m an h an  quando  fo ra m - le v a n ta r  o cadavcr, 
R osa  soltou um gemido, abriu  os olhos, re- 
eonheceu a filhinha, immovel,  ju n to  delia, 
ergueu meio corpo,  olhou com horror  para 
os pannos negros que forravam as paredes.. .  
e comprehendeu*!

Felizmente, Rosa  não m orreu  dc medo. 
A judaram n’a a descer  da eea . . .  mas quan
do quiz t o m a r  nos braços  a filha esta não 
se prestou a isso. Parecia  adorm ecida . . .  dor
mia o somno eterno.

Matou-a a d o r ,  ou a a legr ia  de. ter sentido 
? . * 1  

nos labios o sopro  de sua  mãi resuscitaiu,
dessa  mãi que  ella t inha  despertado com as
suas lagrimas, como ® rocio faz reviver unia
flor cuiTiada pelos ardores  do sol ?
N inguém  o pode dizer.

A cam ara  con linuou .arm ada  do preto. So
m ente  o caduver da  -Lueiasinha foi occupar 
na  eça o logar ,  ondo esteve o corpo da mãe-

D E C L A R A Ç Ã O
Dist.r ibue-so -hoje ,a 

C AM B O L E .
6 .8 folia a do— RO-8

T yp . de U d  " ^ristides.e

;
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

19 de abril de 18(39.
Officio ao Il lm. Sr. Dr. delegado do f . *  

districto policial, levando ao sen conheci'  
mente a comm unicaçãoquenos  fazem de que» 
tia rua do Tingui , em casa de um Sr. Araújo, 
dera-se um caso de crueldade inaudita, qual 
0 de ser queimada com um tição a bocca de 
uma negrinha, que acha-se em estado de com- 
miseração. Da solicitude com que S. S. cos
tuma attender a casos desta ordem, espera-se 
p rom ptas  e seguras providencias.

— Ao mesmo, eoinmunicarido-Hie o facto 
estupendo do um creoulo,que, no sabbado a 
noite, espancou a seu proprio pae.

Caso de tan ta  gravidade íoi presenciado 
por immensidade de povo, que se agglomerou 
á porta do barbeiro Adão, estabelecido no 
Maciel do Baixo, c pae da fera de que  se 
trata , e a policia la não appareceu, apezar 
doa repetidos toques de apito. Não devendo 
íicar impune um monstro que ousa levantar 
o braço para aquelle que lhe deu 0 ser; espe
ra-se que S. S . ,  á despeito da iscmpçào qtie 
garante o mesmo por scr guarda nacional dc 
arti lharia, o mande fazer uma viagem ao Par  
raguay como correceão.

■■     ■■ '    -
— HoríTem, diga-me.
‘— Si sotibcr.»

À que horas costuma o presidente dar 
audiência?

— Tem alguma pretençao?
— Não, queria apenas saber si era de dia 

ou de noite.
— Ora esta é de sua cachola!

— Eu lhe digo a razão.
No sabbado, eram 5 horas e Ires quartos 

da manhan, quando sabia de palacio uma 
linda moreninha, accompanhada por uma ve
terana ãe chale^ embarcou em uma cadeira, 
que seguiu pela ladeira da Praça e foi arrear 
em certa porta á rua  dos Capitães.

— Nilo ha nada de mais ahi.
— Iria aquella moca obter alguma audi

ência?
—Provavelmente.
— Mas então, á quo horas entrou ella para 

palacio?
— Agora isso é que não é de sua conta.

    ■ —■ ■ - — -   —-

— Da casa. do coronel Galathea, á rua da 
Larangeira, foi raptada uma menor.

-^-Quando?
rj-Na sexta feira.
O raptor, dizem, é um fulano Cândido, mo

rador na mesma rua, em um quartinho por 
baixo da casa do Sr. Fortuna to de Freitas.

Esteve com a offendida todo dia de sabba
do,  cm uma loja visinha da casa do coronel 
Galathea, 0 do madrugada houve quem o visse 
sahir com ella 0 tomar para 0 lado do Ter
reiro.

Mas



— Não; mas, si a policia quizer ser um 
pouco minuciosa, podo muito bem chegar ao 
conhecimento de tudo.

— Capitão, na sexta-feira fui tes temunha 
dc um facto, que revoltou-me.

— Qual foi esse- facto?
— Passavaeupela rua das Princezàs e vinha 

um  menino, branco, qoe não podia ter  mais 
de nove á dez annos, e um preto africano 
carregando um, fardo de fumo. O preto p a s 
sou, em barrou no menino e este deu-lhe um 
s.occo, no braço.

O que havia fazer o preto?.
— Y. o dirá,.
— Desandou uma bofetada; no menino que 

o atirou por terra , e não satisfeito disso, 
quando este levantou-se com a cara disforme- 
pela bofetada e os beiços part idos, ,  jogou 
sobre elle o fardo que trazia, q u e  caiu-liie 
pelas cadeiras, atirando»o ainda de peitos- 
sobre o passeio.

•— Que desaforo!
— Mas, o que  mais me indignou foi um 

moço dar voz de prisão ao preto, e appai-eeer 
o Sr.  Bastos Sobrinho advogando a causa 
delie, dizendo que,o menino era muito rnal- 
c readoe.que  t iniu/sido quem  . insultara e pro
vocara o preto!

— K não.foi  preso o preto?
■— Qual preso! 0  menino fohquem ficou de 

beiços quebrados e por milagre de Deus não 
ficou morto, .pois que, si o fardo pegass-lhe 
nas costas, coitadinho, t inha ,  de k  ceiar 
com Ghristo.

— Os meninos de boje estão muito in su 
bordinados,  não resta  duvida;  mas esses pre^ 
tos ganhadores tambem, são muito atrevidos.

— Mas tudo isso ao que é devido?.
— E* de\ido a falta de policia.
— E’ verdade; porque si houvesse policia, 

não se daria desses e outros casos, tão frer 
quentemente como se dão.

— Ante-bontem, pelas 3 horas da tarde, 
um filho do Sr. João de Deus Soares foi á 
u m a  venda, no Gravata, comprar  certos ob- 
jectos.de seu pae, e um moleque do Sr. m a 
jor  Souza Yieira atirou-lhe um a pedra  sobre 
o olho direito que  o pòz ,horrivelmente dis
forme.

— Os moleques agora pintam o diabo a 
quatro pelas ruas sem respeitarem pessoa 
algçma.

— Mas tudo isso 6 devido á  falta de policia.
^—Qual policia! A policia. . .  d c scan ca um 

pouco do muito trabalho que teve seu chefe
na questão Pedro Muniz.

, í '

— Oquc quer  dizer este apparato?
— Não vê? E’ um cerco.
— Sem duvida buscam algum criminoso 

açoitado n ’aquel la  casa n. , á rua de D. 
José.

— Não se nh o r ,.6 uma prisão da guarda na
cional .

— Ah!
— Agora o que o Sr . .  deve notar  é que o 

indivíduo a quem  buscam anda.dia  e noite na 
rua.

— Então, para  que aquel la  ostentação 
força?

— Eu sei lá!
0  in d iud u o  é.-Antonio Carvalho da Silva; 

j á  foi.ao siíi duas vezes e voltou em ambas 
ínspeccionado por incapacidade physica, e 
acíuaSmenle padece do peito lançando san
gue; era o unico a n im o  de seu pae-, Eugênio 
Carvalho-dos Santos,  octogenário e cego, que, 
ha pouco,falieeeu, e de t-res i rmans honestas, 
um a das quae-s, ha quatro  annos,  geme sobre 
um a  eania, porque  seu outro  irmão Joaquim 
Ignacio de Sani’Anna, que o ajudava, tam 
bém foi para  o sul e  lá  ficou.

Á polic ia  invadiu a casa e procedeu deuina 
maneira  selvagem. Foi a té*o quarto onde, 
n ’um leito, geme a infeliz i rman doente, e le
varam a a n d a d a  a levantar as roupas da cama, 
para  ver si o homem aii estava1

— E J um a taque  ao pudor,  u m a  violência á 
honestidade.

— Remexeram todos os cantos e quizeram 
até a r rom bar  uma porta  traiessa .que*dá para 
o escriptorio do D r. Pedro- Caetano, actnal 
delegado.

— Que furor  de caçada!
— Para se p render  un i  homem, que é visto 

4 q ua lqu e r  hora na  r u a ,  faz-se um alarde, 
lima basofia, uma pa tacoada ,  desrespeita-se 
moças honestas , cujo defeitoéserern pobres, 
revolve-se-lhes a cama e prat ica-se quanto 
desvario ha!

— E por fim de contas dizem que o povo 
paraguayo é desgraçado porque vive debaixo 
do jugo despotico de Lopez!

— Capitão, não me dirá  um a coUsa?
— Vá dizendo.
—-Q u e • hierarchia tem o Sr. Paranbos, di* 

reetor do arsenal  de guerra?
: — Ignoro. Sei apenas que c tenente-coronel 

de engenheiros;: porque?
— Porque outro dia, morrendo um filho 

desse senhor,  foi um a musica  militar aecoin- 
panbar o enterro e tocou em funeral a traz  do 
cadaver desde a casa do sahimentor ato a e- 
groja.

— Ilomcm, eu entendo pouco dás regras



_________   0  Al.

militares, mas vou consultar á respeito o 
com mandante das a,unas que é provccto na 
matéria.

- M e  parece que semelhante honra é re
servada somente ao Enterro do Senhor nu 
Sexta léira Santa.

—-Velleidados! Talvez o Sr. Paranhos, por 
ter  á sua disposição uma musica militar,  en
tendeu qne devia aproveitar se delia para 
m andar  tocar atraz do enterro do seu fillio-..

— Dando-lhe honras dé que?
•— Não sei.
— Oh, vaidade mundana! Até na hora de 

uma dor 5<>lerime inspiras loucas vanglorias!
— 0  que posso lhe afiançar é que um mM 

litar entendido como o Sr. Paranhos, não ca- 
liia nessa á não ser authorisaelo por alguma 
praxe.

— Agora os meninos da Candinlia andam 
dizendo que S. S. impozera aos seus émjpre- 
gados que tomassem luto por oito dias.

— Homem, suma-se, qua não estou para 
ouvir tanto descoeo.

— 0  Sr. Dr. ohefe de policia que tenha cau- 
tclla comsigo.

— Corre algum perigo?'
— Está ameaçado de levar uma pedrada.
— Não diga.
— Um indivíduo dè nome Francino, primo 

íle Manuel Martins, a qpem S . S .  mandou 
para bordo,.disse na porta do forutn, á vista 
de muita gente, que lia de lhe dar uma pe
drada em co n sequeri ei a do passo que S. S. 
dera a respeito de seu primo.

— Não creia.
— Accrescentou o tal sujeito qne o chefe 

de policia costumava passoiar á noite em tra
jes mudados e que, n ’uma occasião destas, re
ceberia o presente sem saber quem lh ’o man
de, e ajuntou a tudo isso os-mais urbanos 
c honrosos epithetos que se podè imaginar ao 
nome de S. S.

— Sempre anda V. debaixo de novidade».
Ora quem vae la dar ouvidos a Francino, 

um  idiota!

• — Pois não ba  u m  meio para refrear as 
insolências deste petulante Marcos Rabeca?!

— Quizesse a polícia, e os meios mio lhe 
faltariam.

— Mas cn ja  não sei a conta das vezes que 
Marcos Rabeca tem ido á presença dos cida
dãos, que se lem sentado na cadeira da dele
gacia dcsla capital, c á dos diversos subdelc- 
gados, pelos s e u s  maus feitos; mas no outro 
dia o vejo impávido a continuar 110 seu des- 
ye a peito ao pudor público, a praticar novas 
sce luas de irnAnoralidade e sevandisagem!

IVAMA. H

— E’ besta incorregivel,
— Na sexta feira, dirigiu, na rua de Baixo, 

das suas costumadas graças para certa jannlla 
sem altender que a pessoa (pie ahi se achava 
pertencia a unia familia honesta, e corno 
essa pessoa se relirusseenjonda da grara d0 
tal bruto, soltou a lingna e não houve nome 
por mais injurioso,palavra pormais obscena, 
que não s:\hisse daquella bocca immnnda e 
torpe, horrorisando as fatnilias que por ali 
se achavam!'

Depois que saciou b e m s e u  genio maligno 
e depravado, relirou-se audaz e altivo, corno 
quem linha praticado unia boa acção, sem 
que houvesse viva alma que fizesse conter 
aquella torrente de indecências 11 Tuna rua 
publica!

— Deixe-o; tantas elle liade fazer, que al
guma lhe sabirá cara.O

— Amanheceu neste porto 0 Guará.
— Traz noticias da guerra?
— Bcsumern-se nas seguintes do Diário 

Flinninanse:
«Mais um transporte de guerra, 0 Isabel 

entrou ante-hontem procedente de Assump- 
ção, tendo d ali sabido a 30 do mez findo.

«Como sempre o publico pergunta interes
sado—-o que trouxe 0 Isabel de novo do Pa
ra g u ay?

«■■Nada, absolutamente nada de positivo, é 
a resposta: sabe-se apenas (|ue Eopez conti
nua a forlificar-se nas cordilheiras, lendo 
ainda recursos e a sympalliia c dedicação do 
seu povo.

«Mas então 0 que fazem lá 0 exercito bra
sileiro e a  esquadra, e mais ainda, o minis
tro de estrangeiros, Paranhos, 0  grande diplo
mata do-ministério da escolha— sngradamen- 
tc inspirada— para 0 fim de—fazer a harmo
nia dos brasileiros e desaggravo da honra 
mfcional?—

« Cuida dos—fornecimentos—-dc carvão 
para a osquadra e outros generos, c das for
ragens, eavalgaduras e rações para 0 exer
cito!

« E não é pouco! Yè e julga das—amostras 
— e determina a preferencia para os.. .  c o ü -  

tratadores quo apresenta 0  Sr. José Cândido 
Gomes.

« Tudo isto, bem se vO, é—admirável— .
d Entretanto 0. Jornal do CommcrcmuAomvx 

ao paiz por um modo, o Diatàto do Ilio,por ou
tro, e o  Diário Official ainda por outro.

« Segundo 0 Diário do fíio , orgam da situa
ção, ó exercito dividira-se cm tres porções, 
afim de tomar posições diversas, deixando
em abandono Assumpçâo, para asâiin..........
cercar Eopez nas cordilheiras, ouc segundo



uns tom 5,000 combatentes , segundo outros
10,000 e mais 3 ,000  familias com elle! 

n E  o que é feito da popu lação? . , . 
«M orreu  toda  naluraliuente, ou enta cila 

escondida, som que os nossos a lobrigucro!
« O Jornal diz, porém, que o dia 3 do abril 

era marcado para o exerci to  m arc h a r  para  
ns cordilheiras, achando-se Loprz em  Askur- 
ra, a 15 leguas de Assumpcão.

« Quanto ao Diario Q fjicinl... Sua  Alte
za o Sr. conde d ’E« havia chegado a 5 em 
Montevidéu desembarcando de noite, indo no 
dia seguinte cum pr im en tar  o pres idente  da 
republica, tendo-se hospedado na  legaçào 
bras i le ira .

« Houvera m uita  curiosidade na população 
cm ver o i llustre marechal .

« No dia S seguiu para Buenos-Ayres,  onde 
devia demorar  se com o Sr.  Paranhos .

« E nada mais.
« Entretanto cartas part iculares ,  eaut.hori- 

sadas, ao que parece, affirmam que a posi
ção <ie Lopez é pela  natureza fortificada e 
inexpugnável ,  e que tem elle recursos abun
dantes para manter-se, e a decedida protec
ção do minist ro americano.

« Aceveseenta-se que  este enviou nota  aos 
governos alliados, os quaes  nâo estão longe 
d e  annuir ,  propondo-se a  fazer sah i r  Lopez 
do Paraguay ,  previamente modificado o t r a 
tado da all ianca.a

« Assim que,  utn convênio de 20 de feve
reiro, á Lopez agora,  como aquelle  fora  á 
Aguirre,  pode de te rm ina r  o fim da guerra .

p Nem importará  que, após o convênio, a 
eleição do povo páraguayo recahindo em Lo
pez, possa de novo instal lar-se lega lmente  no 
governo protegido ou antes garant ido então 
pelas potências neutras!

« Será este o desfecho da guerra?
« Vèl-o-hemos cedo!
« E nada mais. »

demonstrado nas razões do recurso, tod„v- 
motivos lia para  forinar esta declaração 
(lochegar ao conhecimento dos illustrádosj,,! 
gadores, e -jcar supprida  qualquer falta, n„J 
possa haver no processo, a semelhante ie ’ 
peito.

•jmsM

A PEDIDO

Para  o supremo tr ibunal  de jus t iça  seguiu 
o recurso interposto pelos Srs .  Joaqu im  Pe
reira  Marinho e G. H. Gunter ,  n a  d ispu ta  de 
rateio com F ray  &  Salzmann,  cuja questão 
sendo muito menor de .5:000$;,000, como 
cortsla não só do valor, que se deu á causa ,  
mas tambem da conta, que afinal foi feita pelo 
contador, parece que,  cabendo na a lçada do 
meretissimo trü)unal  do commereio, não se 
devia tomar titulo de recurso.

Como porém o escrivão, enganadamento ,  
fez averbar para  pagamento da dizima, não 
a quantia em que acima t inha sido avaliada; 
«nas sirn a d e , 1 0 : 7 0 0 $ ,  total levantado do 
.deposito; c bem que esto engano ia foi bem

— Capitão, não é  uma verdade a toda p r ^  
que não temos um a es trada  capaz dc se tran
si tar?

— Assim como é um a verdade que  todos
os governos se dizem eeonemicos e não as
m andam  endire i ta r .

— V. Ex. ha de saber  que a estrada real
oh  das Boiadas, vom sah ir  no Engenho dá
Conceicâo.«

E* tam bem  u m a  verdade que,  segundo 
ouço dizer, o a rrem atan te  do entulho para a 
casa de prisão com t raba lho ,  oòngou-se a 
t i ra r  o entulho n a  beira da montanha,  do 
lado da ladeira; e no entret; nto está  tirando 
no centro  da m ontanha ,  quando podia, com 
um pequeno t raba lho  mais, fazer um servi- 
de que  se tirasse dous proveitos, os quaes 
são fazer o entulho,  e ao mesmo tempo 
melhorar  a ladeira  que está intransitável.

— O que me parece é que  abi ha patota das 
do costume. E  não devia ser esse o estado dc 
uma es trada  como essa, por onde passam 
todos os pa tr io tas  que  vão suffragar as al
m as  dos heroes de nossa independencia, os 
generaes Labatut ,  Pacca e Luiz da França.

— Que contraste  com o monte Vernon,on
de está sepultado o general  Jorge Washing
ton.

— tgora  o que  tam bem  é verdade é que e 
fiscal gera l ,morando naquellas  immediações, 
não vè o estado em que  está a estrada para 
pa r tec ipar  á cam ara .

— O fiscal gera l  dá pouco cavaco com estas 
co usas

Que importa  a elle isso?
— Pelo menos aformosearía a estrada onde 

elle tem suas  terras e propriedades.
— Ora  não me aborreça, faz favor!

DECLARAÇÃO

Distribue-sô hoje a 2 8 /  folha do— R0- 
CAMBOLE.

ANNUNtlOS

O Sr.  Lacerda escr ivão  de Abrantcs tem 
uma carta  na rua  dos Ourives, casa n. 5, A.

A rua  do Bom-Goslo da  Calçada, n. 27 
se dirá quem  com pra  prata ,  ouro, e tambem 
dá dinheiro sobre hvpotecas dc qualquer  es- 
pecio.
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O Â LA IIAMA.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis ,  Bordo do Àlabama 
21 de abril de 1869..

Officio ao ll lm. Sr .  Dr. chefe d-e policia, 
communicando-Ihe que,  no dia 9 do corrente, 
em Peripiri,  um  Fulano de tal  Sant’Anna foi 
ferido com um tiro e  urna facada que lhe deu 
Gregorio Manuel da Conceição, em conseqüên
cia de desavença proveniente de uma differen- 
ça de quatorze vinlensem ajuste de contas, por 
u m a  parede que Sant’Anna íizera para  seu 
aggressor; e como não conste que até hoje se 
fizesse corpo de delicto, apezar  de ter elle 
sido praticado á vista de varias pessoas, como 
Estevão Silvestre, morador nos Coutos, Mar- 
cellino José Dias, Antonio Silvestre, Cândido 
Lopes e outros,  e nem se procedesse á prisão 
do criminoso, que aliás passeia publicamen
te, leva-se ao conhecimento de S. S. para 
que  de as suas costumadas e ellicazes provi
dencias em sentido dc ser  executada a lei.

agoralha e guarda do 5 .u batalhão, deu ~n.....
mesmo uma facada cm Innoeencio, creoulo, 
escravo, e dizem que correu a hotnisiar-.se 
ali. A policia poz-se em movimonto c coreou 
a casa.

— Bona, estou sciente.

-— A casa do Pedrozinho está cercada!
Será  denuncia de negros novos?
— O qne, homem!
— O que será então? no tempo do chanchan j 

é que se costumava cercar as casas dos pode- '
rosos, agora não.

— V. é uni curioso dos peccados!
Ja  que quer  saher o que é, escute: 
jPirmo, rapaz gaiato, 1 , : ~u

— A Benção !
a Regulamento da junta de hygiene publica 

mandado eooecular pelo decreto n. 828 de 2$ 
dc setembro de 1851 .

« Art. 2 5 . —Nmguein podo exercer a me
dicina, ou qualquer de seus ramos, sem titulo 
conferido pelas eseholas de medicina do Bra- 
zil . . .  Os iufraetores incorrerão na muleta 
de 10.0$ rs. pela primeira vez, e nas reinci
dências em 2 0 0 $  rs. e 15 dias de prisão.

« Art. 28 .— Os médicos, cirurgiões, boti
cários, dentistas e parteiras apresentarão os 
seus diplomas, qa  corte e província do Rio 
de Janeiro á jun ta  central, e nas províncias 
ás coinmissões e provedores de saude p u 
blica.»

— Que lembrança foi essa sua?
— Para fazer-lhe uma pergunta.

TV *-Diga.

das?

C.7 i
As irqians de çharidado são previlegia-

de argolinha na ore-

— A razão?
— Porque, ern menoscabo da lei, exercem, 

sem habilitações, a pharmacia, impunemente, 
na Bahia.

— Mas isso é particularmente.
— Particularmente! Pois ter u:n Liborato-

• •



rio montado dentro do hospital do charidade, 
estabelecimento publico, aviar receitas sem 
a precisa habilitação, ó exercer p a r t i cu la r 
mente a profissão da pharm açia l  E  depois, a 
lei quer  saber si ó part icular  ou publicamen te; 
quando,  dc qua lquer  modo, pode resu l ta r  pe
rigo a sociedade?

Diga que essas est rangeiras en traram com 
bom ' pé nesta terra  das condescendencius, c 
que,  portanto,, podem fazer o que quizerem, 
que eu concordo.

— Eu não sei disso; a cousa, é com o Sr. 
inspector. da saude,  elle que consente é por
que acha razpavel.

— Ha noticias da guerra?
— Poucas.
•—O que dizem?
— Eil-as.
«Chegou o vapor Cisne do Paraguay .  Os 

exércitos alijados fizeram-se em m archa  no 
dia 5, ficando na Assumpção o oriental por 
«achar-se em grande miséria e sem dinheiro.  
Segundo alguns t ransfugas,  preparava-se  Lo- 
pez para  a tacar  a vanguarda dos alliadós, fa
zendo t ranspor ta r  pela estrada de ferro in 

fan ta r ia  e a r t i lh a r i a .»-
— Bem!...
«Continuava a dizer-se que Lopez se acha

va com se b  a sete mil homens e umas 30 
peças de campanha no desfiladeiro de Ascur- 
ra ,  que fica entre Serro Leon e Paraguay.

«O vice-presidente Sanehez estava em Pi- 
rabebuy,  séde pro viso ri-a do governo com os 
ministros Falcon e Gonzalez^ e no dizer dos 
transfugas,  também alli estava o general 
Mac-Mahon, representante  dos Eslados-Éni-  
dos. Accrescentavam que Lopez- l in l ia  uns
5 ,000  feridos em tra tamento n a s :villas de-Ca- 
acupe, Pirábebuy e S. José, que não lhe fal
tava gado, mas que t inha  a cava l lar ia  muito 
m al  montada.

«No dia 7 o Sr. conde d ’Eu chegou a Büe- 
nos-Ayres, sendo recebido no caes pelos mi
nistros da guerra  e estrangeiros daquelle paiz, 
g pelo Sr, conselheiro Paranhos ,  que  na vés
pera t inha chegado d ’Assumpção.

«Na manhan  de 8, sua alteza part iu  pelà 
estrada de ferro para  o Tigre,  onde embarcou 
para  Assumpção com o seu estado-maior . »

E anda o povo brasileiro mettido neste sa
rilho!

Lopez foge rrum dia do eapão Mar mo ré, 
sem meios, sem recursos, e appareco no o u 
tro forte, entrincheirado, com 30 peças de 
campanha e vem aprisionar a nossa gente 
nos arredores de Luque!

— Que homem diabolico!
^ •E .con s l i tu e  um governo regular  em Pi-

rabebny,  ao qual  a maioria da nação para. 
guayo se submetlc!

— Pobre povo brasileiro como ludibriam 
a Lua boa fé!

As innovaçõea desta terra  são sempre 
para peior.

—  E’ exactissimo.
— No dia 18 amanheceu no porto o Guará 

e sò no dia seguinte é que este seu ereado 
teve cartas  e j orna es.

— Como o Sr.  muita  gente.
— Procurei saber  a causa de tal demora e 

d isseram-me que foi uma deliberação do Sr.
'ad m i n ist rador i n ter ino .
I  —  E ’ celebre!

— S. S. ordenou que os carteiros primeiro 
aviassem as malas  á seguir  p a ra  depois sa- 
hitem á entregar as cartas!

— E ’ um a  de eterna memória! De maneira 
que, quem  tivesse de escrever para  o norlo 
pelas participações que recebesse da corte, 
ficava no ar .

— Eu não sei p a ra  que essas ninharias! Si 
os em pregados  não chegam para o serviço, 
augmente-se .

— Não, é mais rasoavel que  o publico,  já 
acostumado a soffrer, carregue com isso mais.

— Capitão, é capaz de decifrar  u m  enigma? 
— Tal seja elle.
— Quando o exercito brasileiro entrou na 

capital do Paraguay ,  compraram  se para os 
hospitífes qua tro  mil e tantos colchões, alem 
dos que  existiam; ha  em Assumpção 677 
doentes e não ha  nem, colchões nem lençóes 
p a ra  elles!

— Nada mais claro; si não existem, desap- 
pareceram.

— Ouça agora como passam ali nossos infe
lizes patrícios:

« Estão  passados ja . t res  mezes depois da 
occnpação de Assumpção,  e nossos infelizes 
soldados doentes e feridos estão ainda em 
grande num ero  pelo chão neste hospital ,  por
que os leitos que  exis tem ahi são os dos pa
raguayos,  que* sendo m ui  largos, occupam 
muito espaço n as  enfe rm ar ias .  Ainda mais, 
os leitos dos pa raguayos  estão a inda  nús, 
como foram achados,  sem colchões, sem lcn-
cóes, sem travesseiros..  Nestes são deitados 0 # *
nossos doentes (ainda os de moléstias mais 
graves,  como pneumonias ,  dysenterias  agu
das), expostos ás. r a p i d a s m u d a n ç a s  de  tem
peratura  e aos incommodos desses leitos, 
que são feitos com uimv rôdo de couro cru, 
cujas lirinhas magoam e ferem o .corpo uos 
doentes ,  »

— Eutrotaato •»  ouço dizor a cadif passo



quo o ostado sanitário do exercito é cxcei- 
lrn tc!

E cmquanto nossos desgraçados irmãos, 
derramando seu sangue naquellás inhospitas 
plagas, sollrem Ioda sorto do privações, meia 
diuiu do espertalhões, verdadeiros sanguc- 
sugas do ouro brasileiro, enchem-se a far
tar!. . .  e ao passo que o soldado brasileiro, 
atirado a um canto de um hospital*, seextorce 
nas vascas da agonia, esses aventureiros se 
banqueteiarn espiendidamentel

Homem, esta guerra só foi propicia 
pa ra  alguns tratantes, que achando a mais 
escandalosa protecção,, fizeram da causa de 
1 antas calamidades uma mina para si e seus 
consocios.

— Agora mesmo estava eu lendo o seguinte, 
ã respeito de um dos taes fornecedores, qne 
ó ao mesmo tempo correspondente do Jornal 
do Cnmmercio e p o r  isso tem tudo.

Itcpuhl iea Argcntin», andou corno o rcprcsonta/i* 
<lc Gomes, iiâo saliindo mais da raisa <lo 1’aranhós.

«Durante a guerra daCrim éa c a da Ita! ia, fali ou 
se muito 11a concussão e roubo, li a esse respeito 
um ilos escriptos; mas,, asseguro-vos,, si 0 governo 
de S. M. 0 Imperador nomeasse uma commissão de 
inquérito para exam inar os escândalos, que são 
aqui ordem do dia, essa comm issão seria obrigada 
a fazer1— revelações extraordinárias.—

A concussão tem  logar aqui em tão larga escala!
Ao tempo do grande rei— dizia Saint Simon— 

nada se fazia sem  m ulheres, 011 sem  a intriga: 
Aqui nada.se faz sem  a mais baixa adulaeno; to 
dos os dias nasce novo-sol, e novos adoradores.

O veado de ouro occupa 0 alto do quadro; e
cham a-se Lann-uz,. José Cândido Gomes, E lizald__
e íutí qu an li se póde considerar inexpugnável em 
sua posição.

A eiles pertence 0 ouro do Brasil,, e tudo quanto 
póde ser proveitoso.

Todos conhecem  a influencia de José Cândido 
Gomes; todos sabem ao qne elle  deve seu poder; e 
si, no exercito de Lopez, mandaine Linch faz e 
desfaz ofíiciaes, 0 Sr. Com es,.aqui, faz e desfaz 
contratos.

E ssencialm ente m aterialista, conhece 0 valor in
trínseco do ouro, pelo que terá de enthesourar 0 
m ais que puder para poder um dia repousar sobre 
.os louros dourados c o m o  sangue de nossos bravos

A guerra do Paraguav foi para este homem uma 
m ina de Potozi, com a qual largam ente tem -se locu
pletado: e si a guerra terminar amanhan, vel-o- 
heis cahir a p la t ,  m as não sem dinheiro.

Elle gosa aqui de um credito e influencia,, que 
egualam  011 excedem  á do m inisteiio do Rio.

0  general em chefe , 0 chefe do estado maior, 0 
proprio Sr. Paranhos, são seus hum ildes crcados, do 
que, ha tres dias, tive a prova, por occasião da 
adjudicação do fornecim ento. Varios competidores 
estavam  presentes,, e entre eíics 0 fornecedor 
Brabo, sendo seu priocipal concurreute —os Srs.
MoÜna e Comp.

Quando soube q u éo ste  ultimo tinha enviado paia 
aqui um dos seus intim os J. Victor lie is , nao duvi
dei mais que M olinac Comp. fossem os felizes ven
cedores neste— torneio , de que as libras c schellings  
do Brasil são 0 preinio.

Com clíe ilo , não podia ser dc outro modo. ^
Elisald, ex-m inistro dos negocios eslrongetros da 

'  *

li na vespera do dia em que 0 resultado das adju
dicações devia ser conhecido, Molina eucom m en- 
dara um banquete 110 hotel desta cidade para solcm - 
nisar tão. bello dia.

O resu tado era conhecido,  e i-Ilcs não o occulta- 
10 m .

Diz-se qne El izdde e Go.nes tern 20 p.c.  dos bi
rros neste negocio e isto sem despem dor um vintém!

L « lia.es rnorlaesj A bolsa do Brasil é o seu paraiso.
Sabe-se,  lia nmiln,  qne aqui existe uma estrada de 

ferro cojo material Lopez levou comsigor qtiereis sa— 
i>er 3 quem se cnoommeudou as locomolivos e Wa- 
gões?

Ao Sr .  Gomes!  sempre 30 Sr.  Gomes!
Este senhor entende da tudo: hoje de rezes, ama

nha 11 de cavalloc, depois de amanhan de vapores e 
;fornecimentos-;, e finalmente de caminhos de ferro_

E ’ eneyclopedicn o S.i. C'»nae?, correspondente do 
Jornal do Commcrcio.

O SEGREDO.

O tempo Vido desvanece, tndo digire, 
tiulo gasta, tudo acaba, e si elle  
se atreve a columnas de mármore 
quanto mais a corações de cera.

Assim  S3  explicou 0 sabio padre V ieira, querendo 
provar nos seus eIoquent-33 sermões que 0 tempo tem 
poder sobre tudo, principalm ente sabre 0 quo é feito 
pelos homens. Apenas algum as obras da natureza re
sistem  ao poder do tempo; e como pois um segredo 
que se gu arda na cabeça de um a fra g il creatu ra pode 
du rar ah i m uito tempo seguro?

A lguns segredos se vão conservando por algum  tem 
po á força  de im postura, de d isfarce e de illu sao , mas 
la  vem  üm a hora em que 0 segredo escorrega na la 
deira da m em ória, sahe pela losca  da in d iscripçao  e 
Ia cano na p raça da publicidade, e ahi temos 0 veu 
do m ysterio  roto e a figu ra do enigm a descoberta pa
ra  todos verem . Foi na verdade 0 segredo inventado 
peles homens egoístas; os velhacos, os am biciosos, os 
homens am igos de v íc io s  so acobertam  corn elle para 
esconderem  seus m aus costum es. 0  segredo e cpposto 
á sinceridade do homem philantropo, é contrario ao 
preceito de Deus, que m anda amarmos ao nosso so_ 
m elhante como a nós mesmos. A.s m ulheres nesta Pçr- 
te são m ais generosas do que os homens. A.s crea.nçaa 
innocentes que são 0 emblema da pureza, e desinte
resse, não guardam  segredo. O segredo é um acto bom 
ou mau que se quer esconder; si é bom deve ser pu
blicado p ara  que a  sociedade 0 imits_, e si é mau cam
bem se deve declarar p ara que a lei 0 corrija . U rd i- 
nariam ente 0 homem que form a segredo, é com inten
ções s in istras  de lezar, de roubar, de in cu lcar-se  sa 
bio sem 0 ser etc., etc. . -

Infelizm ente não vem os nesta epocha sinao segre
dos por todos os lados, as moças dizendo segjed cs um a 
ás outras nes bailes, cuxixando ao pé do ouvido. Oss 
negociantes nas esquinas das' n ia s  resm ungando se
gredos, occultando 0 preço e n oticias do assu car, para 
ninguém  se p reven ir. O utros fazendo com pias c ven
das em segredo pára não p a g a rs m a  siza toda e iuais 
trib u tos correspondentes, á nação. Lm  rapaz pede 
uma m oça em casam ento p rep ara-ss, e faz tudo cm se
gredo, já  por cau tella , prevendo que pode se arrepen
der e pregar-lh e a taboca, e então nao quer quo na- 
iam  testem unhas, para 0 obrigarem  a casar. n a n - 
cez charlatão, e cava lh eiro  de in dustria , m istu ra  ceoo 
cora pó de tijo lo , e diz que é um a excellonte pomada 
para fazer nascer cahello, e para tudo quanto e *>om, 
lacra  0 boião, e não diz de quo c fe ita  p ara  nao se 
descobrir 0 segredo, que vem  a ser enganar aos tonos
para chupar dinheiro. , ,oc .  „

li ’ segredo vendor um v id n n h o  de agua sim ples e



fa-dizcr ao doonto quo não clioiro para a ss u s ta l-0 ,0  
a e r  a patranha mais enigm atica. . .

Outro segredo muito oscomlido, 0 quo mnguom ati
na com elle c do cortos orapregados públicos quo, 
qanhaudo quatroçontos, ou quinhentos mil reis, som 
mais renda alguma, dão bailos de gastar ura conto de 
reis, jogam continuadamente em grandos rodas, 0 tra
zem as mulheres cheias de brilhantes. Ouem for bom 
advinhador, batendo 11a testa, hade sabor em que eon- 
siste este segredo. '1'àmbem é um sogredo da natureza 
saber-se como è quo certos paes tem filhos tao diíle-
rentes em tudo a si.

Arro com .tanto setjredoM E dizem quo estam os 110 
seculo das luzes, nego, porque na claridade não é que 
so fabricam os segredos: razão tem  m uitas pessoas 
prevenidas, que neste tempo duvidam de tudo quanto 
involve segredo, pois, vulgarmente, quantos mais se
gredos tem  0 negocio no principio, tantas velliacadas 
apparecem no fim. E por conseguinte, opposto como 
Somos á tal magica da vida intitulada—segredo—va
mos fallar claramente .aos nossos dignos assignantes. 
e descobrir-lhes uro segredo que talvez ate agora 
ignorem. O segredo todo d’esta folha está no pagamento 
dos dez tustões da assignatura, e por isso, no mo
mento em quo deixarem de pagar,levantaremos a cesta. 
Escutem hem e decorem este segredo para se lem
brarem quando for dia do pagamento.

.iVã.0 m etiam  isto á chalaça,
Porque 0 tempo se passa.
Tenham saude e m uita alegria 
Mas pagando sempre em dia.

P. S .— Esperem lá, senhores leitores, que ainda me 
esqueceu um segredo muito importante para VV. SS. 
aprenderem. Como é que certos homens que h a  quatro 
ou seis annos vim os m iseráveis sem nada de seu, e 
sem terem herdado, e jiem  tirado sçrte grande, estão 
ricos? Pois foi uzando de uma receitinha m uito facil, 
que descobriram. Alargaudo a cara, e augmentando as 
unhas das mãos,
; i\.B. Isto não é com VV. SS., que são todos homens 
de bem, ao menes quando pagem .

A P E D ID O
ATTENÇÂO.o

O abaixo assignado, pe rgunta  ao Maraede 
poeta sem estro, que fim deu ao dinheiro que 
agenciou do p o e m a — Amores sem espinhos—  
com o fim de m andar  celebrar u m a  missa por 
a lma do auctor?

Ao mesmo tempo, lembra-lhe  que  não dê 
descaminho, como deu no dinheiro  que a tia 
do Passos mandou en tregar  á certa  pessoa; ao 
depois não negue que ê irmão do Vasconcellos.

O C hfisti N iano.

Roga-se  a cer toa l fe resda  guarda  nacional ,  
que, eirt dezembro de 1868, recebera de uma 
senhora moradora á rua  dos Gssòs u m a  p u l 
seira para  concertar, sem que até o presente 
tenha entregado, usando de desculpas frívolas, 
que mande 011 le.ve a pulseira no praso de 
oito dias,si não quizer  ver o seu nome-estam- 
pado neste jornal .

Capitão, aqui está es.te bapdalho ,  que 
quer campar de gallo entre frangos e fazer de
v.m ilheu o seu terreiro. 1 - ; 1 ’

f c n S i ' 1'1"  ,p v e c e r  p a l  do calhogorio , 
seu puieiro n ’um pc dc pereira .

ccr
— Mas a quo diabo de raça poderá perw!lu 
* este maldicto?
— A elhiopc.
■E assiin mesmo no!e quo ha  bajulad,»^ 

que pretendem fazer ccho no povo querem!,, 
que o tal casmurro,  refinado tratante, ^  
um dos caracteres mais honrados e influente* 
das ilhas pequenas.

— Presumpção c agoa ben ta ,cada  um podo 
tomar eomo quizer .

— Y. Ex. sabe q*e  não lia carta  sem res
posta .

— Sim, é verdade.
— Por conseguinte, bom pode avaliar que 

de qu a lq u e r  sorte se presta serviço a esteou 
aquelle , com 0 fnn de angar ia r  mais um pouco 
de sopa ao prato.

— Pelo que  vejo, q u e r  V. dizer  que 0 de
fensor do hom em  é capaxo.

— V. E x . é q u e m  0 diz.
Pergunto  a V. Ex. o que  pode da r  queni 

.nada .tem?
— Nada,
— O que pode um  irmão desnaturado e de

vasso dá r  a outro  de egual indole?
— Maldades.
— Por  isso que  ó defendido por gente de 

sua  geração .a
— Então 0 homem pertence á geração dos 

end iabrados?
— Pois V. Ex. nao vê que  aquella nojenta 

d ia tr ibe  não pode sah i r  sinão de miseráveis 
eguaesfao tal safado?

— Bajulação, servi lismo.
— Capitão, tenho de ap resen ta r  cousinlias 

novas.
— Com tanto que principie  j á  e já.
— Então aqui  ofifereço ao ca tu rra  judeu, de

fensor do tal capitão, pa ra  resolver este pon
to: si é  verdade ou  não qu e ,em  algum tempo, 
apparece  11 u m a  queixa do diversos negocian
tes desta  im portan te  villa contra 0 seu defen
dido e outros, po r  negocios cuja terça parte 
bastar iam para  da r  accesso a  qualquer ho
mem 1 10  rol dos salteadores?

D E C L A R A Ç Ã O
Distr ibue-se

CAMBOLE.
hoje a  29.® folha do— RO'

AN N Ú N C IO S
Desapparcceu da loja n. 81 ás Portas dp 

Carmo, urna caxorrinha do reino; acode peh> 
nome de N egrinha ; acha-so parida.* Keeonv 
pcnsa-sc a quem a levar ao logar annunciado 
ou á venda immediata, quina  do Terreiro 011 
á venda esquina do Broeó para a Barroqui' 
nba,
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

23 de abril de 4809.

Conceição, que foi raptada por Salvador Bor
ges de Barres, e para ali conduzida.

— E achou-os?
— Que duvida! Estavam ainda deitados.
— Para um serventuário publico é muito li- 

songeiro isso em sua casa.
— O tal Sr. Salvador, dizem, já  é afTfcito a 

‘ lestas boas graças. Com esta fazem cinco, as
 ________ * 1 1 1  -------- J J .  -  -  > > *

Officio ao Exm. Sr. presidente da provín
c ia .— Tendo o governo provincial, na presi-J nA„i • a p a rr-u • j  j  i raoÇas Por elle seduzidas e arrancadas do lardencia do finado Dr. I ibeno ,  mandado vir da 1
Europa materiaes para serem assentadas cloa

• ’ • ■» • » i * i t  i •cas publicas em di versos logares da cidade, dis- 
pendendocom isso os cofres públicos quantia  
maior a 20:000.#) rs . ,  cujos materiaes nunca 
fo ram  tirados d'alfandega,  até a chegada do 
novo inspector, que, consta., os mandara para 
o arsenal de marinha,  onde existem se estra
gando e perdendo, e como os dinheiros p ú 
blicos, arrancados ao povo por meio de vexa
tórios impostos, não devem ser assim desper
diçados, pede-se a.S. Ex. que tome uma re
solução qua lquer  á respeito das mencionadas 
cloaeas, de maneira que não venha a província 
a  gastar mais aquella enorme quantia inutil
mente.

paterno.
— Bom! pode tirar seu diploma de se- 

duetor-mór!

— Raptos e mais raptos!
— Mais algum?
— Ora!
Na madrugada de 21, o subdelegado dos 

Mares cercou a casa do escrivão da mesma 
subdelegacia, o Sr. Sobral, para t i r a r a  me
nor  de 14 annos Izabel Francisca de Queiroz, 
filha do«Quciroz, morador no Engenho da

— O capitão do vapor S. Francisco, que veio 
na segunda-feira de Santo Amaro, si havia 
de procurar o centro do rio Sergimirim, acei
tou um conselho que lhe deu o caixeiro do 
engenho Partido, e dirigiu o vapor pela mar
gem do rio, mettendo a proa sobre a te r r a ;  
para safai-o, foi preciâo amarrar  um cabo a 
que chamam espia, passar os marinheiros 
para o outro lado do rio, afim de pueharem o 
bicho de dentro da terra.

Nesta operação levaram uma hora.
— Mas o que quer, si o eapitão vae aceitar 

conselhos de quem não tem pratica do rio?
— E elle, aceitando esse conselho, tornou- 

se mais ignorante do que quem o aconselhou.
•—Que duvida!
E os passageiros foram os prejudicados, 

porque ficaram ali massados até que safas
sem o cavallo do mar de dentro da torra!

— Que remedio tinham elles?

* •



 Ora, muito bem! E’ o que faltava!
— O que o?
— A politica introduzida nas calçadas.
— V. quer  brincar»
— Quando eu fallò serio, ó serio»
•— Como agora . ..
— Sim, senhor.
Não vê-V. quando en tra  ura presidente  

novo, desfazer o que seu antecessor;fez?
E’ exacto.

 Pois é o que se dá actnalmente com a
calçada da ladeira do Caminho N oyo  ̂ ao Tà- 
boão. Depois de prom pta  vae se desmancharr  
pa ra  fazer de novo.

— Com que fim, homem?
— Dizem que para rebaixal-a.
— Ah. rebaixada ficará a herva dos- cofres 

n ’algibeira de a lgum  feliz;

— Este Sr.  subdelegado de Brotas é eassu 
ador!

— Que moco! Graceja; a té  com seus supe 
riores!

— Informando ao Sr.  D r .  chefe de policia 
sobre um factooceorrido na sua&ubdèlegacia, 
principia logo dizendo que  « provavelmen- 
.» te algum desafeiçoado do major Joaquim 
» Pereira, de Carvalho quiz/e&pol-o á odiosi-  
» dade- publica,,  invertendo e oommentando 
» a seii; bel-prazer- aquella  oeeurreneia, que 

nada.teve de exiraordinaria1. . . . .. .
—-Jrrahuma^ m ulhcrrpuchada  á c a b re s to ,  

pelo pescoço, em ornai es t rada  publica', com 
o sol alto, nada tem de extraordinário, na 
opinião do Sr.  Bahia, subdelegado de Brotas!- 

— Começa emittindo seu juizo*. quando o 
chefe de policia- não lh!ó-pediu;-: deixa o seu 
papel de autboridüdê informante para  ins inuar  
á  respeito sua opinião e, depois continua:

« O major  Joaquim Pereira de Carvalho^ 
vendo que outro meio não.t inha para  conse
guir  que a escrava, parda, dé nome Ignez dei
xasse de, fugir, como por  muitas vezes tem
praticado,  deitou-lhe u m a  c r u z .   ..........

*—Authorisado . por quem? Por V. S . , .S r .  
subdelegado? -

na supposição de que ellia ie- 
ceiasse,expor-se á ser vis.tad Vquella  maneira;  
não obstante, ella^ na  tarde  de 3 i  de março 
proximo passado,.fugiu.,

«No dia 1 .° do; corrente, tendo elle,noticia 
d* que ella estava: em casa de, Jorge Thomaz 
d!AquinOj morador, no alto.  da ladeira d a  
Boa Vista, para abi se dirigiu,:,® recebendo-a, 
fez seguir sem maltrac ta l-a . . .

— Diz o Sr. subdelegado, e s ta  di to .
«. . . . . .  indo elle atraz cm um a  m u la .

vi. telvcz» era meio caminhp, receiando, que 
ella se evad%çe por algurn-; dos lados da  es- 
M d a   *

, — Que ingenuidade do Sr.  Bahia! ..........
! Admiittir, a possibil idade de que uma es
crava a péi; podesse correr mais do,que seu
senhor á cavallb!.. .,

■ji Esta,- é mesmo de eaclmpeleta! 
i- — Veja o melhor:
| «■ enfiou o mangoalino aro e assim con
t inuou,  não- a trote ,  como diz o-periodico e 
nem era  possível.........

— Como- soube o Sr.  s-ubdelegadô desta 
minuoiosidáde?’/

Viu? 'e ,  si viu e-consentiiii, diga.S. S. mes- 
p o  que classificação merece como authopU 
d áde .

— Na verdade aff irmam-nos que houve ine- 
■k-aclidSo nesta^parle; a infeliz não foi pucha- 
da a trote o sirn>á.passo picado>

— Entretanto o Sr.  subdelegado assevera 
que o- fac to se  déu..Só,escapou uma.cousa á: 
sua- per&picacia: u m a  ponta do mangoal foi 
a m ar rad a  á. c ruz.no pescoço da escrava, e a: 
outra? 0  senhor con t inuo iua  seguir,  como ia, 
atraz,.d ella?'

— Ora b e m b e l lo ! .
— O u  ca mais::«

 . .  . . . . . .  . . . . .  .

cOra, sendo ella incorrigível,  e de indole ta l  
que apezar  daquelle  meio empregado,  ainda 
qniz continuar  no vicio de fugir,  foi,, no mes
mo dia  14, dó corrente,  em que V. S. ofpciou- 
me, remett ida  para  o ivio de Janeiro.

— Que coincidência!
— Supposto q u e - o s  boceorios digam que* 

foi dous dias depois .
— Veja o final;
«Eis p o r  tanto o que me consta  e incluso 

achará  V. S».os autos de pergunta feitos ao 
referido Jorge Thomaz d ’Aquino e á Germa
n o , . q u e  ja -e ra  conhecido del lape  quem a le
vou a casa d ?aquelle lOrge.-,.......

— Porque in terrogou somente a estes dous, 
quando dizem que immeusidade  de gente 
presenciou?

— « por onde se conhece que  a infor
mação dada  aos. redàctores-do Alabama  não- * .
foi exacta.

— Pois não, coraeão!* - o ^
— Attenda a inda.
«Quanto á u l t im a pa i te  do officio de \ . 

S.,fica respondido com o que se acha exposto, 
salvo si V. S. exige que toda e .qualquer oc-
cu rrenc ia  .

«Isto agora  é/um quinau.no  chefe dô policia,
— por  pequena que s e ja : .........
— Na verdade, Sr. Bahia , um facto da gra

vidade deste, prat icado por um  collega, não 
vale a pena que a authovidade superior tenha 
conhecimento de l le . . . .  é um a n i n h a r i a  

— « ....... deva ser lçvado ao,conhecimento



de V. S , sobro o qno passo a consultar 
aguardando do V. S. solução para meu "o- 
verno. etc. e t c . , » * b

— Mas onde está a inexactidão?
Ora ba genle quo quer por forca que os 

mais comam araras!'
- S i  eu mo oucontvas.se com o Sr. Babia 

liavia dc lhe dizer que, mesmo notes de publi
cado o seu ofíicio, jã andavam a dizer que o seu 
auto de perguntas era feito com tal geito que 

yx> resultado seria provavelmente o que foi;
Que'o guarda Jorge tem- conveniência para 

depor em jnizo o contrario-dáquillo que an 
tes contava a muita  gente;

E que muita  cousa não se escreveu,, porque
o escrivão foi coagido a isso-.

— São cousas que eu não acredito,.e antes 
repillo como indignas do caracter de uma au- 
tboridade do quilate do Sr. Bahia.

—Mas ba linguas tão maliciosas...............

o  a t a b a m a , d

— Em todo caso, seria bom saber do Sr. 
Dr. chefe de policia si o Sr. major Joaquim 
Pereira de Carvalho continua a ser 1 °  sup
plente db subdelegado da freguezia dè Bro
tas .

Á PEDIDO

— Ora, alferes, pois isto tem termos?'
— 0  que houve?
— Y.,-um  homem condecorado,, a fazer 

este mal á pobre Vicencinha!
— Qual foi o mal?'
— À fpijoada que Y. deu-lhe a comer, que 

a poz de barriga enchadá, a ponto delia en- 
vergonbar-se e fugir de casa-, e até dizem que 
foi para  uma casa de seu domínio. Acho bom 
que repare o d a m n o  causado â pobre rapa- 
riga.

— Eu dei lia nenhuma fpijoadfr á ella para 
comer.

— Então, si nao fbbY.,fo i  seu irmão; ou
seu cunhado. ,

— Qual meu irmão.; nem meu cunhado.
— 0  tio Pedro assim me asseverou.
 Isto são artes do Joaquim; elle équom

anda espalhando estes boatos falsos.
 Mas o Andrade affirma que é Y. o author

de semelhante obra. -
— Não me traga e s s e  hom em , que é um cy-

nico muito grande. '  -
 K y . um reverendissimo seduclor;  •
— Temos conversado, meu charo*

Quem c políre não tem vicios, 
Quein é rico tem sobrado; 
Quem*quer ser rico c não paga 
CorUmciente está quebrado.

Quem é pobre vivo triste,
Quem c rico é festejado,
Quem vae perdendo o que tem ,
Fica logo desprezado.

Quem foi pollre e ficou rico- 
E’ um soberbo- dhmnado,.
Esquece logo-o que foi*,.
Não- se- lembra- do passadòi

Assim somente este mundo,
Por dinheiro é governado,
Seja um cão cheio de lepra,
Tendo dinheiro, é prezado!

N0Y 1D\DE SEM1 EXEMPLO NA RUA 
D1BE1TA DE PAEAC10.

Raro é o dia ou noite em que não seja a visi- 
nhança incommodáda por grandes alaridos e 
desesperada gritaria,, até a porta da rua; com 
palavras indecentes eenvolvendb o nome de 
diversas pessoas em tão-ridículos quanto in
dignos actos praticados porum a senhora que, 
não é criança e mãe de familia; taes actos 
fazem nojo a-quem os presencia, quanto mais 
ao pobre, bonanchão, e laborioso-marido, que 
vive no seu aturado trabalho, vindo em casa 
a procurar a- refeição e'sendo-recebido com 
taes gritariam e insultos;.
\ E ’ insupportavel aturar-se gente mal creada 
e de genio tão damnadov1-

Um espectador:

— 0  que é isso, rapaz? •
— Não é nada, capitão, é um safado que 

trago á presença-de V. E xa . ! - 
— 0  que fez este trataUte?
— Acaba de praticar Uma ladroéira, com o 

direotor de certa repartição.
— Más que ladroeira foi?
— Eli;lhe conto, capitão: Achande-se o íi- 

1 lie do d i r e d o r  doente, este bandalho e ve- 
lhaco-morintrvmetteu-se na casa do homem, 
fazendo as maiores adularões e baixezas, com 
vistas somente de fazer alguma tranpolinice. 
0  director, julgando que aquillo era por lhe 
ter  elle promettido dar  um bom logar em 
uma secretaria e de lhe ter pago alguns me
ies  dè casa; de que era íiador, ficou muito sa
tisfeito com o tal canalha, a ponto do dar-lho 
almoço,, jantar e ceia, e mandar dinheiro 
!para a mulher do tratante.

:  Abrevie-a sua historia, que é massante.
— Tenha paciência, capitão.
Aconteceu porem que, diàs depois,-morreu 

o íitíio do director e o patife, descarado, pe
diu, chorou para qne o encarregassem do en
terro, pois desejava apresentar um bom fune
ral. 0  director, agradecido de receber tantas 
provas de dedicação, qup julgava sinceras,



concedeu que elle se encarregasse  das exé
quias, marcando-lhe, porem, a quantia  do 
G 00 $ 00 0  rs.

— Nada disto adianta.
— Ouça capitão.
O abjecto eousa ru im, logo que foi encar

regado, correu muito contente e íoi á casa de 
11111 compadre,  dizendo que elle fizesse o en
terro com tanto que lbe desse 1 0 0 $  rs . ,  pois 
que destas felicidades tpoucas vezes lhe ap-
pareciam.

— E o compadreinão fez o enterro?
— Fez, capitão, .porem foi uma grandís

s ima porcaria.
— Pois bem ,leve-o  para  bordo,  entregue-o 

ao Guilherme, -ou ao Caldas, e d iga- lhes  que 
•inettam este.safado ratoneiro em ferros até 

, am anh an ,  ,que Ia irei a justar  contas .
— Vou ja,  capitão, obedecer-lhe.

SONETO.
Quem pode, Osorio, marear-te as glorias?!

•Tios campos da ba ta lha  denodado,
No meio do t roar  d ’arl i lhar ia ,
Um vulto grandioso desprendia  
Aure-verdc pendão abençoado..
Quem era esse gigante assim falado,
Que a p a t r i a  tão valente defendia?
Quem era que a coragem repart ia  
Transformando:em leão cada soldado?
E r a ã l l e ! — eil-o álli, nobre  guerre i ro ,
Filho dileeto da immortal  -viciaria 
Por  todos proclamado lieroe pr imeiro .
É ’ e l l e —cujo nome em patr ia  h is tor ia  
H o n ra rá  o império brasileiro!
Quem pode, Osorio, marear-te as glorias?

legneia o dito rnou crcado, c abi, depois ib 
syndioar-se precisamente  do facto, foi pf.]fj 
ofiensor o a oflcndida contractado o casa. 
mento, que cfíectuou-so bontem mesmo 
sctc e meia da noite, acharulo-se ambos etn 
c a sa d o  m inha  residencia.

Sou
Dc Vv., etc., 

Forlunalo A . de Freitas.
S. c. 21 de abril de 1869.

— O Dr. Viroca Leão Vellado, conversara 
com o Dr. Piroca Caelaninho, sobre politica. 
O Dr. Vellado estava montado,  e vae se des
pedindo do Dr. Caelaninho, dizendo;

— « V. é que está bem, meu amigo, vá 
aproveitando isto .»

A estas palavras vá  aproveitando isto, o ca
vallo foi soltando uma descarga de buffas.

Eli que  ouvi o cavallo da r  a descarga de 
bu/faíy, fiquei em duvida o que era que elle 
m andava  o Dr. Caelaninho aproveitar.

— V. ,é um boi Ias!
Está-pro vado que era a fatia de pão-de-ló 

que lhe está dando o part ido.
— E as buffas que  deu o cavallo, tambem 

seria para  elle?
— V a r r o . . . .  varro!

D E C L A R A C Ã O
.-o

Distr ibue-se  boje a 30..3 'folha do— R0- 
CAMBOLE.

AN NÚNCIOS

Srs .  redactores do A labam a .— Como foram 
Vá'. ,que, de publico, por meio de um a noticia 
impressa  no n. 494 de seu per.iodico,, fizeram 
chegar ao meu conhecim ento ,o facto de ter 
sido raptada,  de casa do coronel Galathea,.a  
menor  Lydia por Cândido Henriques de Mat
tos, não morador em um .quartinho por baixo 
da propriedade em que moro, porem m eu  
creado, fâmulo d a  minha casa, o que julgava 
eu que era sabido por Vv., agradecendo-lhes o 
favor cPessa noticia., ju lgo  conveniente corn- 
raunicar-lhes (porque entendo que Vv. que 
deram noticia do crime tambem devem es.tir 
m ar  noticiar que elle se acha legalmente re
parado) que, homem da lei, do numero, como 
sou, d aquelles que para  respeital-a e cum- 
pril-a não precisam das censuras publicas e 
menos da intervenção da authoridadc, logo 
que li o periodioo acima n fe r ido ,  de accordo 
com o subdelegado em exercício, Dr. Altino 

odrigues Pimenta, fiz comparecer na subde-

Precisa-se de um a  am a que saiba cosinhar 
e gom ar  perfei tamente,  a t ra ta r - se  na rua 
dos Caldeireiros, defronte do 2.° Gomes, ca
sa  n.° 35.

. C9LLEGÍO ONZE DE JUNHO.
k RUA DAS LARANGEIRAS N. 1 2 8 .

<Aulas que se acham abertas e Professores.
Instrueção Pr im ar ia— Antonio Pinto de 

Sousa Fi lho.
Lat im  e f rancez—José Pulcherio Pereira 

Lago.
Ari thmetica e Escripturaçcão mercantil  

O directo r.
Dansa— ÍTonorato José Barbosa Brasil.

O director .— F. A . de Freitas.

Desappareceu da loja n. 81 ás Portas do 
Carmo, um a caxorrinha do reino; acode pelo 
nome de N egrinha ; acha-se  parida. Recom
pensa-se a quem a levar ao logar annunciado 
ou á venda immediata , quina do Terreiro ou 
á venda esquina do Brocó pa ra  a Barroqui- 
nha. \

»* ca

'
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BAHIA 28 HE ABRIL DE 1809. N. 497.

U i M / -

. E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

27 de abril de 1809.

Officio ao Illm, Sr. subdelegado daSé,com 
inunicando-lhe que, por quatro  ou cinco vezes, 
tem sido visto á noite, tarde, um indivíduo 

. descer de um sobrado pelo lampeão do gaz, ás 
■ Portas do Carmo, e en trarem uma loja na mes- 
;m a rua .  Ha quem diga que o referido indi- 
.viduo é um famulo da casa dó Sr. Dr. Reis 
de nome Argerniro; na ignorancia, porém, da 
intenção que o induz a assim praticar, leva- 
se ao conhecimento de S. S. para  que tome 
m edidas  preventivas.

— Ao Il lm. Sr. subdelegado de Santo Anto 
nio, transmittindo-lhe a communicação que 
nos fazem, de que ha algumas noites postam- 
se dous vultos n,a ladeirada Soledade, á entra
da da estrada que segue para a Quinta, dei
xando infundir  suspeitas pela hora adianta
da  em que se apresentam; e como pode 
muito bem ser que algum desigmo sinistro 
oa conduza ali, pede-se a S. S. que requisi
te a presença de uma patrulha de policia na- 
quelle logar, o que espera-se. j

— Muito poder tem a superstição e igno- 
.rancia!

—‘H a 'a lgum a  eousa? ,

— Um uso estúpido e grosseiro, um aleive 
ás almas dos mortos, um testemunho falso 
ás cinzas dos finados.

— Home.m, explique logo que lenga-lenga 
e essa.

-  As vendedeiras de peixe na Preguiça en
casquetaram se de qne as almas das compa
nheiras fallecidas andavam atrazando-lhes o 
seucommercio e porisso reuniram-se honlem, 
26, mandaram celebrar 12 missas, alugaram 
um armazém em Santa Barbara e ahi fizeram 
um serviço extraordinário, onde ferveu o ía~ 
baque até6 horas, paraafugentar as almas que 
não são mais deste mundo, c não virem atra
palhai-as!

Pode haver nada mais grosseiro e ridiculo?
— E’ um legado da maldicta importação 

de africanos, que ficou bem arraigado na po
pulação menos instruída.

— E quem tem obrigação de combalel-o fe
cha  os olhos!

— Mas que quer? Os aposfolos do calholi- 
cismo so se sentam na cadeira evangélica 
quando lhe pagam algum sermão.

— Está direito! Nega-se sepultura ao gene
ral Abreu e Lima em logar sagrado por futeis 
discordancias cm matéria religiosa e consen- 
tc-se gin .Santa Barbara um vudum de africa
nos para.enxotar as almas do outro mundo!

— Ha epidemia na terra?
— Vá agourar o diabo.
— Mas o quo quer dizor isso? Tres pu- 

diolas a conduzir enfermos?



— São marinheiros do vapor do guerra  ita
liano Guiscaril que estilo adoecendo aos p u 
nhado».

Na sexta feira entrou um para o hospital 
e falleceu immediatamentc, e hoje sabbado 
adoeceram tres que vão ali.

— Homem, em todo caso.; diz o a-dlagio, 
que caulella e caldo. de galilin-ha n u n c a  fez 
mal  a ninguém..

— Eu tambem sou de  ̂sua  opinião e ate d i 
go que em outra  parte ja  a policia sa-nitaria ; 
andaria as.voltas com o tal vapor. '

— Ma& aqui que é a terra das facilidades, 
deixa-se tudo ao accaso.

— No domingo, ás 9 horas da manhan,.  - 
part iu desta cidade p a ra  Cajahiba o vapor S. ■ 
Francisco, levando a seu bordo a ph i la rmo-  < 
nica Campesina, diversos cavalheiros e a lgo-  i 
m as senhoras , que foram visi tar  o, Exm. Sr. 
visconde de Itaparica.
• 0  vapor largou da ponte- da companhia- 

Bahiana. todo embandèirado e ao som do 
hymno nacional e-de diversos vivas ao Exm. 
visconde de Itaparica-.

No meio da viagem, o capitão do vapor 
m andou deitar um almoço,  e neste almoço, 
que durou até quasi ao chegar a Cajahiba, l e 
vantou-se diversos brindes ao Exm. visconde 
dè Itaparica, a seu Exm. pae, o barão da Ca
jahiba,  e á sublime idéia-, da* philarmonica : 
C am p es in a , .

Quando o vapor  aproximou-se dó engenho : 
Cajahiba, percebeu-se, que de lá abanavam de i 
lenços para o v.apor. Ahi o capitão Fausto  ar
regimentou as senhoras, e os cavalheiros, e ! 
estes corresponderam tambem abanando de 
lenços e dando enthusiasticos- vivas a S. Ex. 
o Sr. marechal visconde de Itaparica e a seu 
Ex*n. pae, tocando-de novo a philarinoniea o 
hym no  nacional.

Logo que o vapor arreou ferros dèu um 
tiro, e a este signa! diversas canoas do> en
genho vieram receber os visitantes.

As janellas da casa do Sr. barão da  -Cnj-íi- 
líiba estavam todas cheias de co lchas . .

■Quando os visitantes sa l taram em terra*, a 
philarmonica tocou u m a  escolhida peça do 
seu repertório musical,  e subiram.

Todas as salas estavam decentemente o r 
nadas!

S. Ex. o Sr. marechal visconde do Itapa- 
riea, não obstante ter naquellc  momento ex- 
trahido uin pedaço de osso da perna,  veio re
ceber os visitantes, e os abraçou, á cadà um
de per si.

Ao entrar dã casa, havia uma meza com 
< ' lerentes. bebidas, na qual obsoquiaram-sc 
todos os visitantes.

Depois S. Ex. o Sr.  visconde de Itaparica 
dirigiu-se á  uma sala central o abi houverairi 
dilTerentes discursos,  sendo acompanhados dc. 
freneticos vivas, e á todos clles agradeceu o 
Exm. marechal .

Foi recitado polo filho do ex-porteiro d ’as. 
semblióa provincial o Sr- Baraúna,  e- por elle 
oOérecida ao- E.xm. visconde de Itaparica, a. 
seguinte poesia:;

« A esta  festa pompoza 
Não é tarde, venho ainda,
A espada gloriosa 
A’ patria seja bcmvinda,
Receba, do coração
Minha, humildo saudação.,0
Si um Alexandre farnozo 
Tó've a Macedonia o u t r ’ora,..
Lm nao menos glorioso 
0  Brazil' possue agora;
De seus feitos-a memória  
E o  luzeiro d,a h is toria . .
Sou filho de ura veterano 
Soldado da Independencia,
Sinto no peito Bahiano 
Uma doce effervescencia 
Quando ouço contar , Senhor ,
Feitos de vosso valor.
Qnizera não ser  menino,
Rara seguir  vosso exemplo,
E  cheio de vosso tino 
Subir  da ;memória  ao templo, .
Onde se acha gravado 
De Argoílo o nome adorado.
Fa l tam -m e os annos,  porem
A’ vista de taes accõcs,* •
Eu sinto inveja tambem;
Rendo as minhas oblações,.
E  peço a Deus um favor:
— Vossa saúde,  Senhor.»

Numerosas canoas do engenho, e a lgumas 
dè a luguel,  levaram,parte dos visitantes á vilr 
lá de S; Francisco,,  e. estes p e rco rre ram ras 
ruas  dando ainda-vivas a S.  o Ex. Sr. vis
conde de i taparica  e á família Argollo.

Voltandb estes, foram obsequiados com • 
um a  explèndida meza, que apresentou S. Ex* 
o Sr.  barão dá Cajahiba.

Fo ram  levantados-nesta  meza e.nthusiasti* 
cos brindes- a S. Ex. o Sr. visconde dè l tapari-  
ca, ao seu Exm. pae, ao coronel Carvalhal, ao - 
capitão Fausto ,  ao capitão do vapor 5. Fran
cisco e a ou t ra s  m uitas  pessoas.

Convém aqui acrescentar  que não foram 
só os buhianos, nem-os brasileiros que toma
ram parte nesta festa, e s i m  tambem d i v e r - - 
sos súbditos da nação bri tanica, que lá se ar 
eh a ram. «"

A’.s.5 horas da tarde regressava V vapor>'O
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para a cidade, debaixo do mesmo regos i j so  
vindo todos os visitantes bastanto satisfeitos’ 
pela maneira porquo foram tratados por  s! 
Kx. o Sr. barão tia Cajahiba, por seu fdbo ò 
Exm. marechal  visconde de llaparica e por 
toda sua  Exma. familia.

>— A companhia  do olho vivo nesta terra é 
inconquistavel!

— Náo ha força que a faça conter.
— E’ de just iça  dizer que a policia ultima

mente tem sc mostrado rigorosa com os es- 
camoteadorcs, mas elles zombam constante
mente da acção policial.

— E o que  pode- fazer a policia montada 
como é, sem pessoal, sem organisação, e 
sondo os poucos agentes que possue irmãos 
confrades da companhia? Eu reconheço a boa 
vontade do chefe, mas sei que, com os meios 
<!e que dispõe, seus esforços são impotentes 
para refrear  semelhante eaflia.

— E o publico continua a soffrer os golpes 
de tão dam nada gente!

— Está que agora mesmo acabam de me 
informar que h a  poucos dias achava se fun
deado um barco no Porto do Bomíim; a com
panhia teve s-ciencia de que  o mestre trazia 
dinheiro, e im-mediatarnente enviou para  lá 
um tal Torq.ua.to em, missão rapinatica.

Torquato ap.resentou-se a bordo, empre
gou os meios ,. em palmou uns 400-^) rs. do 
incauto mari limo e adeus  Ma ri í i a  que eu 
parto.

— E beatus est quem possue, quem tem 
nà mão é seu dono.

do bom rei ficasao bem firmada c náo perdesse elle a 
sua viagem, amarraram nas arvores um veado para o 
rei fuzilal-o no meio dos estrondosos applausos e da 
tempestado de exclamações, admirações o onthusias- 
ticos elogios da sua côrtc. Dada por amarrada a vic- 
tima, o rei leva a espingarda á cara c faz pontaria1, 
os cortezáos ficam alertas e boqui-abertoa cômo càes 
perdigueiros, em attitude de bater as palmas, cada um
com uma torrente de admirações arromper-lhe3 dos 
!abi»s; o rei atira..,

Mas, oh, decepção! A bata, em vez de matar o ve
ado, quebrou a corda que o prendia á arvore, e o ani
mal, reíractario ás regras da etiquèta, volveu a pastar 
livremente na sua chacara!

A perioia venatoria do rei ficou desde então fria
mente litigiosa; mas no que afinal todos concordam é
ern que S- M. procede com desaso enr todas as em- 
prezas.

A S. A., porem, que anda todo dia a mirar o alvo, 
não acontecerá por certo perder a caçada.

Vá, pois. o successor do Sr. D. Peáro II ver e estu- 
! dar pessoalmente cs dominio3 platinos, vá fundar a 

sua clientella no exercito, vá finalmente colher mon
tões de glorias e proveitos para... o Brasil, não esque
cendo que o bom atirador «atira ao que vê em ata o 
náo vê.»

Á PEDIDO

Lê-se na Opinião Liberal:

« O  SR. CONDE D’EU.
0; Sr. conds d’Eu parte nestes poucos dias para o 

Paraguay a assumir o commando em chefe das forças 
brasileiras, e porventura das alliadas também.

Ainda não ha um anno-que—altas razões de.estado, 
—-segundo declarou o governo no «Biario Official,» 
impediram que tí. A. lá fosse, nos campos de batalha 
dar expansao ao 3 eu genio marcial, apparcntando-se 
em virtude disso fingidas desintellígencias palacianas.

Actualmente, porem, desappareceram as—altas con
veniências do estado—ou talvez «novas conveniências 
do estado* enviam, o futuro-imperador do Brasil ao 
Taraguay, quando, aliás, na autorisada opinião do Sr. 
«duque» de Caxias, uaô ha a fazer ahi senão o officio 
de capitão da matto; isto é, o do pegar pretos fugidos.

Não cremos que o herdeiro da corôá do Brasil se 
destine a tal mister. O que vae, pois, realmente fazer 
o principo consorte ás republicas do Prata?

—Ceifar louros, crear roputaçao marcial, conquis
tar glorias aniquilando Lopez, dir-vos-hão os bem- 
aventurados.Pois assim seja. Mas isto lombra-nos um «certo 
rei,» que mettendo-se-lhe na cabeça croar reputação 

corur r\ Hn nuorreiro, foi ca-
lacara» ww u»*. «— -----

—conveniências do estado—exigiam quo a reputação
çar veado v i a  «chacara

Capitão, quero contar-lhe uma historia.
— De historias estou bem cheio.
(>s conservadores contaram tantas historias 

ao povo, quando queriam galgar o poder, 
por fim galgaram e tudo mais ficou sendo 
historias!'.

-—Neste caso, ja  sei que não me quer ou
vir, e portanto retiro-me.

— Náo. Sente-se e conte.
— O uca:

a

«Um barão apaixonoiuse por uma moça 
na cidade de . . . .  e por fim raptoh-a de cas.a 
de seus paes. A moça era linda como os amo
res 1.

Cor alva, cabellos pretos, olhos acastanha
dos, mãos delicadas e macia-s, um collo bem 
feito, pés pequenos, braços torneados, emflm 
bella no todo da expressão!

O barão julgou encontrar n'aquella Sinha-  
sinha mais afagos amorosos do que em sua
cbara metade.

À moça foi. levada para habitar  nas terras 
do engenho do barão. Fatalidade! o homem
foi ainda infeliz!...

Não durou muito tempo sem que a-amante 
do barão não se apaixonasse por um-ca&ra, 
escravo dò engenho, á quem mimoseava com 
saborosos petiscos, por intermedro das pre
tas parceiras do mesmo; mas não sei qual o 
mercúrio, qual o dedo diabolico, que foi met- 
ter nos ouvidos do feitor os amores de Sinha- 
sinha com o cabra, resultando que áquelle 
prohibisse ás pretas que de irem cannavial 
levarem comida a este, sob penado ser cas
tigada a que a isso se atrevesse. •

Indo o barão ao engenho, o feitor eontou- 
lhc os amores que tinha sua amante pelo ca
bra. O barão enfureceu-se, rangeu os dentes, 
espumou, como um.cáo darnnado, regalou



os olhos, por fim mandou cham ar  o cabra a 
sua  presença o interrogou-o! . . .

Depois de interrogado o desgraçado e in
feliz escravo, o barão mandou surral-o e met- 
tel-o n ’um tronco, dando-lhe que  comer de 
vinte em vinte e qua tro  horas!

Dias depois deste c ruel ,  castigo o m iseran-  
do  escravo estava em cima de uma c a m a ,e  sua 
alma parecia querer  separar-se do corpo que 
havia sido tão barbaramente  m a r ty r i s a d o ü »

— E morreu o infeliz?
— E’ o que nã-o lhe sei con ta r ,  Exm. Sr .
— O desventurado. escravo foi atrevido por 

sc ter  apaixonado pela amante  de sen senhor!
Mas este caso, que  o Sr.  me veio corjlar, é 

um des ses casos revoltantes como os que cos
tumam pra t icar  esses senhores de engenho 
alii pelo centro.

-—K’ u m a  historia, capitão, como qua lque r  
outra, como mesmo as que os conservadores 
contavam  ao povo antes de galgarem o po
der.

— Exijo saber eomo se chamava esse  barão, 
quem era  elle?

— Com exigências é que eu  não vou n a d a .
— Diga-me sempre o nome do barão que  

prat icou tão exeerando e atroz crime!
—-Ja disse-lhe que é  uma historia .
— Olhe que mando deitarr i l te  os machos 

aos pés, até que m o diga!
— V. Ex. está louco.
-—Louco.. .  louco, eu?
— Pois que r  que lhe diga o nome do  barão  

em  um caso inverosimil, como o q ue  acabo 
de contar-lhe.

— Isto não á  ínverosimilhante ,  é reali
dade! . . .

— Pois então cumpre  á sua  policia seercta 
descobrir.

— Tem razão.-Retire-se, que quero  d a r  as 
minhas ordens.

— Valha-me o sanlo da ventania!
Olhe que  esle cap i tãoa tem o que se lhe 

diga! 4

Manuel Joaquim de Oliveira Baptista  de 
clara que encarregou-se unicamente  da a r m a 
ção e.cera para  o enterro do tenente  Felizardo 
d a  Silva Paranhos, lillip do Sr.  tenente-coro
nel Thomaz da Silva Paranhos,  assim como, 
que a inda  não apresentou conta desse t r a b a 
lho.

-Roga-se a a Menção da  camara  municipal  e 
do Illm., Sr . ,Dr .  chefe de policia para  o g ran 
de risco que ameaça o sobrado ao Porto do 
Bom fim, principiado ha muitos annos pelo 
taueçído porteiro do tr ibunal  da  Relação 
Manuel Pedro da Silva, c nunca acabado, ' o

qual,  não lendo sido coberto, tem se dnmni- 
ficado por tal forma, que um a  das paredes 
latciaes ostá desaprum ada,  e não resistirá á 
presente estação invernosa. Providenciando, 
se, evita-se não só a perda da vida de algumas 
pessoas moradoras d ’ahi (rua das Princezas) y 
outras  que ahi costumam sentar-se , como o 
estrago das propriedades visinhas.

Ao Sr. que recebeu, na Lapinha, por minha 
ordem, 5-2DI20, em mão dos Srs.  Serapiàoe 
Theoionio, rogo o favor  de vir ou mandar 
t razer-mVs;  si não que r  ver seu nome neslc 
periodico. Aviso-lhe por sermos amigos. Bahia 
26 de abri l de 1869 .— Severiano Pereira fie 
Mello,

' V A R I E D A D E S

O VERDADEIRO CAMINHO DA PRISÃO.
Perguntando  um aldeão pelo caminho do, 

Newgate (prisão de Londres,)  um  gaiato que 
o ouviu, offereceu-se para  ensinar- lhe .

— Atravessae o rego, disse-lhe,  entrae na 
loja do ourives— fronteiro, pegae ern dons 
copos de prata , abalae  com elles, e daqui a 
dous minutos estareis em Newgate.

UM VOTANTE.

O SONHO.

Um jogador de la.nsquenet, tendo quasi 
amanhecido no jogo, ,o,nde perdera  uma som- 
ma avultada ,  recolhe ndo-se á  sua casa tras-  
passado do somno, foi de itar-se  immediata-  
mente. A ’s 8 horas da m anh an ,  sua escrava 
levou-lhe o café, e chamou-o mansamente. 
— Corra! disse, elle sonhando,  corra!— E’ ca
fé, tornou a negra; está esfr iando.— Ah! ja 
está e s f r ia n d o ? . . .  Bravo; g a n h e i . . .  é o az 
de copas.

D E C LA R A Ç Ã O
Distribue-se bojo a 3 1 .3 e 32a folhas do- 

ROCAMBOLE.  _

Typ. de M arques, A ristides e,M>

í

Em u m a  eleição muito plei teada,  compa
receu um votante, cuja figura e ra  um tanto 
ridícula, por  isso um dos mesarios,  queren
do \\êr si o exeluia de votar, perguntou-lhe:

— Como foi que o .Sr. veio votar?
— Eu vim andando,  respondeu o votante.
— Do que vive o Sr .?
— Do que como.
— Ponha a chapa  na urna .
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Álabama 

28 de abril de 1809.
Officio a 111 m a.  camara  municipal ,  fazen

do-lhe sentir  o prejuizo que  soffre o respeitá
vel publico nào so em s u a s a u d e ,  como em 
sua commodidade, com osdous  buracos exis
tentes, um na Fonte dos Padres e outro na 
rua de Baixo, provenientes dos canos qne ar
rebentaram. os quaes,  alem de exhalarem i n 
suportável fedentina, àlagam a rua  de tijuco, 
era vista do que, acredita-se que a Illrna. lan
çará, vistas benoYolas para  tal reclamação.

— Ao l llm. Sr.  subdelegado do Pi lar .— Con
vém que S. S. passe a indagar de onde vie
ram ,  hontem .27, duas  carroças com 12 saccps 
de algodão em rama,  descarregados no fundo 
da  bodega do Bezerra, ao Cnes Dourado, e si 
é certo que existe abi uma prensa onde se en
farda o mesmo algodão; assim como si é 
exacto, segundo assevera pessoa fidedigna, 
que esse algodão foi reinei tido por um ml 
João Coxo, que  nesse caso deve declarar onde 
o comprou,  sj foi ao Chet.as Zanaga, ao Do
mingos Coruja, ou aoZepherinodoCavaignac, 
ou si a todos tres cumulativamente.

Tambem convém sabor, si é licita a existên
cia da referida prensa alli, e si e l l a  ó proprie
dade do mencionado Bezerra, ou dc tuo ccle- 
berrimo.4o.Fttt de cara ahi, residente.

:» * .

S. S.,  além d isso, tratará de syndicarsi não 
é verdade que foram, em dias do corrente 
mez, para urna recommendaveí refinação, aos 
Coqueiros, alguns saccos de assucar condu
zidos em uma carroça e remettidos por Do
mingos Coruja.

Espera-se de S. S. todo zelo e actividade 
neste negocio, afim de ver si conseguem co
nhecer os ladrões e compradores de furtos 
nessa freguezia.

— O pobre ja niio pode viver nesta terra!
Farinha de cinco patacas, carne de cruzado, alu

guel de casa pela hora da morte, aquartelamento'da 
guarda nacional e recrutam eu,tò,são as ecmmodida- 
des da vida que se encontra.

— E para cumulo dé felicidade ahi vêm os novo 
impostos!

— Essa grande calamidade com que nos mimo- 
seou a om inosa dominação progressista.

— E a que o Sr. Itaboràhy déú o ultimo retoque 
com o regulam ento que baivou para a arrecadação 
respectiva.

—Píão bastavam os vexames com que ja lutam  
as industrias e profissões neste desgraçado paiz, cra 
preciso mais este contrapezo!

— Quanto peior melhor!
 Agora o que^ é preciso é que a nova camara

nugm cnte mais algus impostos para, de uma vez, 
acabar com o vislumbre de artes e profissões que 
existe ainda.

— Deixe estar! Dia ha de chegar em qne o povo 
não ha de querer exhanrir máis o seu suor em pro
veito de tanto pançudò.

— Sabe qual c a recompensa quo recebem 
os voluntários da patrja, quando voltam da 
guerra?

\ .PT?-
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— 0  esquecimento, o olvido, ja  soi dislo.
— Cousa peior.
— Peior? n3o d possivel.
—  A ignomia, a deshonra ,  a chibata.
— Nào diga semelhante cousa,.homem!
— Ao menos é o que diz a Opinião Liberal 

ivuma informação que 1 lio deram . Veja aqui.
«Ha poucos dias Ibrinou-se um  quadrado dos so l

dados destacados c.m uma das fortalezas «lesta bahia, 
para ín ílig ir-sc o barbaro castigo da chibata a um —  
voluntário da patria!

Ap resentada a v ictim a  uo quadrado, representou  
ao major da praça, que nao podia receber o alíron- 
toso  castigo, porque era cavalleiro do habito da ro
sa. O major da praça respondeu-lhe «que se.áem - 
brasse disío an tes do conselho que o m andara cas
tigar.»

O — voluntário da patria— insistiu  que não rece 
b ia o infam e castigo, e cheio de desespero e nobre 
indignação avançou sobre o m ajor, pretendendo t i 
rar-lhe a espada.

Foi um a scena horrivel. Atinai o — voluntário da 
patria—for sem pre castigado e recolhido depois a 
solitaria!

Será verdade que esse  homom era cavalleiro  da 
rosa? Que valor terá sem elh an te  te té ia , si nem  para 
acobertar do castigo corporal serve? ..

Será bom que S. Ex. o Sr. general C aldw ell nos 
esclareça a respeito.

— Si o que  V. acaba de ler é real', este paiz 
tem descido ao ultimo g rau  de avil tamento 
eabjecção.

— ura! .ou t ras  cousas tem-se visto..

Um faeto recento prova quanto  dizeun^
« Pertencia á guarnição do asylo um jov&„ 

alferes, (jue briosamente  perdçu a p m ia  (]i. 
reila nos cam pos do Paruguay,  cachava-*," 
de dia no asylo., (juando, no exercício de, 
obrigações, foi desrespeitado por um pii;<j(). 
neiVo paraguayo  ao serviço da enfermaria «!,, 
asylo: o brioso mil i tar  prende-o, mus o pu. 
raguayo,  em vez de obedecer á voz de prisão 
refugioi i-sena  enfermaria ,  d ’abi saho uma (E- 

J i rm ans ,  a qual  oppõe-se abertamente á vnZ 
de prisão do paraguayo ,  originando assim 
uma discussão desagradavel entre ella c o ul- 
feres, que  não se curvando á autoridade da 
beata, m andou  fazer effcctiva a prisão do pa. 
raguayo e recolhel-o ao xadrez.

<( Passados ,  porém, tantos dias quantos 
bas ta ram  para o fac-ío chegar  ao conhecimento 
do paternal  ministro , baixou ordem demil- 
lindo o brioso invalido  daqueüe  asylo, sem 
declarar  o-motivo da exonera

— Hontem houve incêndio em urna proprie
dade do Sr.  Pedroso, no largo Dous de Jü lbo ,  
em que mora. o Sr . .  D r .  Eloy. Mart ins  de 
Souza.

— Já tive noticia deste incêndio, que  m a 
nifestou-se as 3 horas da m adrugada  e a que  
appareceram as au thoridades  eo&soccorros,  
quando elle ja  eslava extincto.

— Isto j a  é  mal-muito  antigo!

eao:

— A preponderância das irmans dè cliari- 
dáde vae1 se esténdendo -maravilhosamente!

Por toda parte o seu regimem jesuitico!
—  Até sobre a classe militar essag mulhe-  

i’es já predominam!
O asylo de inválidos da corte, instituído 

pelo patriotismo do paiz, ediíicadò á expensas  
da charidade publica, é hoje feudo dessas es
trangeiras! c

A suprema direcção do estabelecimento  
lhes perteneçí

— E os bravos mutilados,  que voltam dá 
guerra inutii isados,1 são obrigados, ali , a cu r 
varem á cabeça ao systema fradesco dessas  
mullioresl

E,o  quo é mais, são d ’alí enxotados para 
a*rua_ õs aue  não se querem curvar ás pres*  
cripções dos caprichos femiuis dessas es
trangeiras .

« E eil-o ahi pelas ruas, a victima da pró
pria  dignidade, lu lando  com «>s largos pro
veitos que lhe proporciona  a s u a — pingue — 
pensão de 1 8 ©  rs. m e n s a e s ,—digna —indem- 
nisação de um a perna  direi ta  perdida aos 18 
annos de idadè!

« Venceu, por tan to ,  o soberano patronato 
da  i rman dc cha i idade;  e do asylo destinado 
para  triste hospedaria  dos ir.validos, foi 
banido um dos mais  recommendaveis ás bené
ficas a t tençõesde  governo,  para  satisfazer os 
caprichos das-inexoráveis patroas .

« Aqui cabe um a reflexão: como é que um 
alferes tem pensão de 18©!?»

— E ’ mais u m a  das muitas  generosidades 
deste bom governo.

— Essa pensão corresponde ao soldo dê sar- 
gentò;  de modo que o brioso mil i tar  tem os 
.encargos do tra tamento de  offieial, mas para 
sustenlal-os  dá-dhe o governo o soldo sim-- 
pies-de sargento ,  que  foi.
i — Em todo caso é u m a  economia que o go
verno realisa em compensação aos grandes* 
idispendios no pleito eleitoral.

— Qfter ouvir como se  esgota o dinheiro do 
Brazil?

— Digo.
— Ouça:
« Muito recentemente,  sabe  todo t> paiz, 

correspondências  do Rio da Pra ta ,  d e l i u - "  
maitá  o Assutnpção, e muito autorisadas,  dis
seram ahi que nos deposites do nosso exer
cito, no Prt raguay, havia trem- e pclrechos 
bellieos suííicientes para  a  guerra  em um pe
ríodo do vinto annos.- -
' « I I ouyc sem  duvida nisso liyperbole; mas *
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é certo que trem bellico superabundanlo ba
por lá, c muito so tem espordiçado.

« Entrotanto continuam a sahir transportes 
■arregados de petrechos bellicos para a guerra
1̂  Pnríirrrnv!

aviam
tunas

ci
do Baragr.nv 

— Si assim não fora, comoé que se br
de fazer compras do chegar, e haver for .
fabulosas á maneira  do Sr. José Cândido Go
mes?!

Bois não esta la na Assumpção o ministro 
de estrangeiros do Brazil em— missão extra
ordinária de fornecimentos—
dos fornecedores- 

— Assim, sim. 
muito breve.

, e a receber 
-banquetes dc barriga?—  

esta guerra ba de acabar

— Sei; pode seguir a sua historia 
— Nessa casa ba um 

a traz d;

abe o que anda por

que

A PED ID O
— Capitão, ouça.
— Vá dizendo.
— Bois um tal melro, que é feitor das obras, 

não comprou em u m a  venda ao Gravatá uns 
generos para  o seu casamento, e vendo-se a- 
pertado, porque o tavemeiro queria  declurar- 
lhe o nome no Jornal, porque não lhe queria 
pagar, pediu a um homem que tem charutos 
para pagar por elle, afim d ’elle não ser enver
gonhado;. o incauto, coitado, pagou e foi lam
bem porreleado.

— Mas como V. sabe disso?
— Foi o Cândido que me contou.
— Ora, o Cândido!...  é um capadocio.
— Si duvida, pergunte ao José que. estava 

«om o Sacramento e viu .
{Continua.)

sou um  dos seus menores
areados .

— Obrigado.
— V. E x .  sabe que sempre m inha  presen

ça aqui é p a ra  massal-o.
— jNJao resta  duvida; porem occasiões ha 

em que se aproveita.
— Contento-me com isso, apezar da ironia. 
— Não ha tal;  e a preva é que peço-lhe que

diga alguma cousa.  .
— Si V. Ex. contenta-se com a que lhe vou

offerecer.. .
— Varro,  passe de largo.
— Digo-lhe que não uso como usam os 10 -

gístas de hoje.
— Mais esta! Vamòs ao que servé. . 
— Então lá vae. Ha em Látronopolis uma 

casa em que se paga u m a  disima chamac a c i 
reitos, onde tanto pagam os estrangeiros como 
os naciorfaes; pòrem é qíic me esquece agoia 
o nome que lhe dão.

— Veia si se lembra.
— Si ree não engano ó uma reparticao  

aduanei

cujo que anda dc capa 
<is costas e c o que manda sobre os 

outros que nisso se occupam, assim corno 
alem deste tem outro ainda mais a que 
ch a mam inspeccionador.

— Sei disso.
— Borern V. Ex. nã< 

lá.
— Nada pode por la haver, pois creio 4 uo 

o homem de quem V. falia é de qualidades que 
o ornam e de um bemfazejo coracão.

* Desta  vez, V. Ex. enganou-se redonda
mente, o cujo é dos taes que guardam outro 
no coração, e a  prova é que mandou tomar 
fresco por umas quinze noites a um mon- 
leiro, nomeando logo um dos seus affeieoados 
que bem cumprisse os seus desejos.

— Bode ser que isso fosse bem merecido, 
talvez por faltas de cumprimento de deveres.

— Asseguro á V. Ex. que não; antes tem 
sido sensivel a falta d’aquelle empregado.

— E como V. sabe disso pelo miudo?
—Porque sou ali simples trabalhador, 

e vejo o que se faz.
-— Olha, rapaz, si o inspeccionador souber, 

tu tens obra com elle.
— Elle que advinhe.
— Bom, finde a historia.
— Faço isso já; comtanto que V. Ex. me

encha as medidas na occasião opportuna.
— Depois do remate.
—V. Ex. leu um Jornal onde se convidava 

homens que quizessem trabalhar na tal re
partição?

—Não me recordo; porem é provável.
—Sabe tambem que o regulamento da- 

quella casa manda que só podem ser admit- 
tidas pessoas que mereçam completa con
fiança do que tem á capa a traz?

— Sei, sim.
 E como si fazem estas cousas?
—Não sei; talvez o homem tenha'algum

compromis-so.
— Bor isso foi que, na occasião em que se 

fazia a chamada dos novos trabalhadores, ap- 
poreceu uma voz dizendo-—-acceite-se de pre
ferencia os homens que tiverem netas, sobrinhas,
e afilhadas. y .

— tíouvé esta especialidadet
í;  y .  Ex. invoque á Jesus, Maria e José, ou
então a í  tres pessoas da Trindade que lhe il- 
luminem.

J  Capitão,este aventureiro, é um compên
dio dõ agitação, impersistencia e tranquiber-
nia em sua vida. 
i — Approxime-se.
■\ —/Estou ás ordens. *
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— Creio quo j a  devo saber, quo neste tri- 
buual  ha uma entidade .inexorável quo so 
cham a muxingueiro,  o qual  dispõe de um 
agente infallivel, para  descobrir tudo aquillo 
quo se pretende òçcultar,  isto ó, um ins t ru 
mento chamado taca ,— portanto seja claro e 
verdadeiro na  confissão da sua vida.

— Quer que conte a m inha  vida? Poisvalá .
N asc i . . . . .  sim, c claro que nasci; mas

, desse dia ate os meus tr in ta  annos, corramos 
unryeiv e vamos á cousas mais f resquinhas.

Vi-me um bçllo dia  sem vintem; como e o 
porque,  não vem tam bem  aq caso; conseguin- 

' temente vamos somente ver os meios de que 
usei p a ra  adqu ir i r  dinheiro e possuir  hoje. 

i fortuna.
Outro , .que  não fôra eu, vendo-se na penú

ria em que me achei, teria afundado;, eu po
rem ,  sem officio nem beneficio, t inha todavia 
outro dote mais raro, o traquejo e a subtileza, 

re demais era ousado.
Encaixei-me de caixeiro de um fulano Mo- 

niz, a quem  Deushaja , mas este depois de tres 
mezes mandou-me á fava.

Tive noticia de que certo tabeli iãoprecisava 
de escrevente. Eífectivãmente engajei-me para  
escrever a raza; mas pouco acostumado a 
l idar  com penna  e tinta , atracava 50 digos, 
em 50 palavras , e tantos digos dizia, que afi
nal desdizia-me do que  havia dito, o que, 
ctfruo é na tura l ,  fez-rne d u ra r  só tres dias, 
indo eu p a ra  o olho da rua com í<2>500 rs. 
no bolso, apuração feliz de raçus digos e des- 
digos.

Dias depois arranjei-me de caixeiro de 
certa padaria  com 15*#) rs .  mensaes;  eu que 
não l inha  nascido para  padeiro, nunca  pude 
ine ageitar com a eousa,

Meu amo depois t irou-me para  cobranças .  
Isto sim, foi uni manancial! Os devedores 
viam-se zonzos commigo^Hnas meu amo n u n 
ca recebia a importância das dividas integral
mente.

O tinhoso, porem, não que r  ver as creatu-  
ras  bem, e si é certo que elle tem duas capas 
lima que cobre e outra  que descobre, depois, 
de me ha vier favorecido algum tempo com a 
primeira , desprotegeu-me com a  segunda, 
chegando por consequencia ao conhecimento 
do patrão as minhas falcatruas .  O patrão por 
ser  homem bonanehão, tomou por seu barato, 
perder-me de vista, m andando-m e p en tea r  
macacos. . - -

Appellei para  a engenharia :  tratei de m e 
dir  l il teralmente esta cidade; e creia-rne V. 
Ex. piamente, que medra,  ás pernadas ,

(Continua.)

Pede-se ao Sr.  subdelegado da Pra ia ,  que, 
quando á sua presença forem com insin.ua-

ções falsas,  não dá S. S. ouvidos, para a > ,q(, 
pois, a seu bel-prazer , am eaça r  a pessoas rrw,. 
rigçradas,.  dizendo que  ficam debaixo dn* ^  
Ias da poliçia como si fali asso com lu<hfJf;8 
criminosos,  ou ju ize s  prevaricadores: ]<.„,( 
brando a S. S. que  a favor dos oiTendidos \l:í
0 a r t .  139 do codjgo criminal .
1 0  Demérito,

\ Chama-se  a  a t tenção do muito digno e juj. 
i t icèiroSr.  Dr. chcfe de policia parao,seguinte
facto:

Hontom, 27,  achavam  se a lguns  m oys espi- 
\riim lisados: no 2.® an d ar  do sobrado n. 14 
Alraz da Cadeia, qu ina  pa ra  a ladeira du 
Praça  em com ple ta  orgia; cham aram  uma 
pre ta  afr icana que  vendia peixe e pelo sim
ples facto de não se convencionarem no preço, 
e sp a n c a ra m -n a  bru ta lmente  e atiraram-n.a 
pela escada  abaixo, do que  resultou ficar ella 
m al t rad iss im a .

Será isso propr io  dc um a  terra  onde todos 
devem aca ta r  as leis e respe i ta r  as authori- 
dades? Estará  em h a rm on ia  com as garantias 
do direito de propriedade?

Da rectidão de  S. S. espera-se um correcti- 
vo para  que  outro  não venha a soffrer o que 
soffreu a infeliz afr icana, daquel les  exaltados 
senhores.

V A R I E D A D E S

Uma m u lh e r  m á é a aíllicção do coração, 
é a chaga morta l  do seu marido .  Valeria 
mais h a b i ta r  com um  leão ou um dragão. A 
m u lh e r  beila e insensata  é semelhante  a um 
anel de ouro em nariz  de animal immumlo!
f

A m u lhe r ,  dizia  u m  philosopho,  é o nau
frágio do homem, a tempestade da casa, o 
estorvo do descanso,  o captiveiro da vida, o 
d amuo de cada  dia; apetecida peleja, guerra 
custosa ,  fera  convidada,  leoa que  afaga, pe
rigo enfeitado, an im al  malicioso,  e mal ne
cessário.

Com as mulheres ,  dizia um co.rtezão, nao 
sabe o homem como se lia de haver, porque 
si as não ama,  tem-no p o r  néscio; si as ama, 
por leviano; si as deixa, p o r  cobardo; si as 
não segue, por  pérfido; si as serve, o aborre
cem; si as quer ,  não o querem; si as H,ã° 
quer,  o perseguem; s.i as freqüenta,  é m u s  
que loúco; si as não freqüenta, o menos do 
que  homem!

Typ. de Marques, A r is lides ç t .


